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S e d e s m i e n t e n l o s r u m o r e s d e h u e l g a r e v o l u c i o n a r i a 

l A T R I U N F A R ! 
A la h o r a e n q u e estas l í n e a s e s c r i b i m o s n o sabemos s i m a ñ a n a 

podremos o no t e n e r l a . c o t i d i a n a c o m u n i c a c i ó n c o n n u e s t r o p ú b l i ­
co. E n el a m b i e n t e c o r u ñ é s flota l a amenaza de l a h u e l g a g e n e r a l ; 
en los cen t ros of ic ia les , h a d a se sabe o n a d a se q u i e r e d e c i r ; f á c i l ­
mente se a p r e c i a u n a i n t e n s a p r e o c u p a c i ó n y se n o t a n m e d i d a s p a ­
r a r e p r i m i r desmanes . N o h e m o s p o d i d o o b s e r v a r n a d a e n c a m i n a d o 
a ev i t a r e l p l a n t e a m i e n t o d e l c o n f l i c t o . P o r l o que o c u r r i r p u d i e r a 
fyamos a h a c e r u n a e x h o r t a c i ó n a n u e s t r o s l ec to res , c u a l s i f u e r a 
l a ú l t i m a vez que p u d i é r a m o s h a b l a r l e s e n este p e r i o d o e l e c t o r a l . 

Es necesar io que l a m a s a d e r e c h i s t a t r i u n f e y t r i u n f a r á . 
T r i u n f a r á e n { p r i m e r t é r m i n o n o d e j á n d o s e a m i l a n a r p o r a m e t í a -

- ías n i p o r r u m o r e s alarmantes. S i l l e g a a h a b e r huelga, l o s s i n d i ­
ca l i s ta h a n d i c h o que el los t a n s ó l o se p r o p o n e n e v i t a r que sua a f i ­
l iados v o t e n . A ios demás l o s d e j a r á n e n libertad. Sobre t a l p r o ­
mesa se p u e d e i r t r a n q u i l a m e n t e a l co l eg io e l e c t o r a l . N o h a n d e f a l ­
t a r los In te resados e n que las d e r e c h a s n o v o t e n : esos t r a t a r á n de 
aprovechar e n s u benef ic io l a I n t r a n q u i l i d a d p r o d u c i d a p o r l a h u e l ­
ga. L a p r i m e r a v i c t o r i a s e l o g r a r á d e s p r e c i a n d o sus b r a v a t a s , 

T r i u n f a r á en leus u r n a s s ea c u a l q ü i e r a e l n ú n i e r o d e v o t o s que 
obtenga. E l l a ño h a r á u n a so l a t r a m p a , no compraTá u n v o t o , n o 
s u p l a n t a r á u n a c t a . L a s (papeletas que s a l g a n de a q u e l l a s acusa -

? í á n el n ú m e r o de pe r sonas q u e e n G a l i c i a a p o y a n el m o v i m i e n t o d e 
derechas. S a c a r á d i p u t a d o s o n o los s a c a r á , eso depende d e m i l c i r ­
cuns tanc ias . Desde l u e g o q u e s i h a y d i s c i p l i n a e n t o d o s y l e a l t a d en 
cuantos t i e n e n o b h g a c i ó n d e t e n e r l a que s o n p r i n c i p a l m e n t e los que 
en c iudades , v i l l a s y a ldeas o s t e n t a n e l c a r á c t e r d e e l e m e n t o s d i r e c ­
tores o b t e n d r á n los t r e c e pues to s p o r los cuales se l u c h a . P e r o a u n ­
que f a l l e n a lgunos , a u n q u e m u c h o s n o se d é n c u e n t a d e los e s t r e ­
chos deberes q u e e n es tos m o m e n t o s dec i s ivos les o b l i g a n , q u e d a r á 
d e m o s t r a d o que l a f u e r z a de d e r e c h a s e n G a l i c i a es t a l q u e n i n g ú n 
g rupo g o b e r n a n t e , sea e l q u e sea, p u e d e p r e s c i n d i r de e l l a s . 

T r i u n f a r á r e a f i r m a n d o s u o r g a n i z a c i ó n , p r o b a n d o e l t e m p l e de 
sus m i e m b r o s , a d q u i r i e n d o exper iencia- , d e s c u b r i e n d o n u e v o s v a l o ­
res, a p a r e c i e n d o a los o jos de t o d o s c o m o u n a f u e r z a p o l í t i c a r e n o ­
v a d o r a d e las a n t i g u a s p r á c t i c a s d e m o c r á t i c a s so lo d e n o m b r e y 
realmente o l i g á r q u i c a s , r e s i s t i e n d o a l a s p r e s iones y a l o s e n g a ñ o s de 
t o d o g é n e r o que c o n t r a e l l a se h a n e s g r i m i d o . 

A l g u n o s p a r t i d o s d e los que c r e e n que l a s e lecc iones se g a n a n en 
í o s despachos t o m a r o n a b r o m a t o d o e l m o v i m i e n t o d e r e c h i s t a pese 
a los i n f o r m e s que d a b a n b a s t a n t e s de los e l e m e n t o s sensa tos que 

. e n el los e x i s t e n . Y no m á s le jos d e l Jueves, a l saber d&l d e s p e r t a r 
d e r e c h i s t a , d e s u o r g a n i z a c i ó n , jse apreSTxraron a e n c a r g a r 700.000 
c a n d i d a t u r a s . T r i u n f o n o r e c o n o c i d o p e r o I n d u d a b l e de l a s d e r e ­
chas . Y a se c u e n t a c o n e l l a s , ya se prevé q u e es n e c e s a r i o a c u d i r a 
los colegios , y a se conf iesa que l a l u c h a es seria, n o s o l o e n l a ca-

. i p l t a l s i n o e n los m u n i c i p i o s t o d o s . 
E l m o v i m i e n t o d e r e c h i s t a n o se p r o p o n e g a n a r u n a s e lecc iones 

isino s a l v a r a E s p a ñ a f o r m a d a p o r t o d o s l o s - e s p a ñ o l e s , i n c l u s o p o r 
l o s a d v e r s a r l o s de aqae l . Sus t r i u n f o s n o h a n de m e d i r s e ni p o r el 

• ¡ n ú m e r o d e d i p u t a d o s , n i p o r el de conce ja les , s i n o p o r l o que l o g r e 
pesa r e n l a v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a . E s t á p e s a n d o ; ya- c o n s i d e r a b l e -

e m n t e . L a s m i s m a s e n d e c h a s r e b o s a n d o t e r n u r a y p r o m e s a s que 
, ' l anzan a los c u a t r o v i e n t o s los p a r t i d o s i n t e r m e d i o s n o s o n s i n o 
p r u e b a e v i d e n t e d e l a i m p o r t a n c i a d e l s u r g i r d e r e c h i s t a . P e r o esos 

•que a h o r a l o p r o m t s t e n t o d o , esos que p i d e n los vo tos p a r a e v i t a r e l 
• t r i u n f o de los e x t r e m i s m o s que según ellos t r a e r í a n l a g u e r r a c i v i l , 
c u a n d o f u e r o n p o d e r n o h i c i e r o n n a d a a b s o l u t a m e n t e p a r a a n t i c i ­
p a r l a c o n s e c u c i ó n de los o f r e c i m i e n t o s que h a c e n e n estos m o m e n ­
tos decis ivos . Es necesa r io s e g u i r i m p e r t é r r i t o s e l c a m i n o . A p o y a r a 
¡la c a n d i d a t u r a d e r e c h i s t a , t a l c o m o h a s ido p r e s e n t a d a , s i n b o r r a r 

.amo solo n o m b r e . P e r s u a d i r a todos de que ese es e l ú n i c o c a m l -
m o que debe segu i r se . E s t a p e r s u a c i ó n p o d r í a d a r n o s a d e m á s d e l 
t r i u n f o c o m p l e t o final e l i n m e d i a t o de las e lecc iones c o n l o que se 
p o d r í a n l o g r a r m á s f á c i l m e n t e l a s v i c t o r i a s que a u n n o s q u e d a n 
p o r gana r . 

E lec to res d e r e c h i s t a s : ¡ A las u r n a s , y a triunfar! 

LAS GENIALIDADES DE LOS YANQUIS 

Se ruega a todos ios s e ñ o r e s que 
h a n s ido n o m b r a d o s i n t e r v e n t o r e s 
o apoderados p o r U n i ó n R e g i o n a l 
de derechas y que a ú n n o recog ie ­
r o n sus c redenc ia l e s , p a s e n h o y 
s in f a l t a p o r e l l o c a l soc i a l p a r a r e ­
cogerlas, pues s i n el las n o p o d r á n 
ac tuar n i i n t e r v e n i r e n l a s o p e r a ­
ciones e lec tora les . 

t o s e lec tores d e r e c h i s t a s que 
deseen c a n d i d a t u r a s p u e d e n s o l i ­
c i ta r las e n l a U n i ó n de Derechas , 
Casa C o r t é s , "P laza de G a l i c i a , e n 
L a C o r m i a . 

Candidatura derechista: 
Lector: En la quinta pla­
na de este número pue­
des ver la candidatura de 
derechas. 
Recórtala y guárdala. 
Tai como la publicamos 
puedes depositarla en \a 
urna. 
Recórlafa también du^ 
rante los días sucesivoc y 
haz propaganda entre loa 
amigos. 

C O R U Ñ A . — S e l e q u i t ó o la. 
c i u d a d u n veso de 

e n c i m a c o n é l a c u e r d o d e n o i r 
a l a h u e l g a g e n e r a l r e v o l u c i o ­
n a r i a . 

M u c h a s n o t i c i a s y c o n t r a n o t i -
d a s e lec tora les . L o que m e n o s 
pesaba en el las e r a n l as o p l n i o -
tes de los a f i l i a d o s a los p a r t i ­
dos y a u n d e los d i r e c t i v o s ds 
las o r g a n i z a c i o n e s ; y l o que 
n á s , las " c o m b i n a s " de los c a n -
i i d a t o s . C l a r o es que a a l g u n o s 
h a s a l i do l a cosa u n t a n t o des ­
i g u a l . 

Dos nuevas b o m b a s . F u e r o n 
colocadas e n l a p o r t e r í a d e l a 
G r a n d e O b r a de A t o c h a . 

Se p r e g u n t a b a n las g e n t e que 
p o r q u é se h a de p e r s e g u i r a 
esa i n s t i t u c i ó n que n o se h a 
mezclado e n cosa a l g u n a n i p o ­
l í t i c a n i soc i a l desde e l a d v e n i d 
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . N o lo 
sabemos. Pero s í o f recemos e l 
hecho a los que h a b l a n de r e s ­
pe to a t oda s l a s c r e e n c i a s y 
op in iones . S i , s i : a l a v i s t a e s t á . 

G A L I C I A . — U n a c a t á s t i o f e 

t r a n v i a r i a e n V i -
Po, que cues t a dos m u e r t o s y 
numerosos h e r i d o s . M u y d e v e ­

r a s l o l a m e n t a m o s . 

Se r e c i b e de M a d r i d u n a o r ­
d e n t e l e g r á f i c a m u y I n t e r e s a n t e 
r e l a c i o n a d a c o n los c u r s i l l o s d e l 
M a g i s t e r i o . 

L a n z a n e n Be luso u n e x p l o s i ­
v o c o n t r a e l d e n o d a d o p a l a d í n 
d e r e c h i s t a V í c t o r L i s Q u i b é n . 
A f o r t u n a d a m e n t e r e s u l t a i leso. 

P o r l o d e m á s , l a c a m p a ñ a 
e l e c to r a l c o n t i n ú a i n t e n s í s i m a -
m e n t e . 

E S P A Ñ A . — E n M a d r i d h a n 
e m p e z a d o a p r e s ­

t a r s e r v i c i o de c u s t o d i a de e d i ­
f i c i o s los c a r a b i n e r o s , a r m a d o s 
de t e r ce ro l a s . A d e m á s r e c o r r e n 
c o n s t a n t e m e n t e l a c a p i t a l c a ­
m i o n e s c o n g u a r d i a s de A s a l t o . 

U n a g r a n c o n f e r e n c i a r a d i a d a 
de Golcoechea . E s t a t a r d e , a l as 
c i n c o y m e d i a , h a b l a r á G i l R o ­
bles. 

U n s i n d i c a l i s t a m a t a a o t r o 
e n e l P u e n t e de Va l l ecas . 

L a r g o C a b a l l e r o n o c o n t e s t a a 
u n a i n v i t a c i ó n de c o n t r o v e r s i a 
que le h a c e n los c o m u n i s t a s . 

E m p i e z a e n P a l m a de M a l l o r ­
ca l a a n u n c i a d a h u e l g a g e n e r a l . 
No se sabe, a l a h o r a e n que es­
tas l i n e a s e sc r ib imos , que h a y a n 
j c u r r i d o i n c i d e n t e s . 

m.» ít4*t^kM 
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DESAPARECE EL PELIGRO 
Se h a desvanec ido e l f a n t a s m a . Puede decirse que l a C o r u ñ a e n ­

t e r a h a estado p e n d i e n t e de l a r e u n i ó n convocada p a r a l a t a r d e do 
ayer e n e l S a l ó n D o r é . U n a vez m á s l i a t r i u n f a d o e l b u e n s e n t i d o d e l 
o b r e r o c o r u ñ é s . N o h a y h u e l g a n i o p o s i c i ó n a l g u n a . L a C o n l o d c r a c i ú n 
se U m i t a a r a t i f i c a r s u p o s t u r a n e t a m e n t e a p o l í t i c a . Y p a r a m e j o r e x ­
t e r i o r i z a r s u a c t i t u d , r e c o m i e n d a a los af i l iados que v a y a n pasar e l 
d í a a l c a m p o . 

P o r descon tado t e n e m o s que i n d i v i d u o s s i n d i c a l i s t a s , n o las o r ­
gan izac iones , h a n de i n t e r v e n i r e n l a l u c h a e n l a f o r m a que sus c o n ­
v icc iones les aconse jen . I n c l u s o sospechamos que sus co laborac iones 
h a n de ser p a r a los c a n d i d a t o s n o derechis tas . L o l a m e n t a m o s s ince ­
r a m e n t e , p o r q u e t a m b i é n t enemos l a s e g u r i d a d de que sus r e i v i n d i ­
caciones , t a n t o c i u d a d a n a s c o m o de clase, n o de l u d i a de clases, e n 
n i n g u n a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a h a n S é h a l l a r e l apoyo que e n c o n t r a ­
r á n e n las n e t a m e n t e d e derechas , e n los p r o g r a m a s sociales c a t ó l i ­
cos, e n las aseveraciones hechas e n e l t e a t r o R o s a l í a de Cas t ro de l a 
C o r u ñ a p o r J o s é M a r í a V a l i e n t e , c a n d i d a t o de A c c i ó n P o p u l a r p o r 
M a d r i d , r e f l e j o fiel d e l c a t o l i c i s m o soc i a l . 

Pe ro a h o r a n o se t r a t a de eso. A h o r a se t r a t a que los obre ros i r á n 
p o r d o n d e les pa rezca , n o c o m o m i e m b r o s de u n a o r g a n i z a c i ó n so­
c i e t a r i a , s i n o c o m o c i u d a d a n o s que se p r o n u n c i a n en l a f o r m a que 
c reen m á s conven ien te , ' c o n las derechas o c o n las I zqu ie rdas o c o n 
los d e l m e d i o . Pe ro q u e s o n unos de t a n t o s y que c u a l q u i e r cosa que 
p u d i e r a o c u r r i r , s u p o n e m o s que n o p a s a r á n a d a , n o t e n d r í a m á s a l ­
cance que e l d e r i v a d o d e l c o n t e n i d o i n t r í n s e c o d e l i n c i d e n t e . 

E l l o s i g n i f i c a que l a c u e s t i ó n s o c i a l se h a e l i m i n a d o c o m p l e t a ­
m e n t e y que s ó l o queda e l p r o b l e m a p o l í t i c o . C o n u n poco de a u t o r i ­
d a d , que esperamos n o h a de f a l t a r , c a d a o r g a n i z a c i ó n s a c a r á de l a J 
u r n a s l o que los c i u d a d a n o s les h a y a n p re s t ado . N o queremos dec i r 
que e l h o r i z o n t e e s t é c o m p l e t a m e n t e se reno; p e r o s í h e m o s de r e c o ­
n o c e r que e l p r o b l e m a se h a s i m p l i f i c a d o e n n o t a b l e p r o p o r c i ó n . 

R a t i f i c a m o s n u e s t r a p o s t u r a de s i e m p r e . C a d a c u a l ocupe su pues ­
t o y c u m p l a c o n s u deber . L a s de rechas gal legas t e n d r á n m a ñ a n a 
u n d í a de t r i u n f o . A este r e spec to nos r e f e r i m o s e spec i a lmen te e n 
e l e d i t o r i a l que o c u p a l u g a r p r e f e r e n t e e n este n ú m e r o . 

en la i m * ira 

E l j a r d í n que r e p r o d u c e este g r a b a d o e s t á e n u n a t e r r a z a e n t r e dos a l tos e d i f i c i o s de l a Q u i n t a 
A v e n i d a de N u e v a Y o r k , l a Casa d e F r a n c i a y l a de l I m p e r i o b r i t á n i c o . A l f o n d o , l a t o r r e de 

í a i n s t i t u c i ó n R o c k e í e l l e r F . X. G . ) 

P a r a noso t ros s o n estas l as ú l t i ­
m a s e lecciones que se c e l e b r a n con 
a r r e g l o a los v i e jo s m o l d e s . S i 
t r i u n f a s e n las " h a b i l i d a d e s " sobre 
las s i nce r i dades , i n c l u s o s e r i a m u y 
pos ib le que e n m u c h o s a ñ o s n o se 
convocasen n u e v o s c o m i c i o s . S i es 
a l r e v é s , s i l as u r n a s h a b l a n l i b r e ­
m e n t e , i p o d r á l a d e m o c r a c i a s a l i r 
i n d e m n e de l a d i f í c i l p r u e b a . 

C o n v e n g a m o s e n que los v i e jo s 
m é t o d o s r i ñ e n u n a b a t a l l a deses­
p e r a d a . L a s o rgan i zac iones , p a r a 
bas t an te s c a n d i d a t o s de d iversos 
p a r t i d o s , s o n p o c o m á s que n a d a ; 
e l las h a n de~ c e ñ i r s e i n c o n d i c i o n a ­
les y l a c a y u n a s a l o que u n o s se­
ñ o r e s , acaso los de menos m e r e c i ­
m i e n t o s , e x i g e n de el las . Y los o r ­
g a n i s m o s se s u b l e v a n c o n t t r a las 
c o m p o n e n d a s de los de a r r i b a , y 
h a c e n m u y b i e n . 

U n a d e m o s t r a c i ó n de esto es l o 
o c u r r i d o ayer c o n e l p a r t i d o r e p u ­
b l i c a n o c o n s e r v a d o r . P r e s e n t a b a 
é s t e , s e g ú n se sabe, c i n c o c a n d i d a ­
tos. Pe ro las cosas n o h a n deb ido 
p resen ta r se b i e n , y en tonces v i e ­
ne a l a C o r u ñ a u n o de sus m á s 
destacados m i e m b r o s y p a c t a con 
l a O r g a . E l a r r e g l o se o b t i e n e f á ­
c i l m e n t e . D e l a c a n d i d a t u r a de l a 
c o a l i c i ó n I z q u i e r d i s t a s o n e l i m i n a ­
dos e l s e ñ o r A b a d Conde y e l s e ñ o r 
Ve lga . Y e n su l u g a r se p o n e n a! 
a l u d i d o p r o h o m b r e conse rvado r y 
o t r o r a d i c a l . 

P e r o los r e p u b l i c a n o s c o n s e r v a ­
dores se r e ú n e n y su c o m i t é l o c a l 
a c u e r d a d e s a u t o r i z a r a l c o r r e l i g i o ­
n a r i o suyo que se h a c r e í d o reves ­
t i d o de o m n í m o d o s pode res : t a n j 
g r a n d e s que l a d e c i s i ó n de u n 
a s u n t o de l a i m p o r t a n c i a de l a r e ­
t i r a d a de u n a c a n d i d a t u r a y a u 
a c o p l a m i e n t o c o n o t r a puede p e n ­
sa r que l e c o r r e s p o n d e de p l e n o de -

L o s c a n d i d a t o s de rech i s t a s des­
a u t o r i z a n r o t u n d a m e n t e t o d a - c a n ­
d i d a t u r a que se r e p a r t a c o n t e n i e n ­
do n o m b r e s de derechas e i zqu ie r ­
das . 

H a c e n esta d e c l a r a c i ó n p o r q u e 
h a n v i s t o a l g u n a s pape le t a s r edac ­
t a d a s c o n ese c r i t e r i o de c o n f u s i o ­
n i s m o . 

Je la 
Local Obrera 

E n e l S a l ó n D o r é c e l e b r ó a n o c h e 
u n p l e n o de d i r e c t i v o s y de legados 
l a C. N . T . l o c a L 

Se t o m a r o n los acue rdos s i g u i e n ­
t e s : 

P u b l i c a r h o y u n a s o c t a v i l l a s 
p a r a d e s m e n t i r e l p e r s i s t e n t e r u ­
m o r de que se i b a a l p a r o o h u e l ­
g a g e n e r a l , p o r n o ser c i e r t o , y r e ­
c o r d a r e n las m i s m a s o c t a v i l l a s a 
los s i n d i c a d o s e l deber que t i e o e n 
de o b s e r v a r l a m á s a b s o l u t a abs­
t e n c i ó n e n las p r ó x i m a s e l e c c i o ­
nes . 

Se r e c o m e n d ó que e l d o m i n g o 
todos los asociados de l a C. N . T . , 
e n vez de i r a g a s t a r d i n e r o a los 
cines, c a f é s o t a b e r n a s v a y a n a 
pasa r e l d í a a l c a m p o . 

Y se a c o r d ó m a n t e n e r e n f i r m e 
e l acue rdo d e l p l e n o de l a R e g i o ­
n a l , r e spec to a s e c u n d a r c u a l q u i e r 
m o v i m i e n t o que i n i c i e e l C o m i t é 
N a c i o n a l . 

r e c h o s i n c o n t a r p a r a n a d a c o n las 
o r g a n i z a c i o n e s . A s i e n t i e n d e n l a 
d e m o c r a c i a c i e r to s se rv idores suyos 
que se p r o n u n c i a n v i o l e n t í s i m o s 
c o n t r a l a t i r a n í a de las derechas . 

Y a h í t i e n e n los lec to res c ó m o 
u n a de las c a n d i d a t u r a s , l a r e p u ­
b l i c a n o - c o n s e r v a d o r a , h a desapa­
r e c i d o de h e c h o d e l p a l e n q u e de l a 
con t i ende , e l e c t o r a l . 

E l p r s s i d e n t e de] C o m i t é m u n i ­
c i p a l r e p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r d o n 
E r n e s t o Pons F e r n á n d e z nos e n v í a 
a t e n t o sa luda , r o g á n d o n o s l a p u ­
b l i c a c i ó n d e l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l C o m i t é m u n i c i p a l de l P a r ­
t i d o r e p u b l i c a n o conse rvador , m a n ­
t e n i e n d o i a a c t i t u d i n i c i a d a e n los 
comienzos de su v i d a p ú b l i : a y so 
t e n i d a d u r a n t e e l t r á m i t e de i a 
g e s t i ó n e l e c t o r a l , l a m e n t a l a o r i e n ­
t a c i ó n que a ú l t i m a h o r a ss n a 
d a d o á a l i anzas e lec tora les , figu­
r a n d o e n c a n d i d a t u r a de c o a l i c i ó n 
e l n o m b r e de u n m i e m b r o de n u e s ­
t r o P a r t i d o . 

Este C o m i t é , a l exprssa r a n t e l a 
o p i n i ó n su desagrado, r u e g a a a d i c ­
tos y s i m p a t i z a n t e s que p r e s t e n 
a p o y o a los n o m b r e s de l a c a n d i ­
d a t u r a de de recha r e p u b l i c a n a qus 
el C o m i t é p r o v i n c i a l h a p u b l i c a d o 
o f i c i a l m e n t e y que v i e n e p r o p a ­
g a n d o estos d í a s . " 

V é a s e en segunda p l a n a : 

B u l o s a g r a n e l y o t r a s i n t e r e ­

santes n o t a s de i n f o r m a c i ó n 

e l e c t o r a l 

E l a t e n t a d o de anoche , se l l e v ó 
a e fec to e n u n a de las p u e r t a s de 
e n t r a d a á l a G r a n d e O b r a de A t o ­
c h a . E l a r t e f a c t o , á l h a c e r e x p l o ­
s i ó n , r o m p i ó los c r i s t a l e s de l a 
p u e r t a , h i z o u n boque te e n e l á n ­
g u l o i n f e r i o r i z q u i e r d o de l a m i s ­
m a y s a l t a r o n hechos a ñ i c o s los 
h i e r r o s que p r o t e g í a n l a c r i s t a l e ­
r a . 

L a e x p l o s i ó n de l a b o m b a o c u r r i ó 
a las once m e n o s diez de l a n o c h e 
y a l a r m ó a t o d a l a c i u d a d , espe­
c i a l m e n t e a los que h a b i t a n e n e l 
sec to r d e l c a m p o de l a L e ñ a . 

Se h a l l a s i t u a d a l a p u e r t a o b j e ­
t o d e l a t e n t a d o , e n l a f a c h a d a 
Sures te , l i n d a n t e c o n casas de v e ­
c i n d a d e n las que t a m b i é n r o m p i e ­
r o n a l g u n o s c r i s t a l es . 

Los h i e r r o s y c r i s t a les de d i c h a 
p u e r t a s a l t a r o n a l i n t e r i o r de l e d i ­
f i c i o y se d e s p a r r a m a r o n p o r e l 
v e s t í b u l o . 

T a m b i é n r e s u l t a r o n r o t o s los 
c r i s t a l e s de l a f a c h a d a y a l g u n o s 
d e l i n t e r i o r de l a G r a n d e O b r a . 

M o m e n t o s d e s p u é s de o c u r r i r l a 
e x p l o s i ó n , se p e r s o n a r o n e n e l l u ­
g a r d e l s a l v a j e a t e n t a d o , e l c a p i ­
t á n de A s a l t o s e ñ o r A r m a s , t e n i e n ­
te s e ñ o r V a l i ñ o y segundo c o m i s a ­
r i o de P o l i c í a s e ñ o r S á n c h e z R u b i o 
c o n fuerzas a sus ó r d e n e s . 

N a d i e sabe dec i r q u i é n f u é e l 
a u t o r de este a t e n t a d o p a r a e l que 
n o se e n c u e n t r a c a ü f i c a t i v o de 
c o n d e n a c i ó n . 

L a s escuelas de l a G r a n d e O b r a 
de A t o c h a , a las que c o n c u r r í a n 
d i a r i a m e n t e unos 1.200 n i ñ o s ( la 
m a t r i c u l a e r a b a s t a n t e m a y o r ) a 
r e c i b i r e n s e ñ a n z a g r a t u i t a , y e n 
donde e r a n cu idados c o n c a r i ñ o 
p a t e r n a l p o r e l d i r e c t o r d o n B a l ­
t a sa r P a r d a l y v e i n t e s e ñ o r i t a s 
p rofesoras , e s t á n ce r radas desde 
l a i n s t a u r a c i ó n de l r é g i m e n r e p u ­
b l i c a n o . 

E n l a b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n , des ­
p u é s de las e n s e ñ a n z a s que se les 
d a b a a t a n t a c r i a t u r a , todos h i j o s 
de f a m i l i a s pobres , r e c i b í a n i n s ­
t r u c c i ó n d i a r i a m e n t e u n a s 300 j ó ­
venes. 

Pues, s i t a n t o las e n s e ñ a n z a s que 
se p r o p o r c i o n a b a n a l m i l l a r de 
p á r v u l o s como a. los cen t ena re s de 
a d u l t a s e s t á n e n suspenso c o n t r a 
l a v o l u n t a d de l a D i r e c c i ó n y P r o ­
fesorado de l a G r a n d e O b r a d e 
A t o c h a , ¿ q u é o b j e t o se p e r s i g u e 
con t a n sa 'va je a t e n t a d o ? 

E n e l e d i f i c i o n o h a b i t a n a d i e 
m á s que l a conser je , A g u s t i n a 
N ú ñ e z F e r n á n d e z y su m a r i d o M i ­
g u e l M a r o ñ o G ó m e z . 

TráÉíco descorriionsieolQ 
te fln Iranm ea Vigo 

Dos muertos 
y más de setenta heridos 

S l G s c b e a r r a n s á u a M l v u D a 
mlmm, yeeüo a eslrellarse 

uüm una casa 

Un ruego de V. N. G. 

V a n g u a r d i a N a c i o n a l i s t a G a l l e g a 
nos e n v í a u n a n o t a e n l a que des­
p u é s de d e c i r que p r e s e n t a u n c a n ­
d i d a t o p a r a l a D i p u t a c i ó n a Cortes 
m a n i f i e s t a que ca rec i endo de m e ­
dios de c o n t r o l se e n c o m i e n d a a l a 
c a b a l l e r o s i d a d de a d j u n t o s e i n ­
t e r v e n t o r e s p a r a que sean c o m p u ­
tados los m u c h o s o pocos votos que 
d i c h o c a n d i d a t o p u e d a o b t e n e r . 

Gil M i e s se querella coolra 
i l ieberflador de La toña 

o 

Por calumnia e injurias 
M A D R I D , 17.—El s e ñ o r G i l R o ­

bles, s i n por j u i c i o de c u r s a r a L a 
C o r u ñ a , l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n ­
cia p o r los abusos de l g o b e r n a d o r 
c i v i l , h a p r e s e n t a d o e n M a d r i d 
c o n t r a d i c h o g o b e r n a d o r u n a 'ue -
r e l l a p o r c a l u m n i a e i n j u r i a s a 
consecuenc ia de u n t e l e g r a m a que 
l e h a dir igido e l s e ñ o ; Gasset . 

V I G O , 17.—Esta m a ñ a n a , a l a j 
o c h o m e n o s c u a r t o , u n t r a n v í a 
p r o c e d e n t e de C a b r a l que c o n d u c í a 
a m á s de 120 personas , l a m a y o r 
p a r t e de e l las obreros que t r a b a j a n 
e n las f a c t o r í a s de esta c i u d a d , a l 
l l e g a r a l s i t i o d e n o m i n a d o "Los l l o ­
rones" , se le a g a r r o t a r o n los f r e ­
nos, y a pesar de h a b e r h e c h o e l 
c o n d u c t o r uso d e l f r e n o de a i r a 
c o m p r i m i d o y d e l e l é c t r i c o , t a m ­
poco le obedec i s ron , p r e c i p i t á n d o ­
se el coche a g r a n v e l o c i d a d p o r l a 
g r a n p e n d i e n t e h a s t a l a ca l le da 
G a r c í a H e r n á n d e z . A l l l e g a r e l v e ­
h í c u l o a l p u n t o de b i f u r c a c i ó n da 
las cal les de L e p a n t o y G a r c í a 
H e r n á n d e z , p o r efecto de l a g r a n 
v e l o c i d a d que l l e v a b a se s a l i ó da 
los r a i l e s y f u é a es t re l la rse c o n t r a 
l a casa n ú m e r o 49 de l a ca l le da 
G a r c í a H e r n á n d e z , v o l c a n d o . 

E l m o m e n t o f u é de e n o r m e c o n ­
f u s i ó n . Los l a m e n t o s de los h e r i ­
dos y los g r i t o s de las personas 
que p r e s e n c i a r o n el acc iden te p o ­
n í a n u n a n o t a t r á g i c a e n e l h o ­
r r i b l e c u a d r o . 

E l t r a n v í a , a l sa l i rse de los r a l ­
les, a r r a n c ó de c u a j o u n á r b o l y 
u n poste s u s t e n t a d o r de los cables 
d e l t e n d i d o de l a C o m p a ñ í a da 
t r a n v í a s . E l ed i f i c io s u f r i ó g r a n d e / 
desperfectos e n l a f a c h a d a , des­
t r o z a n d o las p u e r t a s y a r r a n c a n d o 
y h u n d i e n d o a lgunos bloques da 
p i e d r a . De n o haberse a m o r t i g u a ­
do e l choque c o n el á r b o l y l a c o ­
l u m n a , es m u y pos ib le que l a casa 
se h u b i e r a d e r r i b a d o . 

I n m e d i a t a m e n t e se o r g a n i z a r o n 
los servic ios de socorros, coope­
r a n d o en esta l a b o r los bomberos , 
a lgunos g u a r d i a s y numerosas per ­
sonas que se d e d i c a r o n a l e v a n t a f 
el coche vo lcado c o n l a a y u d a de 
u n g a t o que t r a j e r o n los b o m b e ­
ros. D e deba jo d e l coche í u e r o a 
e x t r a í d a s a l gunas personas h e r í • 
das y dos m u e r t o s . Son é s t o s A l ­
ber to F e r n á n d e z T a b o n t e , de ;9 
a ñ o s , m e c á n i c o , y R a f a e l G a r c í a 
P é r e z , de 27. A m b o s t r a b a j a b a n 
e n l a f a c t o r í a de los s e ñ o r e s H i ­
jos de J . B a r r e r a s , e n Coya . 

E n coches de p u n t o y p a r t i c u ­
lares f u e r o n conduc idos los h e r i ­
dos a l a Casa de Socorro , s a n a t o ­
r io s y c l í n i c a s p a r t i c u l a r e s . 

Los he r i dos m á s graves son los 
s igu i en t e s : J o s é R o m e r o G o n z á l e z , 
f r a c t u r a de a m b a s p i e rnas , c o n t u ­
siones en l a cabeza y en u n a c a ­
d e r a ; E n r i q u e G o n z á l e z F e r n á n ­
dez, h u n d i m i e n t o d e l h e m l t ó r a x 
derecho y c o n m o c i ó n ce reb ra l y 
v i sce ra l . E s t a g r a v í s i m o , t e n r é n -
dose que fa l lezca de u n m o m e n t o 
a o t r o . A n t o n i o Ig les ias , f r a c t u r a 
del b r a z o derecho y c o n m o c i ó n ce­
r e b r a l ; M a n u e l Conde Q u í n t e l a , 
con tus iones en diversas par tes de l 
cuerpo y p robab le f r a c t u r a de l 
c r á n e o ; G e r m á n F e r r e i r a , f r a c t u -

( C o n t i n ü a a l f i n a l de l a p r i m a ­

r a c o l u m n a de t e r c e r a p l a n a ) . 
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E L NUEVO MOVIMIENTO 
E l discurso p r o n u n c i a d o e n M a ­

d r i d en «1 m i t i n de 29 del mes ú l ­
timo por d o n José A n t o n i o P r i m o 
de R ive ra , d e s p u é s de los de G a r ­
c í a de Valdecasa^ y de B u l a de A l ­
da, s ienif lca e l a l z a m i e n t o de u n a 
bandera . M u y brevemente vamos 
k r e s u m i r ese d iscurso. 

Rousseau v ino a dec i rnos que l a 
h j s t l c i a y l a v e r d a d n o e r a n ca te-
f o r i a s pe rmanen te s de r a z ó n , s ino 
decisiones de v o l u n t a d . E l s u í r a -
glo, las papeletas en u n a u r n a , t e -
p i a n La v i r t u d d « d e c i m o s s i Dios 
exi5 t ia o no e x i s t í a , s i l a v e r d a d 
era l a v e r d a d o no e ra l a ve rdad , 
el l a P a t r i a d e b í a pe rmanecer o 
«1 e ra m e j o r que e n u n m o m e n t o 
se suicidase. E l Es tado l i b e r a l se 
c o n s t i t u y ó , n o en e l e jecu to r r e -
« n e l t o de los dest inos pa t r ios , s ino 
en el espectador de las luchas 
electorales. 

Der roche de e n e r g í a s desaprove­
chadas. U n h o m b r e c o n dotes de 
gobierno t e n i a que ded icar e l 80, 
el 90, el 95 p o r c ie r to de sus ener ­
g í a s , a h a c s r p r o p a g a n d a e lec to­
r a l , a d o r m i t a r e n e l Congreso, a 
a d u l a r a los electores, a a g u a n t a r 
sus i m p e r t i r í e n c l a s y s i 1c cr-edaba 
alg-ún sobran te de t i e m p o só lo e n ­
tonces p o d í a pensar e n las f u n ­
ciones sus tan t ivas de Gobie rno . 

Como e l s is tema f u n c i o n a b a a 
base de l log ro de l a m a y o r í a de 
los sufragios h a b í a que p r o c u r á r -
eelos aunque f u e r a r o b á n d o l o s a 
los o t ros pa r t i dos , s i n v a c i l a r e n 
desacredi tar los , en c a l u m n i a r l o s , 
s in despreciar n i n g ú n resor te de 
m e n t i r a y e n v i l e c i m i e n t o . De a h í 
l a p é r d i d a de l a u n i d a d e s p i r i t u a l 
de los pueblos. 

Se d i ó a l obrero u n a l i b e r t a d 
abs t rac ta de que n o p o d í a usar 
acuciado p o r e l h a m h r e . D e a h í l a 
esc lav i tud e c o n ó m i c a . V i n o como 

¡ p e a c c i ó a e l socia l i smo. Pero é s t e 
¡je d e s c a r r i ó y t r a j o p o r o t r o ca -
tn íno , lo m i s m o que e l l i b e r a l i s m o 
recon6mlco, l a d i s g r e g a c i ó n , e l odio, 
!el o l v i d o de todo v í n c u l o de h e r ­
m a n d a d y de a o l l d a r l d a e n t r e los 
hombres . • • -

Viene a c o n t l n u í i c l ó n en e l dis­
curso u n a a f i r m a c i ó n bá&lca. la,. 
P a t r i a no puede,, « s t a r e n p ianos 
de l a clase m á s fue r te n i de l p a r ­
t i d o m e j o r .organizado. L a P a t r i a 
es u n a s í n t e s i s t r a scenden te con 
fines p rop ios , b e b e n desaparecer 
lo part idas p o l í t i c o s . N a d i e , nace 
m i e m b r o de u n - p a r t i d o . Nacemos 
m k m b r o s die u n a f a m i l i a , , somos 
vecinos de u n M u n i c i p i o , nos a f a ­
namos en e l e je rc ic io de u a traha-. 
jo. Esas son vues t ras unidades 
na tura les . ¿ P a r a q u é necesi tamos 
e l i n s t r u m e n t o i n t e r m e d i a r i o y 
pernicioso de los p a r t i d o s que, p a -
í a u n i m o s e n grupos a r t i f ic ia les , 
empiezan p o r d e s u n i m o s e n nues­
tras rea l idades a u t é n t i c a s ? 

A p a r t e o t ras a f i rmac iones , h a y 
u n concepto que d a t o n o a l CÜST 
curso. Este m o v i m i e n t o n o es u n a 
m a n e r a de pensar t a n solo; es u n a 
m a n e r a de ser. "Tenemos que 
a d o p t a r a n t e l a v i d a en te ra , en 

cada u n o de nues t ros actos, u n a 
a c t i t u d h u m a n a , , p r o f u n d a y c o m ­
p le t a . Esa a c t i t u d es e l e s p í r i t u de 
serv ic io y de sacrif icio, e l sen t ido 
a s c é t i c o y m i l i t a r de l a v i d a . A s i , 
pues, n o I m a g i n e n a d i e que a q u í 
se r e c l u t a p a r a ofrecer p rebendas ; 
n o i m a g i n e nad ie que a q u í nos 
reun imos p a r a defender p r l v l l e -
glos". 

Fja s u m a se requiere t m a r e f o r ­
m a m o r a l . U n a t e n s i ó n , de a u s t e r i ­
d a d y de ' d i s c i p l i n a . Ese sen t ido 
de aus te r idad , e n c u a n t o l l eva 
consigo l a e x c l u s i ó n i m p l a c a b l e de 
los i n d i g n o s , q u i z á s n i n g ú n p a r t i ­
do e s p a ñ o l h a logrado r e a l i z a r l o 
de u n a m a n e r a comple t a , aunque 
tuvya g randes d i fe renc ias e n t r e 
unos y ot ros p a r t i d o s e n este p u n ­
to . Pero es preciso e v i t a r que se 
i n t r o d u z c a n e n los c a m i n o s de r e ­
n o v a c i ó n los descontentos , los i n ­
quie tos y los aven tu re ros , p r o c u ­
r a n d o que a l menos los puestos 
d i r ec t ivos sean ocupados p o r u n a 
s e l e c c i ó n de hombres p r o f u n d a ­
m e n t e m o r a l e s y p a t r i o t a s . 

U n a t r a n s f o r m a c i ó n p o l í t i c a 
puede dar , a l menos p o r e l m o ­
m e n t o , a u n a n a c i ó n u n tono m o ­
r a l d i s t i n t o . Puede, s e g ú n f rase 
de l " T i m e s " v i v i f i c a r e l e s p í r i t u de 
la n a c i ó n , despe r t a r los corazones 
de l p u e b l o / Pero e l p r o b l e m a es l a 
c o n t i n u i d a d d e l esfuerzo, l a n o r ­
m a l i z a c i ó n te esa' a c t i t u d a n t e e l 
Estado y a n t e l a v i d a , y sobre t o ^ 
do e n s e ñ a r a u n pueblo I m p u l s i v o 

s i m p l i s t a , p res to a cansarse de 
todo, a saber esperar . Ese e s p í r i t u 
h a b r í a que n o r m a l i z a r l o , a r r a i ­
gar lo , c o n n a t u r a l i z a r l o con l a sus­
t a n c i a de l a n a c i ó n y c o n l a v i d a 
m i s m a . A veces—dioe Eto. T o m á s 
en l a S u m a c o n t r a los gent i les—el 
a m o r que v i ene de a l g u n a p a s i ó n 

hace m á s In tenso que 1 
a m o r que viene de u n o r i g e n n a ­
t u r a l . . . pe ro pasa m á s f á c i l m e n t e . 
( I n t e r d u m a m o r q u i est ex a l i q u a 
passlone, í i t , I n t é n s i o r amore q u i 
est e x n a t u r a l l o r i g i n e . . . sed f a c l -
l i bus t r a n s i t ) . 

SalvaSor M l N G U I J O N . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

NORMALISTAS 
P i d a n e n l a P a p e l e r í a e I m p r e n t a 

" L o m b a r d e r o " . Rea l 36, e l m a s m o ­
de rno m a t e r i a l p e d a g ó g i c o . 

L i b r e t a s p a r a e jerc ic ios desde 
D I E Z C E N T I M O S . 

Sucursales e n L u g o y E l F e r r o l . 

E n l a M a r i n a . — C o r u ñ a 
M A G N A S P U N C I O N E S D E L 

F A M O S O CIRCO 
7'15 T a r d e y 10'45 Noche 

I l L O N U N C A V I S T O ! I 

M O T O C I C L E T A I N F E R N A L 
G I M N A S T A S AEREOS 

C A B A L L I T O S , C E B D I T O , 
M O N O S y P E R R I T O S 

L A B.a M A R A V I L L A R O S A 
y los famosos c lowns 

"í R M A J N O S D I A Z 

DE SOCIEDAD 
A y e r se c o n m e m o r a b a e l p r i m e r 

a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d * 
aquel h o m b r e bueno , cabal leroso 
y de g r a t a r e c o r d a c i ó n que se l l a ­
m ó d o n J e s ú s M o l i n a C o u c a r o . 

C o n t a n t r i s t e m o t i v o v i ó s e m u y 
c o n c u r r i d o e l d o m i c i l i o de su d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a y los t e m p l o s d o n 
de se ce l eb ra ron suf rag ios p o r su 
a l m a . 

E n es ta f e c h a , r e n o v a m o s a su 
v i u d a , a su h i j o , e l c u l t o abogado 
d o n J e s ú s M o l i n a Paz, y d e m á s 
deudos l a e x p r e s i ó n do n u e s t r o 
s e n t i m i e n t o . 

L a be l l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Rey 
esposa d e l a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e 
d o n A n d r é s D í a z P i t a d i ó a l ú a 
c o n t o d a f e l i c i d a d u n h e r m o s o n i - , 
fio. 

C o n t a n faus to suceso f a m i l i a r 
r e c i b e n los p a ó r e s d e l r e c i é n n a ­
c ido , su a b u e l a m a t e n i a y sus t í o s 
los s e ñ o r e s de S a n j u r j o , m u c h a * 
f e l i c i t ac iones a las que u n i m o s l a 
n u e s t r a c o r d i a l . 

H a s ido t r a s l a d a d o de F e r r o l a 
p r e s t a r sos se rv ic ios e n las b a t e ­
r í a s d e l M o n t e d e S a n Ped ro e n 
es ta c i u d a d , e l c u l t o t e n i e n t e de 
a r t i l l e r í a d o n Car los Paz Losada . 

a-
Electores: 
Votad íntegra la can­

didatura derechista que 
es la que publica E L 
IDEAL GALLEGO. 

Persuadid a vuestros 
amigos que la voten tam­
bién. 

eo "Llflarss Hfas' 

M A Ñ A N A , a las 4 r 
I F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A f 

P a r a c u m p l i r sus deberes elec­
to ra les l l e g a r o n de M a d r i d e l ) 'us-
t r e p i n t o r d o n . F e m a n d o A - Soto-
m a y o r y s u e n c a n t a d o r a h i j a P l -
l a r c i l a 

C o n e l m i s m o o b j e t o s a l i e r o n 
p a r a San t i ago l a s s e ñ o r i t a s de 
A r i a s do l a M a z a . 

T a m b i é n - l l e g a r á h o y de O r e n ­
se con t a l flii l a b e l l a s e ñ o r i t a 
L e l i t a C a t o y r a que • d e s p u é s de 
r e a l i z a r u n - interesante- v i a j e p o r 
F r a n c i a e I t a l i a ( paso u n a t e m ­
p o r a d a e n aque l l a c i u d a d c o n sus 
h e r m a n o s los s e ñ o r e s /de V e r d í a 
.don J u l i o ) . 

Regresa ron de G u l t t r l z d e n J u a n 
V i l l a m i l y su esposa d o ñ a A n t o n i a 
Rey. 

O s sus he rmosas posesiones de 
Rlbad i so de M e l l a ( V l m i a n z o ) l l e ­
g a r o n los s e ñ o r e s d e V á r e l a y sus 
h e r m a n a s las s e ñ o r i t a s de M e l l a . 

E n e l t r e n expreso d e ayer m a r ­
c h a r o n : 
P a r a M o n í o r t e : d o n A n t o n i o F e r ­

n á n d e z O te ro c o n s u esposa d o ñ a 
p i l a r Ru iz , y su h e r m a n a d o ñ a 
Dolores F e r n á n d e z O te ro de L ó ­
pez V i l a , es ta c o n su h i j i t a . 

P a r a B i l b a o : D . A l b e r t o I t u r r i -
b a r r í a . 

• . • » • * • » 

A y e r l l e g a r o n a esta c a p i t a l , 
procedentes de M a d r i d : d o ñ a L o ­
renza R a m í r e z de C á r d e n a s , con 
sus h i j a s M á r í a d e l C a r m e n y 
A p o l o n l a , y de B a r c e l o n a D . En­
r ique LlonS Aguado . 

Z N S T m r r o NACIONAL DE 
P R E V I S I O N 

Premio Nalanner para o&re-
ros prensores 

I n s t a u r a d o h a c e c u a t r o a ñ o s , 
p o r a cue rdo d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de P r e v i s i ó n , e l P r e m i o M a l u -
que r p a r a obre ros previsores , se 
a n u n c i a e l de este a ñ o , que Se a d ­
j u d i c a r á c o n a r r e g l o a las n o r m a s 
que a c o n t i n u a c i ó n se e s p i e s a n : 

1. » P o d r á n s o l i c i t a r l o desde es­
t a f o c h a h a s t a e l 15 de « n e x o de 
1934 los a sa l a r i ados que peunan 
las cond ic iones s i gu i en t e s : 

a ) Haber , p r a c t i c a d o c o n a s i ­
d u i d a d apo r t ac iones v o l u n t a r l a s 
e n e l R é g i m e n de L i b e r t a d subs i ­
d i a d a o e n e l R é g i m e n l e g a l de 
R e t i r o O b r e r o o b l i g a t o r i o y a p o r 
e l s i s t e m a de M e j o r a s , y a p o r i m ­
pos ic iones e n l a l i b r e t a r e g l a m e n ­
t a r i a d e c a p i t a l i z a c i ó n ; 

b ) D m o s t r a r que se h a c h o u n 
esfuerzo e c o n ó m i c o e x t r a o r d i n a ­
r i o , m e d i a n t e l a r e l a c i ó n de sus 
haberes y l a s ca rgas f a m i l i a r e s . 

2. a L o s p r e m i o s s e r á n c i n c u e n ­
t a , y n o p o d r á exceder cada u n o 
de l 50 p o r 100 d e l i m p o r t e t o t a l 
de l as a p o r t a c i o n e s v o l u n t a r l a s , 
h a s t a e l l i m i b e m á x i m o de dos­
c i e n t a s pesetas p o r p r e m i a d o . 

3. a N o se a d j u d i c a r á p r e m i o a 
los que y a l o r e c i b i e r o n e n a ñ o s 
an t e r io r e s . 

4. a L a s so l i c i tudes p a r a este 
P r e m i o d e b e r á n f o r m u l a r s e a l I n s ­
tituto o a c u a l q u i e r a de sus Cajas 
co laboradoras , h a s t a e l 15 de ene ­
r o de 1934, e n los Impresos que se 
f a c i l i t a r á n e n las Of ic inas de d i ­
chas en t i dades . Los p r e m i o s se 
a d j u d i c a r á n tí 27 de f eb re ro de 
1934, XXVI a n i v e r s a r i o de l a l ey 
f u n d a c i o n a l de l I n s t i t u t o N a c i ó 
n a l de P r e v i s i ó n . 

A d e m á s d e estos p r e m i o s acor­
dados p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n , h a n a n u n c i a d o y a l a 
c o n c e s i ó n de p r e m i o s a n á l o g o s p a 
r a l o s obre ros previsores v a r i a s 
Cajas co l abo rado ra s de l m i s m o 
I n s t i t u t o . 

M a d r i d , 10 de n o v i e m b r e de 1933. 

C o n u n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o , se 
e s t r e n ó ayer , y v o l v e r á a r epe t i r s e 
h o y y m a ñ a n a e n l a p a n t a l l a de 
t e a t r o " L i n a r e s RIvas" , u n a o b r a 
m a e s t r a de l a c i n e m a t o g r a f í a , que 
atesora c o n bel los m a t i c e s de t é c ­
n i c a , c o n secretos i n é d i t o s de r e a -
r e a l i z a c i ó n , u n dechado de e m o ­
c i ó n , que b r i l l a con e sca lo f r i an t e 
t o n o ' 

L a h a b i l i d a d y sello a r t í s t i c o de 
las obras de L i o n e l A t w l l , d i r e c t o r 
y a l m a d e l Museo , l e v a n t a n p o r 
doqu ie r u n d í a y o t r o d í a , oleadas 
de a d m i r a c i ó n y resonanc ias de 
ecr.s m ú l t l i o l e s . 

E l M u s e o de cera, t i ene a lgo m i s 
que l a i m p r e s i ó n f r í a , m a r m ó r e a 
y se rena de u n a q u i e t u d de es ta 
t u a . A r r a n c a n a s u v i s t a espeluz­
n a n t e s sensaciones. Se v e e n las 
figuras m á s que coplas d e l n a t u ­
r a l , ' I m á g e n e s v i v a s que u n a y o t r a 
vez c o i n c i d e n c o n muje re s h e r m o ­
sas desaparecidas de l a c i u d a d . 

L a a u r e o l a de m i s t e r i o envue lve 
las t é t r i c a s figuras de l Museo . L a 
i m p r e s i ó n de l v i s i t a n t e se a c e n t ú a 
p o r m o m e n t o s c o n p ince l adas de 
t e r r o r . Y e l c r i m e n a s o m a e n v u e l ­
t o e n nubes de a r t e y ma t i ce s de 
bel leza insospechada . R e f i n a m i e n t o 
c r i m i n a l , que es n u e v o e x p o n e n t c 
que u n i r a l a s a n g r i e n t a h a z a ñ a . 

H e a q u í l a snperesencia de l a r ­
g u m e n t o e m o t i v o y a t r a y e n t e de 
"Los c r í m e n e s de l Museo" , p e l í c u ­
l a sonora , que se p r o y e c t a e n " L i ­
na re s" y sobre l a que c u l m i n a l a 
a d m i r a c i ó n d e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e . 

S i e l a r g u m e n t o t i e n e m u c h o de 
ipoderosa a t r a c c i ó n , s i l a r e a l i z a ­
c i ó n e I n t e r p r e t a c i ó n es fe l iz , s i l a 
t é c n i c a pone p ince l adas maes t ra s 
en e l c o n j u n t o , h a y que hace r n o ­
t a r que l a c i r c u n s t a n c i a de ser l a 
f o t o g r a f í a e n colores n a t u r a l e s , 
p r e s t a t a l t o n o de r e a l i s m o , que 
asombra p o r m o m e n t o s , e i m p o n e 
e n o t ros , e n que l a e m o c i ó n l l ega 
a l m á x i m o . 

Es a lgo d i g n o de ve r esta j o y a 
sonora , que p r o y e c t a " L i n a r e s " , b a ­
j o e l t í t u l o de ' L o s c r í m e n e s del 
Museo" . - •' i 

E L T I E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D 17 /—El centro de l a 
borrasca que a y e r es taba « n e l 
Golfo de V i z c a y a dessiende h a c i a 
e l S u r , y se s i t ú a « n las costas 
portuguesas, sobre e l paralelo 40. 
Se forma u n secundario e n tí G o l -
í o de L e ó n , L a s presiones a l ta s 
t ienen « u centro sobre E s c a n d l n a -
v i a . 

E n E s p a ñ a aparece tí d é l o c u ­
bierto de nubes, y se h a n reg is ­
trado l luvias en todas las reglo­
nes. 

T i e m p o probable. T o d a E s p a ñ a : 
tiempo de aguaceros, m a r e j a d a en 
el C a n t á b r i c o y e n e l balear. 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i ­
ma , 29 en M u r c i a ; m í n i m a , 0 en 
Burgos , Sor ia y T e r u e L 

M a d r i d : m á x i m a de 10, m í n i m a 
de 4. 

E l d í a de aye r h a sido p r ó d i g o 
e n bulos de t o d a clase. 

Se i n s i s t i ó e n que h a b r í a h u e l ­
ga gene ra l ; y r e u n i d o s los ob re ­
ros d e c i d i e r o n n o p l a n t e a r l a . 

A l g u i e n h i z o c i r c u l a r p ó r los 
a r r aba l e s d e l a c i u d a d que a las 
mu je re s n o se l a s d e j a r í a v o t a r 
A l g u n a s se a m i l a n a r o n , pe ro o t ras 
d i j e r o n que les b a s t a b a n sus p a ­
raguas p a r a hacerse respetar . E n ­
tonces se e c h ó m a n o de o t ro , t r u ­
co: se a f i r m ó m u y e n ser io que' 
los h o m b r e s v o t a r í a n m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , y las mu je re s e l lunes . No 
h a y que dec i r que e l e n g a ñ o t a m ­
poco l o g r ó é x i t o . 

Unas comis iones de j ó v e n e s se 
d e d i c a r o n a I r casa p o r casa p r e ­
g u n t a n d o s i e r a n sus m o r a d o r e s de 
derechas o de i zqu ie rdas . C u a n d o 
dec lan que e r a n de derechas pe­
d í a n las c a n d i d a t u r a s c o n o b j e t o 
de hacex e n el las f a n t á s t i c a s c o m ­
b inac iones . 

A m u c h o s electores se les h a b l ó 
de supuestos pac tos . 

S e r í a cosa de n u n c a a c a b a r >I 
f u é s e m o s a recoger todos los . d i ­
chos. , 

Nues t ro s l ec to res t i e n e n u n a 
n o r m a m u y s e n c i l l a a segu i r . P o r 
lo p r o n t o n o h a c e r caso de i n d i ­
c a c i ó n a l g u n a que v a y a e n c a m i ­
n a d a a abs tenerse de v o t a r o a l 
c a m b i a r l a c a n d i d a t u r a que v e n i ­
mos p u b l i c a n d o . Y s i hubiese a l ­
g u n a d u d a p r e g u n t a r a c u a l q u i e r 
h o r a de l d í a o de l a noche h a s t a 
las d iez a U n i ó n de D e r e c h a s o 
t a m b i é n a es ta r e d a c c i ó n que, M 
b ien n o i n t e r v i e n e d i r e c t a m e n t e en 
la c o n t i e n d a e s t é p e r f e c t a m e n t e a l 
m i n u t o de c u a n t a s novedades o c u ­
r r e n y puede I n f o r m a r acerca de 
e l las . 

E l e n e m i g o se ve p e r d i d o y r e ­
c u r r e a todos los p r o c e d i m i e n t o s 
p a r a l l e v a r l a c o n f u s i ó n a las filas 
derech is tas . 

Que n a d i e se deje e n g a ñ a r . 

L A S C A N D I D A T U R A S 

tarteiers de espectáculos 
P A R A H O Y S A B A D O 

T e a t r o . 

T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o a l as 
715 y 10'45. C o m p a ñ í a L í r i c a C u ­
b a n a " K a t i u s k a " y " H a b a n a B a l -
timoxe". 

Cines . 

T e a t r o L i n a r e s R l v a s a las 7'45 
y 10'45 "Los c r í m e n e s d e l Museo" . 

Savoy a las yZQ; T45 y 10'45 " E l 
h i j o I m p r o v i s a d o " . 

S a l ó n P a r í s a las 0 c o n t i n u a " E n . 
t r e dos esposas". 

S a l ó n D o r é a l a s 6 y a l a s 8 " A u ­
dac ia" . 

S a l ó n V i c t o r i a a las 6 c o n t i n u a 
" C o n tí a g u a a l cue l lo" . 

C i n e m a c u a t r o C a m i n o s a l a s 
6'30 y 8'30 " L a c h i c a de M o m p a r -
nlese". 

I d e a l C i n e m a a las 0 c o n t i n u a 
"Svenga l l " . • 

Se h a p r o d u c i d o u n c o n f u s i o n i s ­
m o e n o r m e c o n las c a n d i d a t u r a s 

Los g rupos que r e a l m e n t e lucha iv 
son pocos, seis u ocho. Las c a n ­
d i d a t u r a s c i r c u l a d a s n o t i e n e n n ú 
m e r o . 

E n n u e s t r o p o d e r las t enemos de 
todas clases. A d e m á s de las que 
ee h a n p u b l i c a d o e n l a p r e n s a 
e x i s t e n o t r a s que son ' u n a mezc la 
de lo m á s p in to re sco . L a de O r g a 
y a l i ados con D. E lec to , e l f amoso 
a l ca lde de C u l l e r e d o e n tí m e d i o ; 
unas que encabezan los r e p u b l i c a ­
nos conservadores y t i e n e n deba jo 
orguis tas , de rech i s t a s y r ad ica les , 
o t ras c o n ocho o nueve n o m b r e s 
de derechas y t r e s o c u a t r o que 
no lo son , etc. , etc. 

U n a vez m á s i n s i s t i m o s e n n ú e s 
t ras r ecomendac iones a los e l ec to ­
res de rech i s t a s : es necesar io v o t a r 
l a c a n d i d a t u r a a p r o b a d a p o r e l 
C o m i t é de en lace . 

CONSEJOS A L O S E L E C T O R E S 

C o n v i e n e v o t a r t e m p r a n o p a r a 
e v i t a r l a s u p l a n t a c i ó n . 

Es necesar io l l e v a r l a c é d u l a o 
c u a l a u l e r d o c u m e n t o o f i c i a l que 
a c r e d i t e l a p e r s o n a l i d a d de l v o ­
t a n t e . 

L a s papele tas n o p u e d e n ser d 
co lor n i l l e v a r m a r c a , s e ñ a l o con 
t rasef ia a l g u n a . 

L o m e j o r es l l e v a r p r e p a r a d a d 
casa l a p a p e l e t a de v o t a c i ó n , c u l 
dadosamen te c o m p r o b a d a . 

S I l a t o m á i s a l a p u e r t a de l co 
legio, e x t r e m a d e l cu idado en c o m ­
p r o b a r los n o m b r e s y e n v e r s i es 
e f e c t i v a m e n t e l a c a n d i d a t u r a de 
derechas. 

T o d o e lec to r se a c e r c a r á a l a 
Mesa con l a p a p e l e t a dob lada , que 
e n t r e g a r á p o r su p r o p i a m a n o a l 
pres idente , y é s t e , s i n o c u l t a r l a n i 
u n m o m e n t o a l a v i s t a d e l p ú b l i ­
co, d i r á e n a l t a voz e l n o m b r e de l 
elector , y a ñ a d i e n d o " v o t a " , l a de ­
p o s i t a r á e n l a u r n a d e s t i n a d a a l 
efecto. 

E l p re s iden te n o puede a u m e n ­
t a r n i d i s m i n u i r los dobleces c o n 
que se le e n t r e g u e l a c a n d i d a t u r a . 

S i os p o n e n a l g u n a d i f i c u l t a d 

COLOSAL EXITO 
U n film alegre y j u v e n i l r ebosando d i n a m i s m o y h u m o r exquisi­

t a m e n t e f r a n c é s 

E L H I J O 
I M P R O V I S A D O 

E N E S P A K O L 

FLORELLE y FERNAND GR AVE Y 
F U N C I O N E S Á L A S . g 1/2^ 7 3/4 Y 3/4 

L S A D E M A D R I D 
S e s i ó n del d ía 17 de Noviembre 

M A D R I D , 1 7 . — I n t e r i o r 4 p o r 100 
E, 67'25; D , 7*20; Q, B , A , 67'50; 
G , H , Q5'25. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1800, 92. 
A m o r t l z a b l e 5 p o r 100 1927, SO'SD. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1926, C , 

98,75; B , A . 99. 
A m o r t l z a b l e 5 p o r 100 1927 s i n 

I m p . , 98*75. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927 c o n 

i m p . , 85. 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 1928 F , E . 

D . 71,20; C. B . 71,25; A . 71,50. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 1928, F . E . 

D , 84'80; C, B , A , d i 1 5 . 
A m o r t l z a b l e 4'50 p o r 100, F , 90. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1929, D , 

gS'BO; C, 98,75; B , 98'75. 
B o n o s oro , 209. 
F e r r o v i a r i a 5 p o r 100, A , 96'85. 
D e u d a f e r r o v i a r i a 4'50 p o r 100 

1929, A , B , 86'75. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d 1858, 115; 

M e j o r a s u r b a n a s 1923, 78'50. 
G a r a n t í a d e l E s t a d o : T á n g e r -

Fez, 95; M a j z e n , A , 103'50. 
C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100. 

86'50; 5 p o r 100, 91*25; 5'50 p o r 
100, 98; 8 p o r 100, 101'50; C r é d i t o 
L o c a l , 5,50 p o r 100; 79,65 ; 6 p o r 
100, 87,40; 5'50 p o r 100 1932, 102,90 

Acc iones B a n c o de E s p a ñ a , 536; 
G u a d a l q u i v i r , 95; C o o p e r a t i v a 
E l é c t r i c a , A 126; H l d r . E s p a ñ o l a 
141; A l b e r c h e o r d i n a - l a s , 41; U . 
E l é c t r i c a , 108; T e l e f ó n i c a p re fe 
r en t e , 107'75; o r d i n a r i a s , 102; R l f 
p o r t a d o r C , 264; n o m i n a t i v a s , 214; 
P e t r ó l e o s , 117'50; Tabacos , 194", 
M . - Z . - A . C , 202'50; F , C , 203; M e ­
t r o , 120'50; N o r t e C , 223 '50; F , C , 
224'50; M a d r i l e ñ a t r a n v í a s C , 100; 
Al tos H o r n o s , 73; Azuca re r a s o r d i ­
n a r i a s C , 43*50; E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s 
C, 28*25; E x p l o s i v o s C , 683; F , C , 
685. 

O b l i g a c i o n e s : H . E s p a ñ o l a , 87 
U . E l é c t r i c a 5 p o r 100, n a d a ; í d e m 
8 p o r 100 1930, 102; T e l e f ó n i c a 
89*50; N o r t e q u i n t a , 51*757 A s t u ­
r i a s p r i m e r a , 50*25; A l s á s u a , 63*2», 
Huesca , 61*25; P r i o r i d a d B a r c a , 
54*75; A l i c a n t e p r i m e r a , 245; A z u 
c a r e r a e s t a m p i l l a d a , 83*50; I d e m 
bonos I n t . p re f . , 82*50; A s t u r i a s 
1919, 89*75. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F rancos , 
48*20; suizos, 238*87; belgas, 171*87; 
l i r a s , 64*35; l i b r a s , 39*65; d ó l a r e s , 
7*69; m a r c o s oro , 2*94; escudos p o r ­
tugueses, 37*10; pesos a r g e n t i n o s , 
3*10; co ronas noruegas , 2*01; c h e ­
cas, 36*60; danesas, 1*78; suecas. 
2*08. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 17.—Esta s e s i ó n f i n a l 
de l a s e m a n a h a sido a c c i d e n t a d a . 
F é r t i l e n Impres iones , su desa r ro l lo 

bocado sabroso -de l a mañana , j» 
a p e r t u r a pa r ece u n a conthi iac láa 
a legre d e l de spe r t a r optmis ta , Sue. 
n a n e n e l a m b i e n t e b u r s á t ü ca». 
c á b e l e s de I lus iones y hay humoí. 
E l p a n o r a m a e l e c t o r a l , se preKn. 
t a . u b é r r i m o de esperanzas. L a ^ 
m a n a se h a desl izado . tranquila, 
m e n t e , s i n que los amigos de epla-
dios e v o l u c i o n a r l o s hayan plag. 
m a d o e n n a d a concre to . , 

Y l a Bo l sa co t i za e n alza. A ra 
l a d o t o d o e l pasado, e l pasado, cor­
to de u n a q u i n c e n a nerviosa in­
t r i g a n t e , i n q u i e t a . . . al otro las 
elecciones. ¿ Q u é p a s a r á ? 

Pero los cambios h a n subido de­
m a s i a d o . Y a l f i l o de las tres y me­
d í a , a l c u a r t o de h o r a de las Ale­
g r í a s , se d e r r u m b a e l mercado: tm 
cor te v e r t i c a l p o r e l que se desplo­
m a l a c a r a v a n a de valoies. Uno 
t r a s o t r o . Nor t e s , A l i c a n t e , Rlf, Pe-
t r o l í tos, Exp los ivos . . . Los de la ca­
beza de l a m a r c h a a l alza empren­
d i d a p o r e s p e c u l a c i ó n . 

T o d o p a r a queda r contenido a 
m i t a d de l c a m i n o . Porque los mis­
mos que h a n t i r a d o e l mercado, 
que h a n rea lzado e l corte vertical 
q u e d a n pensa t ivos . ¿ Q u é pasará? 

Y e n e l res to de la Bolsa hay 
t a m b i é n de t o d o aunque abunda 
menos l a p l a n t a de la Irregulari­
d a d . 

E l m e r c a d o c i e r r a titubeante 
pero esperanzado, m á s esperanza­
do que todos estos ú l t i m o s días. 

M á s r e g u l a r i d a d en el grupo de 
D e u d a s d e l Es t ado . L a s Impresio­
nes son de f i r m e z a . 

B o n o s oro q u e d a n menos fir­
mes, b a s t a n t e menos , que días pa­
sados. A p e n a s t i e n e n movlmiéntó. 
A 210 por 209 quedan despnés (fe 
hacerse a 209,50. E l corro está t m í 
d e s a n i m a d o . 

E n e l g r u p o de c é d u l a s apén^ 
h a y mod i f i cac iones . 

B a n c o de E s p a ñ a recupera tos 
c i n c o d u r o s de l d í a anteribr. 

Pocas v a r i a c i o n e s en valoiíS 
e l é c t r i c o s , a u n q u e e n conjunto hay 
m a y o r solidez. 

Las R l f p o r t a d o r abrieron A 2ÍÍ 
papel , p e r o descienden después 
h a s t a 264 p o r 261. " 

L a s n o m i t n a t i v a s a primera ho­
r a t e n í a n p a p e l a 213 por 210 *1 
d i n e r o , pe ro d e s p u é s se hacen a í ü 

E n f e r r o c a r r i l e s h a y a primer» 
h o r a a n i m a c i ó n . Nor tes Inaugraan 
e l t a n t e a d o r a 224*50 por S25 y cií-
r r a n a 224 p o r 222,50. E n Alican­
tes h a b í a a l p r i n c i p i o dinero » 
204*50 y q u e d a n a 203*50. 

E l descenso se produ jo mediada 
ya la s e s i ó n . 

No perturbes, elector 
derechista, el orden du­
rante las elecciones; pero 
no consientas que se 
aprovechen perturbacio­
nes ajenas en perjuicio 
de tus candidatos. 

p a r a v o t a r , r e q u e r i d e l a u x i l i o de 
los i n t e r v e n t o r e s de d e r e c h a que 
as i s ten a l a M e s a e l e c t o r a l . 

S I p o r c u a l q u i e r m o t i v o se p e r ­
t u r b a e l o r d e n , colocaos s i empre a l 
lado de l a a u t o r i d a d y n o a b a n ­
d o n é i s v u e s t r o deber n i t e m á i s 
n a d a 

Bolsa del pescado 
D I A 17 D E N O V I E M B R E 0 8 1W 

1 c a j a . d é m e r l u z a , a 8 peseta» 
e l k i l o g r a m o ; 90 de pescadllla, d» 
1*10 a 2; 14 de Idem grande, « 
2*20 a 3*50; 60 de besugo, de !'« 
a 2^25; 28 de ipancho, de 1 a 
10 lo tes de gal los , de 1*40 a 
13 de c o n g r i o , de 2 a 3*20; !« * 
abadejo , de 1*50 a 2; 15 efe c W ^ ' 
r r o , de 16 a 33 l o t e ; 43 de Tols*^ 
res, de 15 a 30; 80 de verdel o xW 
da , de 6*50 a 7*25; 260 de varios, 
de 4 a 65; 1.600 caji tas <l« 
d i n a , de 4*50' a 6 c á j i t a ; 1.200 cas­
t a ñ e t a s , de 44 a 76 el ciento. 

F O L L E T O N D E E L I D E A L G A L L E G O 

N U M E R O 33 

Nove la o r i g i n a l de M A N U E L H U E R T A 
M i R I N , e d i t a d a por B I B L I O T E C A PA 
T R J A ; b a ob ten ido e l p r e m i o M a r q u é í 

d e l Sauzal 

d e l d e r r u i d o t e m p l ó , e n cuya p a r t e s u ­
pe r io r f u é colocado en caldeo y e h co 
m a n t t a , l a h i s t o r i a s in te t i zada de l a 
c a t á s t r o f e ; " A Q U I F U E C O M A N A " 

I N i u n o solo de los mercenar ios c a l -
,deos enviados p o r T i l f l a s u r s o b r e v i v i ó 
a su i n f a m i a . Los guerreros coman i t a s 
que escaparon con v i d a del v e c i m l e n t o 
de f in i t i vo , f o r m a b a n a h o r a e n l a v a n ­
gua rd i a de l e j é r c i t o , cargados de cade­
nas, ro tos de cuerpo y a lma , y c a m l n a -

•ban h a c i a l a c a p i t a l odiada de sus d o ­
minadores . 

Este cuad ro que muchas veces l l e n a ­
r a de a l e g r í a y o rgu l lo e l a l m a d r ' i ge­
n e r a l v ic to r ioso , p r o d u c í a l e a h o r a u n a 
t r i s teza Inmensa , u n a psna. h o n d í s i m a 
que se re f le jaba e n su a s p í c t o desma­

y a d o y t r i s t e . V e í a e n su i m a g i n a c i ó n l a 
t r i t m l a l e n t r a d a e n B a b i l o n i a ; l a m u l ­
t i t u d en loquec ida a c l a m a n d o con f r e ­
n e s í a l v i c t o r i o s o e j é r c i t o , a l i n v e n c i ­
b le c a u d i l l o , a los va l ien tes capi tanes , 
Diarcados p o r las honrosas c ica t r ices de 
las ba t a l l a s . V e í a t a m b i é n e l cor te jo 
r e a l f o r m a d o en e l g r a n ; p e n s i l de l p a ­
l a c i o ; N a b ó n l d e s p reced ido de escude­
ros, magnates , m ú s i c o s , h e m b r a s de l 
h a r e m , rodeado de los sacerdotes de 
Helo, como s in ies t ros pa ja r racos que 
n o o l v i d a n r e c l a m a r su presa. . . Y final­
men te se le a p a r e c í a A s t a r t e a , C á n d i ­
da, b l a n c a como- co rde ra p r i m a l , a lza r 
los ojos a! c i e l o , , m i r a r d e s p u é s las co ­
sas con su a n i m a c i ó n y su v i d a , y e n ­
t r e g a r son r i en te l a suya , p i c t ó r i c a de 
savia nueva , en p l ena e c l o s i ó n de sus 
j f a n e s l lenos de h u m a n i d a d y t e r n u r a 

D e t a n nob le m a n e r a y t a n p r o f u n ­
damen te a m a b a P o r s i n o a A-rtartea, que 
l a idea de l sacr i f ic io se le h a c í a I m p o ­
sible, y le t o r t u r a b a con c rue ldad i n a u ­
d i t a . 

Alaer tes n o supo j a m á s con en te ra 
v e r d a d lo que pasaba p o r e l a l m a de l 
c a u d i l l o . E n c e r r a d o t a m b i é n e n su tre­
mendo dolor , apenas a d v e r t í a el de Po r 
sino. E r a t a n acerbo e l suyo, se c r e í a 
t a n c- j ' p a b l e de l d r a m a que Iba a des­
a r r o l l a r t e a su l legada a B a b i l o n i a , que 
n i n g u n a o t r a p r e o c u p a c i ó n o í e n t i m i e n -

to l o g r a b a l l e g a r a s u e s p í r i t u . N a d a 
i m p o r t á b a l e saber a c i e n c i a c i e r t a que 
N a b ó n l d e s • e n v i a r a tí 1 mis te r ioso e m i ­
sar io con e l t e r r i b l e enca rgo de asesi­
n a r l e . N a d a t a m p o c o , que e l p r o g r a m a 
c r u e l de l rencoroso m o n a r c a , p u d i e r a 
c u m p l i r s e a s u l l e g a d a a l a c a p i t a l de l 
r e i n o . Solo ' t e n i a a l m a y p ensamien to 
p a r a l a dulce A s t a r t e a , y e l fin espan 
toso que le agua rdaba . Desde que e m ­
p r e n d i e r a l a vue l t a , m i l p lanes b u l l í a n 
por su desordenada m e n t e , e n c a m i n a ­
dos todos a sa lva r a l a p r incesa de su 
t r i s t e final. Pero e r a t a l e l caos que r e i ­
n a b a e n su pensamien to , que n o l l e g a ­
b a a . c o o r d i n a r n i n g u n o . Conocedor de 
l a I n d i o s i n c r a c i a de l pueb lo caHeo , v e í a 
p u n t o , menos que impos ib l e I n t e n t a r u n 
p i a n que n e v a r a a sus t raer le l a v í c t i m a 
ofrecida . Seguro estaba de que los sa­
cerdotes l a g u a r d a r í a n y a , esperando 
con i m p a c i e n c i a l a v u e l t a v l c to r i a sa del 
e j é r c i t o . Por u n m o m e n t o , p e n s ó e n p e ­
d i r f r anco a u x i l i o a Pors ino . Pero su a l ­
m a sensible, de l icada , r e c h a z ó ensegui­
da l a i d e a suges t ionadora . E l I l u s t r e 
caud i l lo , a m a b a s i n esperanza a l a her­
m a n a de N a b ó n l d e s . V i v a o m u e r t a , j a 
m á s p o s e e r í a su a l m a , que h a b í a e n t r e -

¡ g a d o y a s i n reservas a l o f r e n d a r su v i ­
d a p o r A l a e r t e s . 

— ¿ C o n q u é derecho i b a a dec i r l e : 
"Subleva t u e j é r c i t o , e x p ó n t u v i d a p o ­

n i é n d o t e e n r e b e l i ó n f r e n t e a los sacer­
dote a l a n a c i ó n e n t e r a , p a r a s a lva r l a 
de esa m u j e r que n o te a m a , y que i r á 
en loquec ida a r e fug ia r se e n m i amor?** 

N o p o d í a h a c e r l g esa p r o p o s i c i ó n v i ­
t a n d a e n s u exc lus ivo derecho. E r a é l , 
e l p r o p i o A l a e r t e , q u i e n h a b í a de s a l v a r ­
l a s i n I n g e r e n c i a e x t r a ñ a a l g u n a . Y s i 
J e h o v á t e n í a d ispues to e n sus a rcanos 
i n m u t a b l e s que l a h e r m o s a ca ldea h a ­
b í a de m o r i r e n a ra s de su rasgo de 
a m o r y h u m a n i d a d , c o n s o l á b a l e l a Idea 
m e l a n c ó l i c a de que n o t a r d a r í a e n se­
g u i r l a a l a t u m b a . 

L a e n t r a d a de l e j é r c i t o en B a b i l o n i a , 
f u é a p o t e ó s l c a . E n r e a l i d a d , l a c a m p a ­
ñ a c o n t r a los c o m a n i t a s , n o s e ñ a l a b a 
n i n g ú n J a l ó n I m p o r t a n t e e n l a h i s t o r i a 
del I m p e r i o caldeo. N o cbs t an t e , las 
grandes conquis tas de sus a n t i g u o s r e ­
yes, n o f u e r o n c i e r t a m e n t e festejadas 
con tí f r e n e s í y tí loco d e l i r i o conque 
a h o r a f u e r o n r ec ib idas las t ropas v i c ­
tor iosas . D i r i a s e , que rey , sacerdotes y 
pueb lo , q u e r í a n a t u r d i r s e , v i v i r de n u e ­
vo los d í a s grandes de l i m p e r i o que—es­
t a b a y a decre tado—no v o l v e r í a n a v i ­
virse . Los pueblos m o r i b u n d o s — c o m o 
los individuos—se o b s t i n a n e n n o ve r 
l a fea c a r á t u l a de l a muer t e , y e n c u e n ­
t r a n e n las a l t e r n a t i v a s n a t u r a l e s de 
su dolencia , m o t i v o de j ú b i l o a n t e u n a 
falsa fo r t a l eza . 

N a d i e d i r í a a l c o n t e m p l a r aque l l a a b l 
g a r r a d a m u l t i t u d d e l i r a n t e de e n t u s i a s ­
m o , a l e scucha r los h i m n o s de a l a b a n z a 
e l g r a n Be lo , l a s ac l amac iones de g r a ­
t i t u d a l c a u d i l l o h a s t a en tonces i n v e n -
cido, que e r a n á t o m o s de t m a g r a n n a ­
c i ó n , c o n d e n a d a y a p o r los i n e s c r u t a ­
bles designios de l D ios Creador a l a d i s ­
p e r s i ó n y a l a m u e r t e . N a d i e sospecha­
r í a e n a q u e l l a h o r a de l o c u r a , que I b a 
a l i q u i d a r s e e n p lazo b r e v í s i m o l a g r a n 
c u e n t a p e n d l e n t e c o n l a n a c i ó n s a c r i ­
l ega que d e s t r u y ó e l t e m p l o de Dios , h i ­
zo desaparecer e l A r c a S a n t a , y p r o f a ­
n ó los vasos sagrados donde se o f r e c í a n 
l ibac iones p u r a s a l D ios v e r d a d e r o . 

L a n o t i c i a de l a c a l d a y d e s t r u c c i ó n 
de C o m a n a , l l e g ó a B a b i l o n i a « n e l m o ­
m e n t o e n que tí degenerado N a b ó n l d e s 
se h a l l a b a e n t r e g a d o a u n a de sus h a ­
b i t u a l e s o r g í a s . A su lado , T i l f l a s u r , que 
n o le a b a n d o n a b a desde que pus i e r a en 
p r á c t i c a sus I n f e r n a l e s p lanes , se m o s ­
t r a b a c o m o s iempre , sereno, y r e s p o n ­
d i endo c o n sus crueles d i a t r i b a s a las 
bu r l a s de los cor tesanos . Aquel los d í a s , 
h a b í a n s ido como u n c o m p á s de espera 
p a r a s u a n t e r i o r d e s e s p e r a c i ó n , c r e í a , 
que e n t r e los t r a ido re s enviados a C o ­
m a n a , y e l emi sa r io despachado p o r 
N a b ó n i d e s , e r a m u y di f íc i l , que e l c a u ­
d i l l o y Alaer tes r eg re sa ran a B a b i l o n i a . 
Y , y a s i n enemigos que le ensombrec ie ­

r a n ; n o s e r í a I m p o s i b l e alcanzar el 
de l a p r incesa . N o t e m í a ya el sacrificio 
de A s t a r t e a e n tí a l t a r de Belo. Su.oro, 
c o m p r a r í a a l g r a n sacerdote, y han» 
h a b l a r a l o r á c u l o de Be lo en proveeno 
suyo. 

E n esta d i s p o s i c i ó n , l l e n a de dulce op­
t i m i s m o , h a l l á b a s e su á n i m o , coanjo 
l l e g ó a l a s a l a d e l f e s t i í n tí emisario 
p o r t a d o r de l a n o t i c i a . A l aparecer en 
l a p u e r t a , c u b i e r t o p o r tí polvo del ca­
m i n o , h í z o s e e n l a alegre concurrencia 
u n s i l enc io p r o f u n d a . Nabón ldes , ya ca- , 
s i e m b r i a g a d o , y a c í a e n su lecho, nfO»" , 
t r a n d o e n s n a j ado semblante y f n ° • 
o e n a d o s ojos l a s s e ñ a l e s , lneq>»«,c^s j 
de s u b o r r a c h e r a . 

A l cesar de r epen t e l a zalagarda, abrtf 
c o n l e n t i t u d los ojos, y f i a r o n » flJaj*- \ 
con e x p r e s i ó n de e x t r a ñ e z a en el red 
l l egado . E l mensa je ro a v a n z ó basta c*1' • 
ca d e l rey , y se I n c l i n ó en profunda f* ' i 
v e r e n d a 

— ¡ S a l u d , oh, N a b ó n l d e s , y q w 
p p r o t e j a de t u s enemigos!—dijo con r 
fas is—Porsino, O r g u l l o de la raza c-
dea, s i n p a r genera l Invendldo c inv-. ; 
c í b l e , m e e n v í a p a r a comunica r te el ; 
t a l e x t e r m i n i o de los rebeldes. Y a . 
exis te C o m a n a ; s ó l o u n a ^ ' ^ ^ ^ x 
t e m p l o q u e d a r á en pie p a i a atestlgo» . 
a los que a l l í vue lvan , tí podet y l a v , 
ganza de l g r a n r e y de los ciU«'-fi-
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los taraWiieros loff lmrfl iujre^ar servicio en Nadríd 
Madariaga denuncia ante el Ministro de la Gobernación 

las maniobras del Gobernador de Toledo 

hace sns viajes de w m m u electoral en el aníoradvll del 
Gobierno Civil de Bllboo 

Marcelino 

M A D R I D , 1 7 — A c o m p a ñ a d o de 
sus c o m p a ñ e r o s de c a n d i d a t u r a p o r 
Toledo, es tuvo e n e l M i n i s t e r i o de 
la G o b e r n a c i ó n e l e x - d i p u t a d o a 
Ctorteff Por a^ue11^ , P r o v i n c i a d o n 
D i m a s M a d a r i a g a , p a r a d e n u n c i a r 

. ¿1 m i n i s t r o de l a c o n d u c t a de l g o ­
bernador c i v i l , e l c u a l e s t á d i spues ­
to a todo t r a n c e , v a l i é n d o s e d e los 
medios m á s m o n s t r u o s o s y d e l i c ­
tivos, a sacar t r i u n f a n t e l a c a n d i ­
da tu ra de l m i n i s t r o de C o m u n i ­
caciones, s e ñ o r P a l o m o . D i c e a los 
alcaldes que é l c o n t i n u a r á a l f r e n ­
te del G o b i e r n o c i v i l , y p o r e l l o , e l 
alcalde que n o secunde sus deseos, 
s u f r i r á las consecuencias . 

D icho g o b e r n a d o r l l a m a a los a l ­
caldes de l a p r o v i n c i a y les c o n ­
m i n a con t o d a clase de amenazas 
y venganzas, a n u n c i á n d o l e s t o d a 
clase de a t rope l lo s , p a r a que f a c i ­
l i t e n é l t r i u n f o de l s e ñ o r P a l o m o . 
Hasta t a l p u n t o e s t á i n t e r e s a d a 
dicha a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a e n e l 
é x i t o e l e c t o r a l d e l s e ñ o r P a l o m o , 
que a los a lca ldes les h a h e c h o 
saber que e s t á d i spues to a sacar 
de l a c á r c e l a los c o m u n i s t a s y s i n ­
dical is tas y a r e t i r a r de los pueb los 
a l a G u a r d i a c i v i l p a r a que a q u é ­
llos p u e d a n m a n i o b r a r a su a l b e -
dr lo . 

A L O C U C I O N D E G I L R O B L E S 

a c o m p a ñ a d o dg l a p r i m e r a a u t o ­
r i d a d de l a p r o v i n c i a c o n s t i t u y e 
u n a c o a c c i ó n . 

P r e g u n t a d o e l g o b e r n a d o r acer ­
ca de este a s u n t o , c o n t e s t ó que n o 
h a b í a l e í d o e l c i t a d o a r t í c u l o , pe ro 
de todas f o r m a s , n o d a b a i m p o r ­
t a n c i a a l a s u n t o . Se le p r e g u n t o 
sobre los r eg i s t ro s e n las C a í a s de l 
P u e b l o de B a r a c a l d o , B i l b a o y L a 
A r b o l e d a e n r e l a c i ó n c o n e l c o n ­
t r a b a n d o de a r m a s p roceden tes de 
H e n d a y a . 

C o n t e s t ó q u i t á n d o l e i m p o r t a n c i a 
a l h e c h o y a ñ a d i ó que « n los c i ­
t ados r e g i s t r o s n o se h a e n c o n ­
t r a d o n i n g u n a a r m a . 

E L M A R Q U E S D E V I L L A B R A -

G I M A D E S M I E N T E A L S E Ñ O R 

M a ñ a n a , s á b a d o , de c i n c o y m e ­
dia a seis de l a t a r d e , e l s e ñ o r G i l 
obles d i r i g i r á u n a a l o c u c i ó n a t o ­
dos los e s p a ñ o l e s a n t e s de las elec­
ciones. E l ac to s e r á r a d i a d o a los 
s iguientes p u n t o s de E s p a ñ a : M á ­
laga, B i l b a o , L o g r o ñ o , A l i c a n t e , 
G r a n a d a , Huesca , Z a r a g o z a , A l c o y , 
Valenc ia , B a r c e l o n a , S e v i l l a , S a n 

S e b a s t i á n , S a n t i a g o , O v i e d o , P a m ­
plona , S a n t a n d e r , C a s t e l l ó n , P a l m a 

" de M a l l o r c a , C á d i z , M u r c i a , V a l l a -
d o l l d . B u r g o s , C ó r d o b a y A l b a c e t e . 

M A R C E L I N O D O M I N G O V I A J A 

E N E L C O C H E D E L G O B I E R N O 

C I V I L D E B I L B A O 

B I L B A O 1 7 . — " E l P u e b l o V a s c o " 
de h o y p u b l i c a u n a r t i c u l o e n e l 
que d ice que d u r a n t e estos d í a s ; de 
e s t a n c i a de D . M a r c e l i n o D o m i n ­
go e n B i l b a o , se l e h a v i s t o e n e l 
a u t o o f i c i a l , a c o m p a ñ a d o d e l g o ­
b e r n a d o r , l l e v a n d o e n l a d e l a n t e r a 

a l . c h o f e r g a l o n e a d o . A l u d e que 
c o m p r e n d e los c o m p r o m i s o s d é l a 
s u b o r d i n a c i ó n de p a r t i d o s , que e n 
cuyo caso e s t á e l s e ñ o r A c o s t a , p e ­
ro que n o puede o l v i d a r s e que e n 
estas m o m e n t o s e l S r . D o m i n g o 
ao es m á s que u n s i m p l e c a n d i d a -
.to que a s p i r a a o b t e n e r los vo tos 
•de los e lec tores y e l h e c h o de i r a 
sa ludar le y recoger le e n u n coche 
oficial c o n e l c h ó f e r g a l o n e a d o y 

La colastrofe fie Viia 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

r a de l b r azo i z q u i e r d o y o t r a s l e ­

siones. 
T a m b i é n p r e s e n t a n h e r i d a s g r a ­

ves L a u r e a n o G a r c í a G o n z á l e z , 
M a n u e l Ig les i a s P e ñ a y R a m ó n 
Iglesias G r a ñ a . Es te t i e n o f r a c t u ­
r a de l a c o l u m n a v e r t e b r a l . A d e ­
m á s h a y unos s e t e n t a h e r i d o s m á s 
que s u f r ^ i h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
reservado y leves. 

E l suceso p r o d u j o e n l a c i u d a d 
g r a n c o n s t e r n a c i ó n . E n e l l u g a r 
del suceso se p e r s o n ó e l J u z g a d o da 
guard ia y o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n ­
to de los c a d á v e r e s . T a m b i é n ss 
personaron a l l í las a u t o r i d a d e s y 
enorme c a n t i d a d de p ú b l i c o . E l 
A y u n t a m i e n t o y e l C s n t r o de H i ­
jos ds V i g o " c o l o c a r o n crespones 
negros y las b a n d e r a s a m e d ; a as ­
ta.. L a s e s i ó n m u n i c i p a l que se ce­
lebraba h o y f u é l e v a n t a d a e n se­
ñ a l de due lo . E l a l c a l d e p u b l i c a 
una n o t a e n l a p r e n d a i n v i t a n d o 
a l pueblo a que a s i s t a m r ñ a n a a 
las once a l e n t i e r r o de las v í c t i ­
mas. 

H a n t e s t i m o n i a d o su p é s a m e a l 
Res ide d « V i g o e l g o b s r n a d o r c l -
'11 de l a p r o v i n c i a , e l a l c a lde de 
Pontevedra y o t r a s pe r sonas de 
fuera de l a c i u d a d . 

Se h a n a b i e r t o v a r i a s s u s c r i p ­
ciones p ú b l i c a s e n f a v o r de las f a ­
mi l i a s de las v í c t i m a s , t a * ; n p r e ­
sa P raga t a m b i é n p r e p a r a u n a 
t u n c l ó n e n e l T e a t r o G a r c í a B a r ­
b ó n con este m i s m o fin. 

R I C O A V E L L O 

M A D R I D , 17.—El m a r q u é s de V I -
l l a b r á g i m a h a e n v i a d o a los p e ­
r i ó d i c o s u n a n o t a n e g a n d o sea 
e x a c t a l a v e r s i ó n d a d a p o r e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n anoche , 
acerca de los i n c i d e n t e s en u n a c t o 
c e l e b r a d o p o r é l e n G u a d a l a j a r a 

D i c e que l l e g a r o n e l m i é r c o l e s a 
A l c o l e a d e l P i n a r p a r a s a l u d a r a 
sus a m i g o s , d á n d o s e l a c o i n c i d e n ­
c ia de que e l e n c a r g a d o de l a f á ­
b r i c a de l u z , que es de A c c i ó n R e ­
p u b l i c a n a , les o b s e q u i ó con. u n 
a p a g ó n I n t e n c i o n a d o p a r a que n o 
p u d i e r a n c e l e b r a r e l a c t o . E n t o n ­
ces, a c u d i e r o n a l a f á b r i c a de h a r i ­
na s que, p o r t e n e r l u z p r o p i a , ser ­
v í a p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s c o n 
los a m i g o s r e u n i d o s , y q u e d a r o n 
s o r p r e n d i d o s a l ver que e n t r a b a en 
e l l o c a l u n a l g u a c i l que les I n v i t ó 
a d e s a l o j a r e n n o m b r e de l a l c a l d e 
A l c u n d i r l a n o t i c i a p o r el p u e b l o 
e n d o n d e las derechas , p o r c i e r t o , 
o b t e n d r á n e l d í a 19 u n a g r a n ma^ 
y o r í a , se s u b l e v a r o n los á n i m o s 
c o n t r a l a a u t o r i d a d , s i n que i n 
t e r v i n l e r a l a B e n e m é r i t a . F u e r o n 
c o n s t a n t e m e n t e ovac ionados , cosa 
n o e x t r a ñ a d a d a l a i d e o l o g í a de 
a q u e l p u e b l o . 

L O S C A R A B I N E R O S C O M I E N -

t a r d e , e n e l C i n e R o y a l t y , s i endo 
los o radores los s e ñ o r e s H e r n a n d o 
de L a r r a m e n d i , J o s é C a l v o Sote lo , 
c u y a voz s e r á r e t r a n s m i t i d a p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o r a d i o g r a m o f ó n i c o , 
y d o n A n t o n i o Goicoechea . E l a c t o 
s e r á r a d i a d o a t o d a E s i p a ñ a . 

I R R E V E R E N C I A M A R X I S T A 

I I U E L V A , 17.—Esta m a d r u g a d a 
u n g r u p o de soc ia l i s tas , que pega ­
b a pasqu ines c u b r i ó c o n u n c a r -
t e l ó n los azule jos c o n l a efigie de 
J e s ú s N a z a r e n o que figura e n l a 
f a c h a d a de l a p a r r o q u i a de l a C o n 
c e p c i ó n . A l I n t e r v e n i r u n g u a r d i a 
m u n i c i p a l , los soc ia l i s tas se n e g a 
r o n a d a r sus n o m b r e s . J ó v e n e s de 
A c c i ó n P o p u l a r d e s t r o z a r o n ya des­
p e g a r o n e l c a r t e l ó n y f o r m u l a r o n 
u n a d e n u n c i a e n l a C o m i s a r í a . 

, -E l h e c h o h a p r o d u c i d o g r a n i n 
d i g n a c i ó n p o r t r a t a r l e de u n a e f l 
gle de g r a n v e n e r a c i ó n e n H u e l v a . 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o 
que h a t o m a d o m e d i d a s paxa e v i ­
t a r c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n de o rden 
p ú b l i c o e l d o m i n g o . 

P R O T E S T A S C O N T R A L O S 

Z A N A P R E S T A R S E R V I C I O 

M A D R I D , 17.—En l a t a r d e de 
h o y , y c o m o se h a b l a c o n v e n i d o 
e n t r e e l , . m i n i s t r o , d e l a G o b e r n a ­
c i ó n y e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , se­
g ú n se h a b í a a n u n c i a d o , h a n co­
m e n z a d o a ipres tar s e r v i c i o las 
fuerzas de c a r a b i n e r o s e n todos los 
edi f ic ios p ú b l i c o s c o m o Bancos , L e ­
gaciones , E m b a j a d a s , etc., c o n o b ­
j e t o de que l a B e n e m é r i t a y f u e r ­
zas de S e g u r i d a d y A s a l t o p u e d a 
.ner d e s t i n a d a i n t e g r a m e n t e a i ser­
v i c i o de o r d e n e n las cal les . Los 
c a r a b i n e r o s p r e s t a n s e r v i c i o con 
t e r c e r o l a s . 

L A R G O C A B A L L E R O I N V I T A ­

D O A U N A C O N T R O V F - ' S I A 

ABOGADO- P R O C U R A D C H 

FERROL, 21, Pral . derecha 

P O R L O S C O M U N I S T A S 

M A D R I D , 17.—El C o m l ' é c e n t r a l 
de l p a r t i d o eomunis ' -a de Esos f i a . 
h a e n v i a d o a los p e r i ó d i c o s de l a 
noche l a s i g u i e n t e n o i a : 

" A l S r . L a r g o C a b a l l e r o , p r e s i ­
den t e de l p a r t i d o s o c i a l i s t a 

Desde hace a l g ú n t i e m p o , ú s t e d 
h a b l a a cada m o m e n t o de un f r e n ­
te ú n i c o de " r e v o l u c i ó n " v d " d i c ­
t a d u r a de l p r o l e t a r i a d o " pe ro c o ­
m o u - t e d y su p a r t i d o - r o l " 0 " h e ­
cho o t r a cesa que r e í i ! , ~ a r u n a l u -
í h a e n c a r n i z a d a c o n t r a e l f r e n t e 
ú n i c o r e v o l n c l o n a - i o y l a di 
r a de l p r o l e t a r i a d o , ' l e e ra" l a z a m o s 
a que se c jcpl lque a n t e las caasas 
' r a b a ' a d o r a s sobre l a a c c i ó n 
h a n dssarrol la-do d u r a n i p dos a ñ o s 
y m e d i o en que, i u n t o con vues­
t r o p a r t i d o , es tvivis te ls en el G o ­
b i e r n o b u r g u é s - t e r r a t e n i e n t e , c o m o 
a s í t a m b i é n respec to de vues t r a 
p o s i c i ó n p o l í t i c a a c t u a l . P a r a e l 
í f e c t o es tamos d ispues tos a asegu­
r a r a u s t e d e l uso de l a p a l a b r a 
d u r a n t e u n a h o r a e n e l m i t i n que 
o r g a n i z a r e m o s e l s á b a d o , 18 de! 
a c t u a l , a las seis y m e d í a de l a 
t a r d e , e n e l C i n e E u r o p a . A vues­
t r a e x p o s i c i ó n c o n t e s t a r á u n m i e m ­
b r o .de n u e s t r o C o m i t é C e n t r a ! . 
Espe ramos que us t ed a c e o t a r a 
n u e s t r a p r o r o s ' - l ó n . — P o r e l C o m i ­
t é C e n t r a l , e l S e c r e t o r i o g e n e r a l " . 

P R O P A G A N D A D E L A T I R E 

M A D R I D , 17.—Con m o t i v o rte 
h a b e r p r o h i b i d o e l G o b i e r n o la r a ­
d i a c i ó n de ac tos de p r o p a g á n d í i 
e l e c t o r a l d e s - m é s de las seis de 'a 
t a r d e de m a ñ a n a , l a " T y r e " l í a 
t r a s l a d a d o e l a c t o que d e b í a cc'.e-
orarse m a ñ a n a p o r l a noche en e l 
s a l ó n " A m a y a " a las t r e s de l a 

S O C I A L I S T A S 

G R A N A D A , 17. — U n a c o m i s i ó n 
ae r a d i c a l e s y a g r a r i o s de A l g a 
r i n e j o a c u d i ó a l G o b i e r n o c i v i l p a 
r a d e n u n c i a r a l g o b e r n a d o r las 
coacciones que r e a l i z a n los socla^ 
l i s t a s . D i c e n que ayer u n c a m i ó n 
o c u p a d o p o r soc ia l i s t a s s e g u í a a l 
coche e n que i b a n a los colegios 
i n s t a l a d o s e n los c o r t i j o s d e l e x ­
tenso t é r m i n o los delegados de l a 
c o a l i c i ó n a n t i m a r x i s t a , a m e n a z á n ­
doles y l a n z á n d o l e s p i e d r e s . E l go-
o e r n a d o r h a p r o m e t i d o que e l d í a 
19 h a b r á u n a p a r e j a de l a Bene ' 
m é r l t a e n cada co les io r u r a l de 
a q u e l t é r m i n o . 

C O N F E R E N C I A D E G O I C O E ­

C H E A 

• C U E N O A , 17.—En e l T e a t r o C e r ­
van tes , d i ó u n a c o n f e r e n c i a r a ­
d i a d a , e l c a n d i d a t o d e r e c h i s t a se­
ñ o r Go icoechea . 

E x a m i n ó l a o b r a de los G o b i e r ­
nos i z q u i e r d i s t a s y c o n t e s t ó a los 
d iscursos de M a u r a y L e r r o u x p r o ­
n u n c i a d o s d í a s pasados e n es ta 
p l t a l . 

Les c u l p ó de l a o b r a d e m o l e d o r a 
de estos dos a ñ o s e n c o m p a ñ í a de 
los soc i a l i s t a s . F u é m u y a p l a u d i d o . 

A l a s a l i d a u n g r u p o de e s t u ­
d i a n t e s se m a n i f e s t ó , p r o t e s t a n d o 
de que se les h u b i e r a i i h p e d i d o l a 
e n t r a d a , p e r o f u e r o n f á c i l m e n t e 
d l sue i to s . y a que l l o v í a b a s t a n t e , 

raCIDSNTES P O R A R R A N ­

C A R C A R T E L E S 

B I L B A O , 1 7 — E n l a G r a n V i a , se 
h a n p r o d u c i d o a l g u n o s i n c i d e n t e s 
c o n m o t i v o de que u n e s t u d i a n t e 
de 13 a ñ o s , e s taba a r r a n c a n d o u n 
c a r t e l I z q u i e r d i s t a y se e c h a r o n 
e n c i m a v a r i o s soc ia l i s t a s a p a l e á n ­
dole . 

I n t e r v i n o l a f u e r z a p ú b l i c a , que 
d e t u v o a u n I n d i v i d u o . 

A R O Y O V H J L A N O V A L E B A Ü -

T A P A R A T R I U N F A R E L H A -

A Q U A D E S U N G O R 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U ­

F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L 

C R E C I M I E N T O D E L P E L O , 
I N F A L I B L E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S 

C A B E L L O S S U C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , C A N ­

T O N G R A N D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R , C A ­
L L E R E A L ; " E L C A P R I C H O , R E A L , 16; D R O G U E R I A D S B E R ­
M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E R E A L . — L A C O R U Ñ A . 

BffiR C O M B A T I D O A L G O ­

B I E R N O 

G U A D D C , 17.—En e l T e a t r o L i ­
ceo, se c e l e b r ó u n m i t i n e n e l que 
h a b l ó R o y o V i l l a n o v a y e l s e ñ o r 
M o r e n i l l a ¡ c a n d i d a t o de l a p r o v l n -
, í a . R o y o , puso de m a n i f i e s t o e 

c o n t r a s t e que ofr< cen los a m i g o s 
del G o b i e r n o A z a ñ á , que i n ú t i l -
m e n t e buscan ' vo tos p o r los p u e ­
blos y n o s a b e n p o r donde p r e s e n ­
tarse. Y e n c a m b i o e l o r a d o r p o r 
e l h e c h o de h a b e r c o m b a t i d o a l 
G o b i e r n o , es b a s t a n t e p a r a s a l i r 
t r i u n f a n t e e n l á c o n t i e n d a . A ñ a ­
d i ó , que en su l a r g a v i d a p o l í t i c a , 
n o h a b í a v i s t o n u n c a v i b r a r a l p a í s 
oon l a i n t e n s i d a d de a h o r a . E l se-

Los rebeldes de varios l i a r e s 
de Cuba se reintegran a sns 

bogares 
El Presidente cubano pide a 
Roosevelt que llame a Washing­
ton al embajador norteamericano 

L A H A B A N A , 17.—Los rebeldes 
de M a n z a n i l l o , N l q u i r o y C a m p e -
c h u l a o r i e n t a l h a n cesado las h o s ­
t i l i d a d e s y se h a n r e i n t e g r a d o a 
sus hogares s i n ser moles tados , de 
acuerdo con l o p r o m e t i d o p o r e l 
G o b i e r n o . 

V a r í a s personas que h a b í a n s i ­
do de t en ida s e n S a n t i a g o h a n s i ­
do pues tas e n l i b e r t a d . 

E n u n a ca l le de l a H a b a n a h a 
h e c h o e x p l o s i ó n u n a bomba , que 
a f o r t u n a d a m e n t e n o h a causado 
desgracias . L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s 
son I m p o r t a n t e s . 

P I D E Q U E L L A M E A M I S T E R 

W E L L E S 

L A H A B A N A , 17. — Se asegura 
o f i c i a l m e n t e que e l P re s iden te de 
C u b a ha. d i r i g i d o u n a c a r t a a l 
P r e s iden t e Roosevel t p i d i é n d o l e 
que l l a m e a W a s n l n g t o n a l e m b a ­
j a d o r n o r t e a m e r i c a n o en Cuba , se­
ñ o r Wel l e s . 

ñ o r M o r e n l l l a c e n s u r ó d u r a m e n t e 
a los soc ia l i s tas . 

C O N C E N T R A C I O N D E F U E R ­

Z A S E N G R A N A D A 

G R A N A D A , 17.—Han l l e g a d o 40 
g u a r d i a s de A s a l t o p roceden tes de 
V i t o r i a . Se e spe ran fuerzas de ' a 
B e n e m é r i t a h a s t a c o m p l e t a r 200 
pa re j a s . 

E l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o sean 
desa rmados los g u a r d i a s m u n i c i ­
pales de t o d a l a p r o v i n c i a . H a p e ­
d i d o a l a p rensa , h a g a "un l l a m a ­
m i e n t o de s e r e n i d a d a los e l e c t o ­
res, o f r ec i endo g a r a n t i z a r e l o r d e n 
y l a l i b e r t a d d e l s u f r a g i o . Se l a ^ 
m e n t ó d e l a f a l t a de c i v i s m o que 
supone e l h e c h o de l a v e n t a de u n 
solo es tanco de l a c a p i t a l , e n los 
ú l t i m o s d í a s , de u n m i l l a r de po l i 2 
zas p a r a c e r t i f i c a c i ó n de e n f e r m e ­
d a d p a r a n o i n t e g r a r las Mesas 
e lec tora les . 

T A M B I E N E N A V I L A H A C E N 

C O M B I N A C I O N E S 

A V I L A 17.—Los e l emen tos de re ­
ch i s t a s p u b l i c a n u n a n o t a , l l a m a n ­
d o l a a t e n c i ó n de los e lec tores so­
b re u n a s c a n d i d a t u r a s que c i r c u ­
l a n e n las que se h a n i n t e r c a l a d o 
n o m b r e s de I z q u i e r d i s t a s é n sus­
t i t u c i ó n de o t ros de derechas . 

L o s soc ia l i s tas e s t u v i e r o n e n e l 
G o b i e r n o c i v i l p a r a r e c l a m a r a n t e 
e l g o b e r n a d o r a u x i l i o , p o r n o p e r ­
m i t í r s e l e s d a r u n m i t i n e n H e r r a -
d ó n de P ina re s . 

E l p ú b l i c o p r o t e s t a de que los 
soc ia l i s tas h a y a n e l eg ido l a p a r t e 
b a j a de l m o n u m e n t o de S a n t a T e ­
resa p a r a co loca r ca r t e l e s de p r o ­
p a g a n d a . 

P E R S P E C T I V A E L E C T O R A L 

En Barcelona, nn grupo arre­
bata los carteles de propa­
ganda de la derecha nacional 
D e s p u é s desgarran las ropas y 

desarman a un guardia 
de seguridad 

Dno de los alborotadores era 
el consejero de la Generalidad 

Sr. Dencas 

E N T O L E D O 

T O L E D O 17.—Se h a i n t e n t a d o 
i n c e n d i a r e l l o c a l de A c c i ó n P o ­
p u l a r de T e m b l e q u e , r o c i a n d o l a 
p u e r t a de gaso l ina , p e r o f u é a p a ­
gado p r o n t a m e n t e p o r unos j ó v e ­
nes. 

E n Arges , los soc ia l i s t a s c e r c a ­
r o n y a p e d r e a r o n las casas de los 
e l e m e n t o s de o r d e n . i 

E n M a l p i c a , P o l a n y A l a c a u d e -
te de l a J a r a se h a c o m e t i d o los 
m i s m o s hechos 

E l a l ca lde de S a n t a C r u z de l 
R e t a m a r , p r o h i b i ó u n a r e u n i ó n e n 
la soc iedad " L a H u m a n i t a r i a " . 

E n m a s c a s se a f i r m a que las 
a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s coacc io ­
n a n a los empleados y vec inos p o ­
bres, a m e n a z á n d o l e s c o n l a p r i v a ­
c i ó n de empleos y de los a u x i l i o s 
de l a Benef icenc ia . Se s e ñ a l a c o ­
m o m u y s i n t o m á t i c a l a c o i n c i d e n ­
c ia de estos a t r o p e l l o s c o n l a ac­
t u a c i ó n de l nuevo g o b e r n a d o r . E n 
u n a n o t a d a d a p o r A c c i ó n P o p u ­
l a r , se d e n u n c i a n estos hechos y 
se l a m e n t a l a i n q u i e t u d que h a y 
e n l a p r o v i n c i a a d v i r t l e n d o e l p e ­
l i g r o e n o r m e que e n t r a ñ a r í a l a 
r a r c l n l í í l a d e n las elecciones. 

la Generalidad publica un decreto solncionanto 
el cootlicto mercantil 

Se ignora si lo aceptarán los patronos 

En Palma de Mallorca comenzó ayer la bnelga general 

B A R C E L O N A , 17. — Se conocen 
nuevos de ta l les d e l suceso o c u r r i ­
do aye r en l a V í a D i a g o n a l . Sobre 
las doce de l a noche , u n g r u p o de 
j ó v e n e s de l a D e r e c h a N a c i o n a l 
fijaba ca r t e l e s c u a n d o se les acer­
c ó o t r o g r u p o de desconocidos y les 
a g r e d i e r o n , q u i t á n d o l e s los c a r t e ­
les. E n m e d i o de l t u m u l t o s o n ó u n 
d i spa ro , que a u m e n t ó l a c o n f u s i ó n . 

U n g u a r d i a de S e g u r i d a d que se 
a c e r c ó c o n m i n ó a los c o n t e n d i e n t e s 
p a r a que c e j a r a n en l a a c t i t u d , p e ­
r o le jos de obedecer le se a b a l a n ­
z a r o n sobre é l y le d e s g a r r a r o n las 
ropas y l o d e s a r m a r o n . E n esto l i e 
g ó u n s e ñ o r d i c i é n d o s e o f i c i a l de l 
E j é r c i t o , pe ro t a m p o c o le h i c i e r o n 
caso, y se m a r c h ó m a n i f e s t a n d o 
que i b a a d a r p a r t e a l a P o l i c í a . 
E n t o n c e s h i c i e r o n v a r i o s d i sparos 
sobre é l , s i n h e r i r l e . 

M o m e n t o s d e s p u é s l l e g a r o n seis 
g u a r d i a s de S e g u r i d a d , a l m a n d o 
de u n t e n i e n t e , que l o g r a r o n do­
m i n a r a los a l b o r o t a d o r e s . 

C o n d u c i d o s a l a D e l e g a c i ó n , r e 
s u l t ó ser u n o d e e l los e l consejero 
de l a G e n e r a l i d a d , s e ñ o r Dencas 
Este h i z o a los g u a r d i a s que se c u a ­
d r a r a n , y q u e d ó i n m e d i a t a m e n t e 
e n l i b e r t a d , as i como sus a c o m p a ­
ñ a n t e s , 

E L SUCESO C O N L O S "ES-

C A M O S T " 

B A R C E L O N A , 17.—Existe c i e r t a 
e fe rvescenc ia e n t r e l a p o l i c í a c o n 
m o t i v o de los sucesos c o n los "es-
c a m o s t " o c u r r i d o s esta m a ñ a n a . Se 
v á a a b r i r u n e x p e d i e n t e acerca de 
(a a c t i t u d que s i g u i ó e l t e n i e n t e que 
m a n d a b a a los g u a r d i a s , pues a l 
d e c i r l e u n o de los de t en idos que e ra 
e l conse je ro de S a n i d a d puso e n l i ­
b e r t a d a todos , n o o b s t a n t e l l e v a r 
a l gunas a r m a s . 

T o d a s las vers iones c o i n c i d e n e n 
a f i r m a r que e l g r u p o c a p i t a n e a d o 
p o r e l s e ñ o r Dencas i b a a r r a n c a n ­
do las c a n d i d a t u r a s d e l b loque de 
derechas , l o que d i ó o r i g e n a que 
s u r g i e r a a l g ú n a l t e r c a d o c o n e le ­
m e n t o s de rech i s t a s . U n "escamot 
f u é e m b a d u r n a d o c o n l a b r o c h a 
c o n que u n d e r e r h i s t a pegaba sus 
ca r te les . Poco d e s p u é s l l e g ó u n te 
n l e n t e r e t i r a d o , a q u i e n los "esca-
m o t s " h i c i e r o n c u a t r o d isparos , s i n 
que, a f o r t u n a d a m e n t e , t u v i e r a n 
consecuencias . 

A l l l e g a r las fuerzas de a sa l t o a l 
m a n d o de l t e n i e n t e J u a n A l v a r e z 
Dencas se d i ó a conocer a l o f i c i a l 
que les d e j ó a todos e n l i b e r t a d . 
S i n e m b a r g o , q u e d a r o n d e t e n i d o 
c i n c o m u c h a c h o s d e l b loque de de -
recnas . 

E l conse jero Dencas se h a n e ­
gado a c o m p a r e c e r a n t e e l Juz­
gado. 

H a p u b l i c a d o - u n a n o t a e n l a que 
d ice que a l pasa r e n su a u t o m ó v i l 
v l ó que los e l emen tos de derechas 
a g r e d í a n a los que p e g a b a n c a r ­
teles de l a E s q u e r r a y que a q u é l l o s 
d a b a n g r i t o s subvers ivos . D i c e que 
l a p o l i c í a se puso de l a d o de los 
m o n á r q u i c o s , pues u n g u a r d i a l l e ­
g ó a a m e n a z a r l e c o n u n a t e r c e r o l a . 
A ñ a d e que l o que él d ice es l a 
v e r d a d . 

El sumario por los i m m 
do Casas f íe las 

E S D E V U E L T O A L A A U D I E N C I A 

D E S P A C H A D O P O R E L A C U S A ­

D O R P R I V A D O 

C A D I Z , 17.—Despachado y a p o r 
e l a c u s a d o r p r i v a d o , s e ñ o r L ó p e z 
G á l v e z , h a s ido d e v u e l t o a l a A u ­
d i e n c i a e l s u m a r l o i n s t r u i d o p o r 
los sucesos de Casas V ie j a s , c o n t r a 
e l c a p i t á n de A s a l t o d o n M a n u e l 
R o j a s . 

L a causa queda p e n d i e n t e de 
r e s o l u c i ó n de l a Sa l a a p e t i c i ó n 
de d i c h o l e t r a d o . 

B A R C E L O N A , 17.—El gobe rnado r 
m a n i f e s t ó que e l G o b i e r n o de l a 
G e n e r a l i d a d le h a b í a r e m i t i d o e l 
decre to que da s o l u c i ó n a l c o n f l i c ­
to m e r c a n t i l . 

Se le p r e g u n t ó s i e r a c i e r t o que 
los p a t r o n o s n o a c e p t a b a n l a so­
l u c i ó n , y c o n t e s t ó que n o lo s a b í a . 

A ñ a d i ó que los conf l i c tos de M a ­
t a r é e s t aban so luc ionados c o m p l e ­
t a m e n t e . 

O T R A H U E L G A 

B A R C E L O N A , 17.—Para es ta n o ­
che e s t á a n u n c i a d a u n a a samblea 
de empleados de t r a n v í a s y a u t o ­
buses p a r a t r a t a r de l a h u e l g a 
a n u n c i a d a . 

E l g o b e r n a d o r h a d i c h o que de­
c l a r a r á i l e g a l e l c o n f l i c t o . 

D E T E N I D O S E N L I B E R T A D 

I N D E S E A B L E S D E T E N I D O S 

B A R C E L O N A 17, — A l l l » g a r e l 
v a p o r "Cabo San A n t o n i o " f u e r o n 
de ten idos e l r u m a n o B c n j a n m Ra-» 
sender y e l e s p a ñ o l V a l e n t í n G a r ­
c í a , de N a v a d e l R e y ( V a l l a d c l l d ) , 
A m b o s sujetos h a n s ido e x p u l s a ­
dos de l a A r g e n t i n a p o r indesea ­
bles y e n n i n g u n o de los pue r t a s 
e n que h i z o escala e l ba rco les 
q u i s i e r o n a d m i t i r . 

SE T E M E L A H U E L G A G B ^ 

N E R A L 

B A R C E L O N A , 17. — H a n s ido 
puestos e n U b e r t a d v e i n t i c u a t r o 
de ten idos p o r l a h u e l g a m e r c a n ­
t i l . 

Se l i b e r t ó c o n d i c i o n a l m e n t e 
t a m b i é n a diez de ten idos que es­
t a b a n procesados ba jo fianza de 
25,000 pesetas. 

C O M I E N Z A L A H U E L G A 

G E N E R A L 

P A L M A D E M A L L O R C A , 17.—Es­
t a m a ñ a n a se h a dec l a r ado la 
hue lga g e n e r a l p o r s o l i d a r i d a d con 
los zapa teros . 

H a a b i e r t o e l c o m e r c i o y h a s 
t r a n q u i l i d a d . 

Se h a n p u b l i c a d o los p e r i ó d i c o s , 
y los au tobuses y t r a n v í a s h a n 
c i r c u l a d o h a s t a m e d i o d í a , e n que 
en v i s t a de las cons t an te s coacc io­
nes, r e g r e s a r o n a las cocheras . 

L a P o l i c í a h a d e t e n i d o a a lgunos 
coacc ionadores . 

E l g o b e r n a d o r dice que se t r a b a ­
j a e n ba s t an t e s f á b r i c a s y t a l l e r e s 
e s t ando asegurados los se rv ic ios 
p ú b l i c o s y e l a b a s t e c i m i e n t o de 
mercados . 

Se m u e s t r a o p t i m i s t a respec to a 
la s o l u c i ó n de l c o n f l i c t o . 

Se h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de l 
m i n i s t r o de l T r a b a j o a p r o b a n d o las 
bases p e n d i e n t e s de los zapateros , 
c o n l o que espera acabe e l c o n -
r l io to r á p i d a m e n t e . 

D E T E N I D O S P O R L L E V A R 

G R A N A D A 17,—Se asegura que 
m a ñ a n a e s t a l l a r á l a h u e l g a gene­
r a l dec re t ada p o r l a C. N . T . 

H l A l b a l c í n e s t á , t o m a d o m i l i ­
t a r m e n t e y fuerzas de p o l i c í a c a ­
c h e a n a todos los t r a n s e ú n t e s . 

P I S T O L A S 

M A D R I D , 17 .—Cuando r e p a r t í a n 
pasquines , v a r i o s i n d i v i d u o s fue ­
r o n de ten idos , po rque a l ser ca ­
cheados se les e n c o n t r ó t r es p i s ­
to las c o n ca rgadores . 

Todos e r a n obre ros y o c u p a b a n 
u n a u t o . 

A S A L T O A U N A Z A P A T E R I A 

B A R C E L O N A , 17.—En l a ca l le de 
V i l l a r o e l , 80, d o n d e e s t á es table­
c i d a u n a f á b r i c a de zapatos , «¡a 
p r e s e n t a r o n esta t a r d e seis i n d i v i ­
duos p i s t o l a e n m a n o y se apode­
r a r o n de u n a c a n t i d a d que t oda ­
v í a n o h a p o d i d o ser d e t e r m i n a d a 
y de sapa rec i e ron . 

E X P L O S I O N D E T R E S PE­

T A R D O S 

C O R D O B A , 1 7 — E n e l p u e b l o d« 
V i l l a r a l t o h i c i e r o n e x p l o s i ó n t res 
p e t a r d o s en los d o m i c i l i o s de M a -
xmel Pena , F r a n c i s c o L ó p e z y Pe­
d r o F e r n á n d e z . 

Los t r e s s o n e l emen tos de recn i s -
tas de l a l o c a l i d a d . Los ed i f ic ios s u ­
f r i e r o n a l g u n o s desperfectos . 

E X T R E M I S T A S D E T E N I D O S 

H U E L V A , 17.—La G u a r d i a c i v i l 
h a d e t e n i d o a c u a t r o conoc idos ex­
t r e m i s t a s de los que se supone son 
los au to re s de l a c o l o c a c i ó n de los 
oe ta rdos que h i c i e r o n e x p l o s i ó n e l 
d í a 14, e n e l pueb lo de J a b u g o . 

E n u n r e g i s t r o v e r i f i c a d o e n sus 
d o m i c i l i o s , l a B e n e m é r i t a e n c o n t r ó 
' X i casa de E m i l i o Cardoso c u a t r o 
c a r t u c h o s de d i n a m i t a , seis c á p s u ­
las y dos m e t r o s de m e c h a . 

Se autoriza el comienzo de las 
oposiciones al cuerpo de in­
tervención civil de Marina 

o 
N O R M A S R E L A T I V A S A L O S C O N ­
T I N G E N T E S D E I M P O R T A C I O N 

M A D R I D , 17.—La " G a c e t a " p u ­
b l i c a las s igu ien tes d i spos ic iones : 

O r d e n de H a c i e n d a a u t o r i z a n d o 
a l m i n i s t r o p a r a que o rdene que 
c o m i e n c e n las oposic iones a I n g r e ­
so e n e l C u e r p o de a u x i l i a r e s d e l 
Cuerpo a u x i l i a r de i n t e r v e n c i ó n c i ­
v i l de l a M a r i n a . 

Dec re to de I n s t r u c c i ó n d i s p o ­
n i e n d o que, h a s t a t a n t o se h a g a 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a 
de apare jadores , p u e d a n ser n o m - , 
b rados profesores i n t e r i n o s a r q u i ­
tec tos y a p a r e j a d o r e s de obras . 

Dec re tos de I n d u s t r i a , d i s p o n i e n ­
do que los c o n t i n g e n t e s de I m p o r ­
t a c i ó n . , se s o m e t a n a l a t r a m i t a ­
c i ó n y c u m p l i m i e n t o s de las n o r ­
mas que se i n s e r t a n . 

P r o r r o g a n d o h a s t a e l 1 de m a r z f l 
de l a ñ o p r ó x i m o e l p l azo s e ñ a l a d o 
p a r a e l e s t u d i o y a d o p c i ó n de m e ­
d idas p a r a reso lver l a c r i s i s de la. 
I n d u s t r i a h u l l e r a . 

Decre tos de C o m u n i c a c i o n e s so ­
b r e p r o v i s i ó n de v a c a n t e s de c a r ­
t e r o r u r a l p e a t ó n y respec to a l i n ­
greso e n e l C u e r p o de c a r t e r o s u r ­
banos . 

Ordenes de I n s t r u c c i ó n p r o r r o ­
g a n d o h a s t a e l 15 de d i c i e m b r e la. 
e x p o s i c i ó n y f a l l o d e l Concurso n a ­
c i o n a l de P i n t u r a , y a p r o b a n d o laa 
bases d e l Concur so de A r t e deco­
r a t i v o . 

O r d e n de G o b e r n a c i ó n d i s p o ­
n i e n d o que l a p r o p u e s t a h e c h a a 
f a v o r de d o n J o s é L i n a r e s , p r o c l a ­
m a d o c a n d i d a t o p a r a las e lecc io ­
nes de l d í a 19 p o r l a J u n t a de ape ­
l a c i ó n de M e l i l l a , n o r e ú n e los r e ­
qu i s i tos ex ig idos p o r l a l ey e l e c t o ­
r a l , p o r h a b e r l o s ido p o r t r es d i ­
p u t a d o s p r o v i n c i a l e s de M á l a g a a 
c u y a c i r c u n s c r i p c i ó n n o .pertenece 
M e l i l l a , y e n consecuenc ia d e b e r á n 
q u e d a r s i n e fec to t odos los n o m -
p r a m l e n t o s y d e m á s ac tos d e r i v a ­
dos de es ta p r o c l a m a c i ó n . 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n d i s p o n i e n ­
do que las i n s t a n c i a s p a r a los e j e r ­
cicios c o n o b j e t o de pasa r a l se­
g u n d o e s c a l a f ó n d e l M a g i s t e r i o a l 
p r i m e r o , se p r e s e n t e n en e l p l azo 
de t r e i n t a d í a s a c o n t a r de h o y . 

C i r c u l a r de l a F i s c a l í a g e n e r a l de 
l a R e p ú b l i c a a los fiscales de p r o ­
v i n c i a s , r e c o r d á n d o l e s las i n s t r u c -
c l o r / s d i c t a d a s p o r los m i n i s t e r i o s 
de J u s t i c i a y G o b e r n a c i ó n r e f e r e n ­
tes a g a r a n t i z a r e l de recho elec­
t o r a l e n t o d a su pureza . E n c a r e c e 
se p r o c u r e c o r r e g i r t o d a i m p u r e z a , 
t o d a i n f r a c c i ó n de l a l ey e n e l o r ­
d e n d e l p r o c e d i m i e n t o e l e c t o r a l . 

E L " D I A R I O D E L A G U E R R A " 

E l " D i a r l o O f i c i a l de G u e r r a " p u ­
b l i c a u n a c i r c u l a r d i s p o n i e n d o que 
los r e c l u t a s de s e rv i c io o r d i n a r i o 
a quienes se conceda l a r e d u c c i ó n 
de ocho meses de s e r v i c i o e n filas, 
p o d r á n ser n o m b r a d o s a l u m n o s a s ­
p i r a n t e s a oficiales de c o m p l e m e n ­
t o , p e r m a n e c i e n d o e n filas u n a ñ o 
y s i g u i e n d o los cursos c o r r e s p o n ­
dientes . 

— f a p á , l l e v a t ú el n i ñ o , que 
pesa m u c h o y yo l l e v a r é l a cer ­
veza. 

— N o , h i j i t a ; p o d r í a s caer te . 
(De " L u s t i g e " , L e i p z i g ) . 

r 
E X C E S I V A A M A B I L I D A D 

— ¡ O h ! C u a n t o s i e n t o habe r l e s 
hecho esperar . ¿ P o r q u é n o h a n 
e m p e z a d o s i n m i ? 

(De " R i c Rae" , P a r í s ) . 

— ¿ Y — meses e n c a m a 
p o r u n i . ado? 

— C l a r o . M e d i j o e l m é d i c o que 
n o m e l e v a n t a r a h a s t a que v o l ­
v i e r a , y a ú n n o h a v u e l t o . 

(Do " M o u s t i q u e " , C h a r l e r o l . ) 



P A G I N A U U A H T A E L I D E A L G A L L E Ó O 

El Afio Sooío kmmm ei 2 de Aiiri i Ssí aso próiifoo 
El Gobierno francés estudia todos los problemas 

de Africa del Norte 

Los íerroviarlos de Grecia acoerdan declafar la hmm general 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 17.—, m e r c l o y e n l a s i t u a c i ó n de los pa> 

C o n t r a r i a m e n t e a l r u m o r que h a rados e n I n g l a t e r r a , -el Soberano 
circulado relacionado con el fin del 
A ñ o Santo, é s t e t e r m i n a el d ia 2 
de abri l de 1934, de acuerdo con 
lo que se e s t a b l e c i ó a l implantarse, 

L O S P R O B L E M A S D E A F R I C A 

P A R I S , 1 7 — U n comun icado l a -
cllltado p o r l a Pres idenc ia de l 
Consejo, a n u n c i a que esta m a ñ a ­
n a se h a celebrado ba jo l a p r e s i ­
dencia del s e ñ o r S e r r a u t u n a i m ­
p o r t a n t e r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

Be h a n es tudiado todos los p r o ­
blemas referentes a A f r i c a de l N o r ­
te, h a b i é n d o s e prec isado t a m b i é n 
las soluciones a cada u n o de ellos, 
a l objeto de que los res identes y e -
nerales de F r a n c i a p u e d a n m a r ­
c h a r a Mar ruecos y a T ú n e z c o n 
Ins t rucc iones concretas y con la 
e o n í l a n z a d e l Gob ie rno . 

A ñ a d e e l c o m u n i c a d o que se ce 
l e b r a r á n reuniones pos ter iores 
cuando sea preciso es tud ia r s o l u ­
ciones de c o n j u n t o . 

H U E L G A D E F E R R O V I A R I O S 

ha dep lo rado e l a p l a z a m i e n t o de 
la C o n í e r e n c i a b r i t á n i c a y m o n e ­
t a r i a m u n d i a l . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l a C o n ­
ferencia de l Desarme, de G i n e b r a , 
el R e y h a dec larado que a pesar 
de l a ^ d i f i c u l t a d e s que t i ene , en t ra 
otras , , l a sa l ida de A l e m a n i a de l a 
Sociedad de l a s Nac iones , e ra n e -
cesarlo p rosegu i r l a o b r a e m p r e n « 
d ida p a r a l l ega r a l desarme i n t e r ­
nac iona l , m e d i a n t e acuerdo e n t r e 
las nac iones . 

P E R I O D I C O S U S P E N D I D O 

Dasladical i s íüniataaeírQeo 
el PBÉte te j l f e a s 

Se cree que el agresor y la víc­
tima participaron en la muerte 

del Sr. Gil Palacios 

las reiames i r a » 

A T E N A S , 17. — Los f e r rov ia r io s 
h a n celebrado u n a asamblea gene­
r a l v o t a n d o , p o r u n a n i m i d a d l a 
hue lga genera l . 

No se h a fijado s i n embargo, l a 
l e c h a en que é s t a h a de ser decla­
rada . 

E L N U E V O P A R T I D O S O C I A 

U S T A 

• P A R I S , 17.—La C o m i s i ó n o r g a ­
n i zadora de l nuevo p a r t i d o soc ia­
lista, h a decid ido p r o p o n e r a l C o n -
greso Cons t i t uyen t e que se h a c o n ­
vocado p a r a e l d í a 3 de d i c i embre , 
que e l nuevo p a r t i d o l l eve e l t i t u l o 
de P a r t i d o Soc ia l i s t a de F r a n c i a 
( U n i ó n J e a n J a u r é s ) . 

H a quedado c o n s t i t u i d a l a Mesa 
provts ionai l de l nuevo p a r t i d o . 

E l d i pu t ado p o r Par i s s e ñ o r i ) e a t 
h a sido n o m b r a d o secretar io gene­
r a l . 

V I C T O R I A P A R A G U A Y A 

A S U N C I O N ; 17.—De acuerdo con 
tm c o m u n i c a d o o f i c i a l p rocedente 
del Chaco, las t ropas bo l iv i anas 
h a n -Rbaá idonado e l fue r t e M a r i s ­
ca l L ó p e z d e s p u é s de sostener u n 
violento t i r o t e o con l o s paraguayos , 

i Estos se -apoderaron de l fue r te 
en donde h a l l a r o n numerosos ca-
d á v e r e s y he r idos enemigos. 

J E F E S U P L E N T E U E L P A R T I ­

D O C R I S T I A N O S O C I A E 

VTENA, 17.—El s e ñ o r Schmltz , 
ministro de P r e v i s i ó n Social , h a 
«Ido nombrado Jefe suplente del 
Partido Crist iano Social , adjunto 
a l nuevo Jefe del part ido. 

V A P O R N A U F R A G A D O 

ILONDRES, 17.—Dicen de T o k i o , 
que h a y serios temores sobre la 
suerte que h a y a p o d i d o c o r r e r l a 
t r i p u l a c i ó n de l vapo r de carga 
"Beiti M a r u " , que s e g ú n parece h a 
nauf ragado d u r a n t e u n a v i o l e n t a 
t empes tad a Ja a l t u r a de L u -
Ohang. 

U N D I S C U R S O D E L R E Y D E 

I N G L A T E R R A 

LONDRiES, 17.—Con m o t i v o de 
la p r o l o n g a c i ó n de l a d u r a c i ó n de l 
Pa r l amen to , e l R e y de I n g l a t e r r a , 
h a p r o n u n c i a d o h o y u n discurso 
en e l que, d e s p u é s de í e l i c l t a r s e 
por l a m e j o r í a r eg i s t r ada e n e l co-

m i u a OLBENAS 

B E R L I N , 17. — L a s au to r idades 
h a n p r o h i b i d o l a p u b l i c a c i ó n 
de l á r g a n o de l a A s o c i a c i ó n 
de m é d i c o s d e B e r l í n , " B o ­
l e t í n M é d i c o " , por m a n d a t o de l a 
P o l i c í a secre ta . 

Los m o t i v o s a que obedece esta 
p r o h i b i c i ó n , se desconocen. 

J A P O N , P R O T E S T A 

T O K I O , 17 .—Durante u n a en­
t r ev i s t a ce lebrada con e l E m b a j a ­
dor de los Soviets en T o k i o , -el m i ­
n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s j a ­
poneses h a p r o t e s t a d o c o n t r a los 
rumores c i rcu lados e n Moscou , se­
g ú n los cuales se h a b í a n p r o d u c i ­
do i n c i d e n t e s en l a f r o n t e r a ruso-
t n a n c h ú . 

E L PROCESO P O R E L I N C E N -

Cutde usted 

sil estómago 
su salud 

• 
Vo p a d e c í t a m b i é n 

c o m o a s t é d , p e r o m e 

c o r ó d 

m m m 

D I O D E L B E I C H S T A O 

B E R L I N , 17.—En l a v i s t a de l pro­
ceso p o r e l i n c e n d i o de l Re ichs t ag , 
comparece el t e s t igo G r o t h e , ex­
c o m a n d a n t e de los d e s t a c a m e n t o 
del f r e n t e r o j o c o m u n i s t a , que r e ­
l a t a las m a n i o b r a s rea l izadas p o l 
los comun i s t a s e l 24 de febrero p a ­
r a a t a c a r a los n a c i o n a l i s t a s ; 

Dice que e n conversaciones sos­
ten idas c o n o t r o c o m u n i s t a se h a ­
b ló de l I ncend io y de los rumorea 
s e g ú n los cuales e l fuego h a b l a s i ­
do p rovocado p o r - los naz i s . 

E l e x - c o m u n i s t a S i n g e r i n t e ­
r r u m p e , negando é s t o , pues dicii 
que ese d í a estaba é l des ignado co­
mo cor reo e n t r e e l C o m i t é «í l ree. 
t i v o de l p a r t i d o c o m u n i s t a y el 
Re ichs tag . 

G r o t h e , dice que e l c o m u n i s t a 
K e m p n e r l e d e c l a r ó que h a b í a to ­
mado p a r t e e n e l i n c e n d i o vo-n 
m a t e r i a l que e n t r e g ó luego a Po-> 
poff , a l a p u e r t a de l P a r l a m e n t o 
T e r m i n a d i c i endo que T o r g l e r y 
K o e n n a n h i c i e r o n e n t r a r e n el 
P a r l a m e n t o a l o s encargado? d6 
p r e n d e r l e l u e g o . 

H O Y , E N 

SALON PARIS 
A L A S 6, 8 Y 1Q'45 

S A L L Y E I L E R S , 
K A K O L K A Y , y 
R A L P H B E L L A M Y , 

p r o t a g o n i z a n d o u n a e legante 
comed ia F o x : 

E N T R E DOS 

ESPOSAS 
L a v i d a f r i v o l a de l a a l t a so­

c i e d a d n o r t e a m e r i c a n a . 
B u t a c a ; 1 peseta. 

G e n e r a l : 30 c é n t i m o s . 

m M m 

m mmm 

Y son dispersados por la 
fuerza pública 

VTGO, 17.—Esta t a r d e se c e l e b r ó 
en l a P laza de l Progreso u n m i t i n 
c o m u n i s t a . 

H u b o numerosos i nc iden t e s con 
m o t i v o de las f recuentes i n t e r r u p ­
ciones d e l p ú b l i c o . 

T a n p r o n t o como t e r m i n ó e l acto 
se f o r m ó u n a m a n i f e s t a c i ó n i n t e ­
g rada p o r unos 200 comun i s t a s j ó ­
venes que, con banderas ro jas , r e ­
c o r r i e r o n a lgunas calles d a n d o v i ­
vas a l c o m u n i s m o . A l l l e g a r a l a 
P u e r t a d e l So l , l a fue rza p ú b l i c a 
los d i s o l v i ó . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O 17.—Vapores l legados: h o . 
l a n d é s " Z e l a n d i a " , de Buenos A i ­

res c o n 24 pasajeros p a r a V i g o ; 
e s p a ñ o l "Escolano" de V i i l a g a r c í a 
c o n genera l ; í d e m "Cabo M e n o r " 
de H u e l v a con genera l . 

Despachados; h o l a n d é s " Z e l a n ­
d i a " p a r a R o t t e r d a m con 68 p a ­
sajeros en t r á h s l t o ; e s p a ñ o l "Es­
co lano" p a r a M a r í n c o n gene ra l ; 
í d e m "Cabo M e n o r " p a r a B i l b a o 
con í d e m . 

S a l i ó el velero "Pep i t a " p a r a l í o -
y a con genera l . 

j & a Normal fiel ¡¡¡¡S 
Primarlo de La Corana 

Con m o t i v o de las elecciones, y 
p a r a que los a l u m n o s forasteras 
puedan ausentarse p a r a e m i t i r e l 
su f rag io , e l s e ñ o r d i r ec to r de l a 
Escuela N o r m a l les h a concedido 
vacaciones has ta e l p r ó x i m o d í a 20, 
i nc lu s ive . 

M A D R I D 17—Esta m a ñ a n a des 
p u é s de las once e n l a ca l le A l t a 
d e - S a n J o s é , de l P u e n t e Val lecas , 
e l s i n d i c a l i s t a M a n u e l G á l v e z O r ­
tega h a m a t a d o h a c i é n d o l e u n d i s ­
p a r o a boca j a r ro a l t a m b i é n s i n ­
d i c a l i s t a J o s é V i e z n a Cano . 

U n a vez c o m e t i d o « 1 c r i m e n e l 
agresor, e n u n i ó n de o t ros dos a i -
je tos que le a c o m p a ñ a b a n , se d i ó 
a l a l u g a , perseguidos p o r dos 
g u a r d i a s de asal to . E l agresor, a n ­
t e « 1 t e m o r de qug a q u é l l o s d i s p a ­
r a r a n l e v a n t ó los brazos e n a l t o 
y se e n t r e g ó . 

C o n d u c i d o a l a C o m i s a r l a del 
Puen t e de Val lecas , I n c u r r i ó e n 
c o n t r a d i c c i o n e s a l dec l a ra r , m a ­
n i f e s t a n d o que u n i n a i v i d u o le h a ­
b í a dado u n a c a n t i d a d e n m e t á ­
l ico que n o p r e c i s ó y l a p i s t o l a p a ­
r a que m a t a r a a J o s é . E l a r m a es 
c o m p l e t a m e n t e n u e v a d e c a l i -
tere 7'65. 

T a m b i é n se l e o c u p a r o n t r e s 
cargadores y s iete c á p s u l a s . 

J o s é m a n i f e s t ó que h a b í a es ta­
do t r a b a j a n d o e n S s v i l l a h a s t a 
nace poco. Se le o c u p ó u n c a r n e t 
de l a C. N . T . Se sospecha que 
t a n t o e l agresor como e l m u e r t o 

y los dos a c o m p a ñ a n t e s s o n los 
agresores de l S r . G i l Palac ios , ca ­
p i t á n de l a G u a r d i a c i v i l , m u e r t o 
« n S e v i l l a r e c i e n t e m e n t e . L a espo­
sa d e l m u e r t o I f a Seclarado an t e 
e l Juez que cree que e l m o t i v o de 
l a m u e r t e es u n a v e n g a n z a p o r s u ­
p o n e r a J o s é u n conf idente de l a 
p o l i c í a . 

E n l a ca r t e r a de l a v í c t i m a , se 
e n c o n t r ó a d e m á s d e l c a r n e t de 
l a C. N . T . u n r eco r t e de p e r i ó ­
d ico dando cuen ta de que l a g u a r ­
d i a c i v i l buscaba a u n i n d i v i d u o 
l l a m a d o J o s é V iezna Cano, u n o de 
los au to re s de l a m u e r t e del ca ­
p i t á n G i l Pa lac ios . 

L a p o l i c í a busca a los dos su je ­
tos que h u y e r a n . 

El Gobierno y la Embajada fran­
cesa aseguran que no existe la 

"entente" a que aludió 
"El Debate" • 

So pmülíca ía s i l l o n a a M 

MWM de M ñ m 

E L C O M E R C I O C E R R O E N S E Ñ A L 
D E D U E L O 

G R A N A D A , 17—Es ta t a r d e se 
e f e c t u ó l a au tops i a de los 24 c a d á ­
veres de aye r en H u á s c a r , que r e a ­
l i z a r o n nueve m é d i c o s en t o t a l . Es­
t o s d i c e n que es i m p o s i b l e d e s c r i ­
b i r l a s m u t i l a c i o n e s que a lgunos 
t i e n e n con los f é m u r e s i n c r u s t a ­
dos en l a c a v i d a d t o r á c i c a . 

E l s u p e r v i v i e n t e " E l Conejo" , p a ­
rece m e j o r a r . 

D u r a n t e -esta t a r d e c e r r ó e l co­
m e r c i o en H u é s c a r . 

M a ñ a n a se c e l e h r a r á n solemnes 
f u n e r a l e s p o r las a l m a s de las v i c ­
t i m a s , 

U N D O N A T I V O D E L P A R T I D O 

G R A N A D A , 17.—El gobernador 
h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de L e -
r r o u x , e n que a n u n c i a el e n v í o de 
u n d o n a t i v o de q u i n i e n t a s pesetas 
de l p a r t i d o r a d i c a l , p a r a las v í c t i ­
m a s de l a c a t á s t r o f e de H u é s c a r . 

SE P O S E S I O N A E L D O C T O R D O N 
V A L E N T I N C O M E L L A S 

L E R I D A 17.—Ha t o m a d o pose-
c i ó n de l a d i ó c e s i s de Solsona el 
doc to r D . V a l e n t í n Cornelias, has­
t a a h o r a a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i -

). 
A l acto de p r o f e s i ó n de fe cele­

b rado e n l a C a t e d r a l a s i s t i e ron el 
C a r n e d a l V i d a l y B a r r a q u e r y . los 
obispos de L a Seo de U r g e l , B a r ­
ce lona y V i c h . 

" l iTPWIirTI 

ROSALIA CASTO©] 
E m p r e s a P e r e l r a 

iiimimiiimmmmiiiimiiiimiiiiimiiiinmmmiiii 
P e n ú l t i m o d í a de a c a t u a c l ó n 

de l a 
C O M P A Ñ I A L I R I C A C U B A N A 

de l maes t ro E l í s e o G r e n e t 
H O Y : P O P U L A R 

T a r d e ; 7'15. N o c h e : 1D'45 . 
U l t i m a s represen tac iones de 
l a p rec iosa opere ta de Soro -

« á b a l 

K A T I U S K A 
U n a de las m á s grandes c rea ­

ciones de las figuras l í r i c a s 
M A R U J A G O N Z A L E Z 

E D U A R D O B R I T O 
y 

P A S C U A L L A T O R R E 
Y como F i n de F ies ta e l pasa­
t i e m p o cubano de R i a n c h o 

y G r e n e t 

HABANA 
BALTIMORE 

en e l que t o m a n p a r t e las 
p r i nc ipa l e s estrel las de l a 

C o m p a ñ í a 
B u t a c a : 2'50. 

M A Ñ A N A : Despedida de l a : 
C o m p a ñ í a , c o n t res func iones , 
a las 4'30, 7'15 y lO^S noche 

M A D R I D , 17. — A l r e c i b i r a los 
pe r iod i s t a s es ta noche e l P r e s i d e n ­
t e de l Consejo, e n t r e g ó l a s i g u i e n ­
t e n o t a : 

" C o n r e f e r e n c i a a u n a r t i c u l o 
p u b l i c a d o a l pa rece r a fines de l p a ­
sado m e s tie agos to p o r d e t e r m i n a ­
do p e r i ó d i c o e x t r a n j e r o , J'Le F r a n -
ce M i l i t a t r e " , " E l D e b a t e " de h o y 
acoge l a e í ipec ie tíe que, como c o n ­
secuenc ia de l a s amis tosas r e l a c i o ­
nes ex i s t en te s e n t r e E s p a ñ a y 
F r a n c i a , el G o b i e r n o e s p a ñ o l t i e ­
n e dadas segur idades p a r a que l a 
e scuadra f rancesa , e n caso de gue­
r r a , p u e d a e n c o n t r a r u n p u n t o de 
apoyo e n e l p u e r t o de M a h ó n . Po 
demos a f i r m a r de l a m a n e r a m á s 
c a t e g ó r i c a , l a abso lu ta i n e x a c t i t u d 
de l a a f i r m a c i ó n de " L e F r a n c e 
M i l i t a i r e " a c o g i d a p o r " E l X>eba-
t e " y c o m e n t a d a en t é r m i n o s sus­
cep t ib les de . a l a r m a r s i n que ex i s ­
t a p a r a e l lo e l m á s m í n i m o f u n d a ­
m e n t o en l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a . N o 
quiere e l G o b i e r n o a d m i t i r l a Idea 
de que l a p u b l i c a c i ó n de l a r t i c u l o 
s i rve u n s u b a l t e r n o i t n e r é s e lec to­
r a l . Q u é d e s e s ó l o e n u n a l igereza 
t a n do lorosa y censurable c o m o 
que h a b r á de iproduci r i n q u i e t u d 
que a t odos los e s p a ñ o l e s conv iene 
d i s i p a r . N i e n los acuerdos d e l 
a c t u a l G o b i e r n o n i en los de los 
a n t e r i o r e s h a y n a d a , a b s o l u t a m e n ­
te n a d a , que d é e l m á s p e q u e ñ o 
m a r g e n a sospechar que E s p a ñ a 
t i ene c o m p r o m e t i d a su a b s o l u t a l i ­
b e r t a d de a c c i ó n en l a p o l í t i c a I n ­
t e r n a c i o n a l . 

E s p e r a e l M i n i s t e r i o que esta 
a f i r m a c i ó n r o t u n d a , d i s i p a n d o l o s 
recelos, c i e r r e los labios de los es­
p a ñ o l e s de b u e n a fe , a u n cuando 
corre i g u a l suer te con los que q u i e ­
r e n c o n v e r t i r e n subs t anc i a p o l í ­
t i c a t a n a l tos Intereses de l a p a -
t f l a " . 

N O T A D E L A E M B A J A D A 

M A D R I D , 17.—La E m b a j a d a de 
F r a n c i a e n M a d r i d , nos r e m i t e l a 
s i gu i en t e n o t a : 

" U n p e r i ó d i c o de M a d r i d h a p u ­
b l i c a d o u n e n t r e f l l e t pub l i cado , se­
g ú n parece, -en e l mes de agosto 
p r ó x i m o pasado p o r " L a F r a n c e 
M i l i t a i r e " , r e l a t i v o , e n t r e o t r a s c o ­
sas, a l a p r e t e n d i d a u t i l i z a c i ó n de 
M a h ó n p o r l a flota f rancesa . De 
fuen t e a u t o r i z a d a , se d e s m i e n t e n 
c a t e g ó r i c a m e n t e festss i n f o r m a c i o ­
nes, a s í c o m o l a ex i s t enc ia de i n ­
t e n t o o negociaciones sobre t a l co­
sa e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a , cuyas 
r e l ac iones de a m i s t a d n o c o m p r e n ­
den n a d a seme jan t e " . 

Las ú m i m m contra los 
senaratimios pactados es 

San 
España-dice Goicoechea-no tie­

ne nada que aprender 
de Europa 

M A D R I D , 17.—A las ocho y m e ­
dia , e n e l Cine R o y a l t y d i ó l a s é p ­
t i m a c o n í e r e n c i a d e l c i c lo o r g a n i ­
zado p o r A c c i ó n P o p u l a r , d o n A n ­
t o n i o Goicoechea . 

C o m e n z ó d ic i endo que las de ­
rechas y a h a n conseguido l a p r i -
n fe ra v i c t o r i a y c o n s i s t i ó e n haber 
sacudido l a a t o n í a de las masas 
derechis tas . A h o r a , G r a n d e s de 
E s p a ñ a , clase m e d í a y sectores 
h u m i l d e s , h a n r e spond ido eficaz­
m e n t e . L a segunda v i c t o r i a se c o n ­
s e g u i r á e l d o m i n g o , e n las u rnas . 
Las derechas, que t i e n e n u n p r o ­
g r a m a d e f i n i d o , v a n c o n t r a loa 
c u a t r o separa t i smos pac tados en 
S a n S e b a s t i á n y que s o n : perse­
c u c i ó n r e l ig iosa ; desnac iona l i za ­
c i ó n de E s p a ñ a p o r las concesiones 
hechas a l e x t r a n j e r o , l u c h a de c la ­
ses y separa t i smo r e g i o n a l . 

E n este m o m e n t o se p r o m u e v e 
una p e q u e ñ a a l a r m a y u n c o n c u ­
r r e n t e g r i t a : Siga, d o n A n t o n i o , 
que a q u í n o p a s a r á n porque t i e n e n 
miedo . 

E l Sr. Goicoechea r e p l i c a : N a d a 
me i m p o r t a porque e n t r e las a r ­
mas de m i s enemigos figura l a ca ­
l u m n i a y lejos de d e s h o n r a r m e m a 
enorgul lece . Por a l tos que sean los 
t i ros n u n c a l U g a i ^ n a l a a l t u r a de 
m i desprecio. ( G r a n o v a c i ó n ) . 

Exscmlna ¡los c q a t r o s epa ra t i s ­
mos expuestos p a r a a f i r m a r que 
A z a ñ a , con l a c o m p l i c i d a d d© L e -
r r o u x y M a u r a , h a n l l evado a Es-

í a a l a t r i s t e s i t u a c i ó n a c t u a l 
Se h a I n t e n t a d o que desaparezca 
de E s p a ñ a a l a esencia que l a h i ­
zo g rande . H a n que r ido echa r l a 
l l a v e a l sepulcro de l C i d y c o n t r a 
esto E s p a ñ a e n t e r a se l e v a n t a p a ­
ra r e i v i n d i c a r su b l o r i a . E s p a ñ a 
no t i ene n a d a que a p r e n d e r , de 
Europa . Por e l c o n t r a r i o ; e n e l s i ­
glo X V I I todos los p a í s e s nos co­
p i a b a n y s i luego d e c a í m o s f u é 
p n e c í s a m e n t e p o r esa d e c a n t a d a 

e u r o p e f t a c i ó n . Eo' qne h a y que h a ­
cer n o es europeizarse, s ino espa­
ñ o l i z a r s e . 

T e r m i n ó d ic i endo que c r e í a e n 
é l t r i u n f o de l a c a n d i d a t u r a de de­
rechas que representa l a E s p a ñ a 
p r o p i a f r e n t e a l a E s p a ñ a e x t r a n ­
j e r a . 

M ' n e z Barrios tete 
coa los periodislas 

o 

La autoridad y el buen 
sentido se impondrán 

el domingo 
M A D R I D , 17.—A las nueve ae l a 

noche c o n v e r s ó e l P r e s iden t e de l 
Consejo e x t e n s a m e n t e c o n los p e ­
r i o d i s t a s . T e m a de l a conve r sa ­
c i ó n f u e r o n l a s elecciones y e s tuvo 
p resen te t a m b i é n el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a que h a b í a i d o a c o n f e ­
r e n c i a r con él s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o s . 

D i j o é s t e que él n o esperaba m o ­
verse el d o m i n g o de l a P res idenc ia , 
a donde c o n c u r r i r í a n t a m b i é n los 
pocos m i n i s t r o s que se e n c u e n t r e n 
e n M a d r i d . A l l í t r í a n s a b i e n d o a l 
m o m e n t o todas l a s i n c i d e n c i a s de 
las elecciones. A g r e g ó que h a c i a las 
ocho de l a n o c h e se p o d r á n t o m a r 
y a las p r i m e r a s impre s iones . D e Se 
v i l l a espera conocer los r e s u l t a d o s 
an tes de esa h o r a , p o r g u e a las seis 
le c o m u n i c a r á n e l r e s u l t a d o de u n a 
de las secciones y c o n el lo t e n d r á 
suf ic ien tes e l emen tos d e J u i c i o p a 
r a suponer c o n e x a c t i t u d e l r e s u l 
t a d o d e f i n i t i v o e n aque l l a c a p l í á l 
Po r l o d e m á s , los r e s u l t a d o s concre 
tos n o se e m p e z a r á n a saber h a s t a 
l a m a d r u g a d a de l lunes , y a que los 
e s c r u t i n i o s v a n a ser m u y labor io­
sos p o r ser m u c h a s l a s p r o v i n c i a s 
donde se p r e s e n t a n n u m e r o s a s 
c a n d i d a t u r a s y e n a lgunas c o n 16 
y 18 n o m b r e s . 

U n p e r i o d i s t a le d i j o que los da 
tos s e g u r a m e n t e e s t a r í a n e n G o 
b e r n a c l ó n , y el P re s iden te m a n í 
f e s t ó que a s í s e r í a e n efecto, pe ro 
que é l t e n í a n o m b r a d o s los ser 
v i c io s p a r a es ta r a l t a n t o de l o 
que ocur r iese . 

—Por c i e r t o — a g r e g ó — q u e s i h a 
c e n ustedes u n a i n v e s t i g a c i ó n de 
los m i n i s t r o s que se q u e d a n 
M a d r i d p o d r á n t e n e r u n a i d e a 

a p r o x i m a d a de c ó m o se p r e s e n t a e 
p a n o r a m a e l e c t o r a l . A q u í t i e n e n 
ustedes a l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
que n o se m u e v e de M a d r i d p o r 
que n o qu ie re pasar e l A t l á n t i c o . 

Los pe r iod i s t a s le d i j e r o n t a m 
b l é n (fue s e g u r a m e n t e l a m u j e r se 
r e t r a e r í a m u c h o , p o r lo menos e n 
las p r i m e r a s h o r a s . 

—Es p r o b a b l e — c o n t e s t ó el P res l 
dente—que l a m u j e r n o q u i e r a v o ­
t a r a p r i m e r a h o r a y que s ó l o a c u ­
da a los Colegios a m e d i d a que vea 
como se p r e s e n t a n las cosas. D e t o 
dos modos n o creo que se r e t r a i g a 
de v o t a r . Se I m p o n d r á l o m i s m o 
e n e l h o m b r e que e n l a m u j e r e l 
buen sen t ido y l a a u t o r i d a d . E s t a ­
mos dispuestos a que t o d o e l m u n 
do p u e d a e m i t i r su v o t o c o n t o d a 
g a r a n t í a . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l a p r o ­
p a g a n d a p o r r a d i o , d i j o que é s t a 
se c e r r a r á m a ñ a n a a las n u e v e de 
l a noche con u n a a l o c u c i ó n qiss é l 
p r o n u n c i a r á a esa h o r a . D e s p u é s 
a g r e g ó s o n r i e n d o : 

— Q u i e r o que t e n g a n reposo los 
que v a n a v o t a r y p o r eso, p a r a 
ellos s e r á esto u n a c u r a de s i l e n 
ció . No se q u e j a r á n los r a d l o e s c u 
chas po rque e n vez d e d iscursos 
p o l í t i c o s les v a m o s a d a r p o r r a d i o 
el s á b a d o y e l d o m i n g o conc ie r to s 
de m ú s i c a . 

U n p e r i o d i s t a le d i j o que m a ñ a ­
n a h a b l a r á e n M a d r i d e l s e ñ o r 
Calvo Sote lo p o r e l s i s t ema r a d i o 
g r a m o f ó n i c o , y e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s h i zo l a s i g u i e n t e a c l a r a ­
c i ó n : 

—Pero s e r á an tes de l a s seis de 
l a t a r d e po rque d e s p u é s de esa 
h o r a n o p o d r á h a b l a r n a d i e p o r 

Orilla! prepaM de Accióa V m * 
Un camión-cine recorre Madrid proyec­
tando una película sonora de Gil Robles 

r a d i o . 

E L A R T E 
EXCEPCIONAL 

de u n d i r e c t o r de Museo 

envue lve e n t é t r i c o m a n ­

t o u n a cadena de c r í m e ­

nes que c o l u m b r a n e n t r e 

l o espe luznante y lo so­

b r e n a t u r a l . 

ba jo cuyas c é r e a s , g r á v i ­

das y f r í a s escu l tu ras , 

a r d í a l a e m o c i ó n de v i ­

das apagadas e n aras de 

u n ba jo i n s t i n t o decora ­

do con m a t i z de a r te . 

r ea l i zada en color , se p r o 

yec ta H O Y , e n sesiones de 

7'45 y 10'45, en T e a t r o 

LINARES RIVAS 

M A D R I D , 17.—Esta n o c h e , a l a 
h o r a « n que l a p r o p a g a n d a e lec ­
t o r a l de todos los p a r t i f l o a a d q u i ­
r í a e n M a d r i d ca rac te res agudas 
como j a m á s se h a n v i s t o e n e lec ­
c iones pasadas , s a l i ó a l a ca l le u n 
c a m i ó n r e v e s t i d o en f o r m a de 
t a n q u e , d e aspecto f a n t á s t i c o , que 
e n l a p a r t e t r a s e r a U e v a h a u n a 
p a n t a l l a c i n e m a t o g r á f i c a y « n l a 
que s e p r o y e c t a b a u n a p e l í c u l a so­
n o r a de l j e f e de A c c i ó n P o p u l a r , 
d o n J o s é M a r í a G i l Rob les , p r o ­
n u n c i a n d o u n "v ibran te d i s c u r s o . 

E l c a m i ó n <3ue, p o r s u r a r o a s ­
pec to l l a m a b a , a u n s i n l a p r o y e c ­
c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , l a a t e n c i ó n 
de las gen tes , se d e t u v o e n l a p l a ­
z a de l a Cibeles, e n d o n d e d i ó co­
m i e n z o t a n o r i g i n a l p r o p a g a n d a . 
E l p ú b l i c o se a g l o m e ó l l e n o de c u ­
r i o s i d a d a l ve r apa rece r e n l a p a n ­
t a l l a l a figura de l l í d e r de A c c i ó n 
P o p u l a r y e s c u c h ó a t e n t a m e n t e su 
d i scurso . P e r o a n t e l a a g l o m e r a ­
c i ó n exces iva que e n t o r p e c í a l a 
c i r c u l a c i ó n r o d a d a , h u b o e l c a m i ó n 
de s e g u i r s u m a r c h a ca l le de A l ­
c a l á a r r i b a , s e g u i d o c a d a vez de 
m a y o r c a n t i d a d de p ú b l i c o , a t r a í ­

do por l a n o v í s i m a 
Así , y con a l g u n a pequefai averiT 
que prontamente f u é reparada «i 
c a m i ó n s i g u i ó por «Uveraaa c í ¡ j " 
de M a d r i d , « l e u d o e n fausoEl «mn, 
bien acogido. 

L a gente con mis g r i U s I n a j a , 
ba l a presenc ia en l a pantana fle] 
s e ñ o r G i l Robles , jpudtendo 
m a r s e que J a popuiaridail «JB¿. 
rida por é s t e en «1 d ia de ^ 
s ido e x t r a o r d i n a r i a , con aer j ^ . , 
c h a l a que gozaba. Hubo tac «go 
n n conato de incidente a n Ja fljj. 
rieta de B i l b a o , donde un g r ^ 
c o m e n z ó a dar y lvaa a l aocialJBBtf 
y t r a t ó de acercarse 81 camión, pe. 
ro lo s j ó v e n e s de A c c i ó n Popular 
que l e s e g u í a n e n numerosos i j . 
xls, s e a p e a r o n de ellos y feg^ 
s u ac t i tud decidida para flne i u 
alborotadores desaparecieran. 

E n diversas ocasiones -el camWa 
se t r o p e z ó con grupos conumistai 
y soc ia l i s tas que h a d a n propagan-' 
da de su c a n d i d a t u r a , s lnijueocn. 
r r i c r a el m á s p e q u e ñ o IncldcirU. 

E s t e g é n e r o de propaganda, por 
s u or ig inal -vistosidad, h a slflo «i 
suceso del d í a . 

Pronuncia un discurso político 
M A D R I D 1 7 — E s t a t a r d e se ce ­

l e b r ó e l b a n q u e t e con que u n g r u ­
po de a m i g o s o b s e q u i ó a l S r . - S á n -
chez R o m á n , e l c u a l p r o n u n c i ó u n 
discurso que f u é r a d i a d o a toda 
E s p a ñ a . 

D i j o que n o qmer ia ee tab leoer 
las bases de u n p r o g r a m a p o l í t l -

p o r q u e c r e í a que solo puede 
ser é s t e e l f r u t o de u n a c o i n c i d e n ­
c ia de fuerzas sociales. P i d i ó a los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s so luc iones que 
r e s p o n d a n c o n c r e t a m e n t e a las 
necesidades de u n a p o l í t i c a n a c i o ­
n a l . Cree que se e s t á c o n f u n d l e n -
ü o a l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a con l a 
p r o p a g a n d a que h a c e n a l g u n o s 
e s p í r i t u s i r responsab les , y e s t i m a 
u i c l d a l a d i r e c c i ó n a c t u a l que se 

perc ibe h a c i a l a de recha . 

C o n d e n ó a los que a u n d i s c u t e n 
l a c o n v e n i e n c i a de d i so lve r las! 
Cor tes , s iendo as! que l a o p i n i ó n 
m o s t r ó m a n i f i e s t o desvio h a c i a 
ellas. D i c e que h a l que i r a so lu ­
ciones p a r t i c u l a r e s y p r á c t i c a s de 
. p rospe r idad m a t e r i a l , pues las 
Ideales abstractos, orgullo n a c i o ­
n a l o de r a za , s e n t i m i e n t o r e l i g io ' 

, envuelven flseción o v iolencia , 
f í l a g a que la í a l t a de prosperi­

dad sea ú n i c a m e n t e por reflejo de 
la cris is m u n d i a l en E s p a ñ a . H e -
c h a z a l a s soluciones que propo­
n e n los coclal ls tas sobre sa lar ios 
altos, J o m a d a corta y obras p ú ­
blicas. A t a c a l a p o l í t i c a de infla' 
c l ó n . D i c e que a l a p o l í t i c a de 
obras p ú b l i c a s , h a y Q<« i r con 
a u s t e r i d a d . 

Combate e l proteccionismo del 
Estado a las empresas i n d u s t r i a ­
les y a l a burocrac ia de n u e v a 
planto, pero t i e n e elogios p a r a l a 
b u r o c r a c i a a d m i n i s t r a t i v a . 

D i c e que el p a r o ob re ro , conse­
c u e n c i a m í n i m a de l a cr i s i s , puede 
resolverse s i n d i f i c u l t a d g r a n d e . 
Def iende l a r e f o r m a a g r a r i a p a r a 
resolver el p r o b l e m a de l c a m p o . L a 
r e f o r m a h a f r a c a s a d o p o r í a l t a de 
p r e p a r a c i ó n de med ios , t o rpeza 
t é c n i c a , rencores , odios, f r i v o l i d a d 
e n l a i m p l a n t a c i ó n . E l m a y o r de ­
l i t o f u é c o n c e b i r l a s i n med ios i n ­

m e d i a t o s de r e a l i z a c i ó n . D i c e que 
h a y que m o d i f i c a r e l m é t o d o de l a 
Ley de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s . 

T e r m i n a d i c i e n d o que en v í s p e r a s 
de l s u f r a g i o a b r i g a l a esperanza de 
que l a o p i n i ó n s a b r á m a n i f e s t a r s e 
p o r e n c i m a de los desacier tos de 
los h o m b r e s que l a d i r i g e n . P ide 
s ó l o que e s t é a l e r t a a l a p r o p a g a n ­
d a de n e g a c i ó n e i n v i t a a todos a 
a f i r m a r e l p o r v e n i r de l a P a t r i a 
c o m o d o g m a de l a c o n c i e n c i a es­
p a ñ o l a . F u é m u y a p l a u d i d o . 

causa 
Por supuestas c e n s i r r a B pata 

Anguera de Sojo 
M A D R I D , 17.—En l a sección ter­

c e r a de l a A u d i e n c i a se h a visto 
l a causa s e g u i d a c o n t r a el señor 
D e l M o r a l acusado de Injurias al 
f i s c a l de l a R e p ú b l i c a , señor An­
g u e r a de So jo , d u r a n t e una seáóq 
de l a v i s t a p o r los sucesos da 
agos to . L a S a l a es tuvo nena de 
p ú b l i c o , v i é n d o s e m u c h o s abogadoj 
c o n t o g a . 

A c t u ó de f i s c a l e l s e ñ o r Barrioj 
y c o m o tes t igos los a b o g a d » se­
ñ o r e s M o n t o y a , G i l , Jaquetot, Pra« 
d a , G o d e d , S o r i a y M a r t í n Hernán, 
dez. 

E l s e ñ o r D e l M o r a l explicó lo 
o c u r r i d o d u r a n t e l a vista, diciendo 
que los t é r m i n o s de l a defensa 
e r a n p a r a expresa r s u Indignación 
sobre que, u n hombre .que tomó 
p o r asa l to l a A u d i e n c i a de Barcí-
l o n a en nombre de l a Repútóií», 
no p o d í a a c u s a r a unos militanias 
e s p a ñ o l e s que no h a b í a n üedto 
o tra cosa que f racasar en su em­
p e ñ o . 

£ 1 defensor del s e ñ o r Del -Moral, 
s e ñ o r Colom C a r d a n y , pronunció 
u n br i l l an te I n f o r m e alegando en 
sus teste que e l fiscal y el abogado 
defensor t i e n e n I d é n t l d a autoridad 
en l a S a l a y que, por consiguiente, 
el ú n i c o que puede imponer la jo­
y a es é l presidente. Añadió, que 
como c a t a l á n , t e n i a u n gran ho­
nor e n defender a l s e ñ o r Del M> 
r a l . L a c a u s a q u e d ó vista paa 
s en t enc i a . 

en 
V I E N A , 17 .—El partido pangw-

m a n i s t a de A u s t r i a parece orien­
tar s u p o l í t i c a h a c i a nuevas &• 
retrlces . E n l a r e u n i ó n de hoy va­
rios oradores preconlaaron te Inu­
t i l idad y e l perjuicio que ocasio­
n a e l estado de guerra, puede de­
cirse que permanentemente, están 
A u s t r i a y A l e m a n i a en nombw 
del part ido p a n germanista. 

La esGuadrilla fie 
D A K A R , 17.—A las cinco de la 

t a r d e de ayer 1 ^ llegado a Da-
m a r c o l a e s c u a d r i l l a del general • 
W i l l e m i n . 

Lo Que tiebía ponerse debajo 
los cartejenoeia l í s ias 
L O S C O M P R O M I S O S C O N 

F R A N C I A 

M A D R I D , 17 .—"El S ig lo F u t u r o " 
r e f i r i é n d o s e a lo d i c h o p o r - " U i 
F r a n c e M i l i t a i r e " , d i c e : 

N a d a de rec t i f i cac iones . Las obras 
de l p u e r t o de M a h ó n decre tadas 
p o r I n d a l e c i o P r i e t o a t o d a p r i s a 
s i n stfbasta y s i n concurso , p a r a 
que l a e scuadra f rancesa l o u t i l i ­
ce c u a n t o an tes , s i e n d o a d e m á s 
e l m i n i s t r o de E s t a d o d o n F e r ­
n a n d o d e los R í o s , excusa t o d a e x ­
p l i c a c i ó n . 

A h o r a que esto d e b í a ponerae 
debajo de los pasquines electorales 
c o n t r a l a guerra, que h a n pues to 
en las cal les de M a d r i d los soc ia­
l is tas , amigos de H e r r l o t , n a d i e 
I g n o r a qe l a l H l t l e r a t a c a i u " , Es­
p a ñ a r o m p e r l a su n e u t r a l i d a d ce­
d i endo sus puer tos a. F r a n c i a , y 
esto s e r í a l a [ G u e r r a a l a g u e r r a ! y 

V i v a e l p a c i f i s m o ! 
No s e r í a i n m e r t o i d o aunque f u e -

a desproporc ionado , el cast igo que 
u p o n d r i a p a r a l a J u v e n t u d espa-

r e v o l u c i o n a r i a i r « responder 

de l o s c o m p r o m i s o s de sus líderes 
las t r i n c h e r a s francesas. 
Pero n o se r ia tampoco para tó' 

g r a r se de que e l vo to de hoy cos­
t a r a l a v i d a m a ñ a n a en tteK* 
e x t r a n j e r a . 

M A Ñ A N A , en e l 

ROSALIA 
D E S P E D I D A 

d e la 
C O M P A Ñ I A L I R I C A CUBAN* 
con 3 funciones populares & 
homenaje a l p ú b l i c o coruft» 

A Jas 4*30: Butaca, 

N I Ñ A R I T A 
c a n t a d a por 

C A R M E N B U B G ü E f f 
y A N G E L SOTO _ 

M O D A a l a a T I B ; S u t w * , 
Noche a las J O ' M : id-

U l t i m a s representación»» 
del v iaje l í r i co •tle *V«P-
t u r a s y amor de Rtam*0 

y Grenet 

LOS n mn\M 
A P O T E o s i o o r m t e n s x ? * 

tomando p a r t « toda 1» 
C o m p a ñ í a 

P A R A H A K O K G O M O B I P ^ S 
P U B L I C O Q U E T A N T O « t f 0 1 * ' " ' 

EL IDEAL GAL^EgS 
se vende en Madrid, /Z^. y 
C a l a t r a í a a <}« 1« calle de * * * * 

Sstac lóJ i d»í NOfU 
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D E P O R T E S 
T e m a s a c t u a l e s 

E L H O M E N A J E A 

M A T E O S . 

Creemos que no tardará en ser 
un hecho el homenaje que, en ho­
nor ¿el admirado y querido com-
pañtro Jote Mana Mateos, .pro­
pusimos hace cosa de mes y me­
dio en las columnas de este perió­
dico-

A vuestro segundo llamamienio 
fian -respondido varios compañeros. 
E l primeroi creemos que el coldbo-
radar-de "Excelsius", Francisco J r 
me'nez. Luego,^ hace muy -pocos 
días, los prestigiosos críticos madri­
leños, Ríenzi, Joaquín Soriano, A n ­
gel t>iez de Las Heras y Angel 
Cruz y Martin. 

Por cierto que Soriano no páre­
te haber interpretado exactamente 
nueitra idea. No se trata, ni mu­
cho menos, de un homenaje póstu 
mo al seleccionador. D e sobra sabe­
mos que Mateos ha de Volver a l ­
gún día a proolsiarse de kllomé-
Irico para atravesar la península en 
iodos direcciones. L o que nosotros 
propusimos fué rendir un homena­
je al escritor insigne en la solemne 
efemérides de sus bodas de plata 
con el periodismo. Un homenaje de 
los cronistas deportivos españoles 

exchisiüamente de los cwnisias-j-
a su maestro. 

Nos parece excelente la idea de 
Ríenzi de poner en manos de la 
Asociación de Periodistas Depor­
tivos de Bilbao la realización del 
homenaje. Los compañeros de Viz­
caya, admirablemente organizados 
desde hace tiempo, pueden llevarla 
a cabo de la manera más eficaz y 
rápida. 

E n ellos depositamos nuestra 
confianza, seguros de que sabrán 
interpretar fielmente el deseo de to­
dos cuantos nos honramos con el 
compañerismo de José María M a ­
teos. 

M A R A T H O N . 

X ~ o 
V I C T O R I A D E C A M P O L O 

E l v e t e r a n o p ú g i l a r g e n t i n o V i c -
t o r i o C a m p ó l o h a b a t i d o e n B u e ­
nos A i r e s p o r k . a., e n e l p r i m e r 
asa l to , a E p i f a n i o I s las , 

R E G O I E M E E N , V E N C E A 

F U T B O L 

E S T U D I A N T I L , 6 - R I A Z O R , 1 

E l j ueves ú l t i m o c o n t e n d i e r o n 
tos equ ipos a r r i b a c i t a d o s , g a n a n ­
do p o r 6-1 e l E s t u d i a n t i l . 

P o r e l v e n c e d o r m a r c a r o n A u r e ­
lio, 3; C a m p o s , 2, y Rorg , 1, y p o r 
loa venc idos , Pepe. 

iEl equ ipo v e n c e d o r a l i n e ó d e l a 
s i g u i e n t e í o r m a : R o l g I ; O te ro , 
C h i n o ; R a f a e l , 'Meise, M a n u e l ; T o ­
rres, Campos , A u r e l i o , R o i g I I I -y 
a t r o e n . 

M A D R I D B U S C A R E -

CSRISELLE 

E n Le ices t e r , e l e x - c a m p e ó n I n ­
g l é s d e l peso J u e r t e , Reggie M e e n , 
h a b a t i d o a l f r a n c é s G r i s e l l e , p o r 
K. JO. t é c n i c o e n e l s é p t i m o a s a l ­
t o . 

321 i n g l é s , t a cado e n ^ 1 h i g a d o , 
c a y ó a l t a p i z p o r n u e v e segundos 
e n .e l s e g u n d o asa l to . L u e g o d i r i ­
g i ó sus p u ñ o s .sobre e l o j o i z q u i e r ­
do l e s i o n a d o d e G r i s e l l e , y e n e l 
s é p t i m o r o u n d e l a r b i t r o d e t u v o .1 
c o m b a t e , a pesar de l a p r o t e s t a 
de G r i s e l l e . 

CONVOCATORIAS 
1 

E L R A P I D O R E T A A L C. I . A . 

E l R á p i d o P . C. de R i a z o r , r e t a 
a l C e n t r o I b e r o , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o d e e n t r e n a m i e n t o e l d o ­
m i n g o , d í a 19, a l a s d i e z y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , e n e l c a m p o d e l 
F o r t a l e z a . 

S i n o q u i e r e n j u g a r e l p a r t i d o 
de í e n t r e n a m i e n t o , se j u g a r á c o m o 
s i fuese de c a m p e o n a t o , a p o s t a n ­
do e l i m p o r t e de a i q u i l e r d e l c a m ­
po . 

E l C e n t r o I b e r o t i e n e l a p a l a b r a . 
L a c o n t e s t a c i ó n p o r este d i a r i o o 
p e r s o n a l m e n t e . 
. E l R á p i d o a l i n e a r á a s i : A b a l l a ; 
L a n z ó s , . R o i g ; H o r a c i o , M i l i t o , F e r ­
n á n d e z ; R i c a r d o , Seoane , Cisco, 
V i s o y M a r c e l i n o . 

RETQ A L C E N T A U R O W. C. 

E l C l u b G a r p a , de t e r c e r a c a t e ­
g o r í a , r e t a p o r este d i a r i o a l s u b -
c a m p e ó n d e l a C o r u ñ a , C e n t a u r o , 
p a r a j u g a r u n p a r t i d o e l d í a y e n 
e l c a m p o que e l los de s ignen . JE1 
G a r p a es n u e v o y c u e n t a c o n e l e ­
m e n t o s m u y buenos , capaces de 
g a n a r l e a l m e j o r e q u i p o de l a l o ­
c a l i d a d . Posee los j u g a d o r e s s i ­
g u i e n t e s : 

E . C o n c h a d o ; Cote lo , B i c h o ; T o -
n a l e i r o , C a n d a l y C h a m o r r o ; Je ­
s ú s , C a r a c o l , D o c a l I I , M a r a v i l l a y 
M o s q u e r a . . > 

L a c o n t e s t a c i ó n , a l a ca l le de l a 
F a l p e r r a , n ú m e r o 10, b a j o . 

E L D E P O R T I V O E S T U D I A N . 

REPORTAJES DE ACTUALIDAD 

ir realiza una camafli 
laiás «ocia en Espala 

Utiliza todos los medios de propaganda servidos por un 
entusiasmo juvenil que tiene la seguridad del éxito 

E n M a d r i d se h a b l a c o n a d m i ­
r a c i ó n de "eomo t r a b a j a n e n A c ­
c i ó n P o p u l a r " ; l a p r o p a g a n d a ca ­
l l e j e r a de l a c a n d i d a t u r a de u n i ó n 
de derechas e m p e z a d a hace u n a 
s e m a n a c o n t e n a c i d a d y a c i e r t o 
h a causado a s o m b r o , y p a r a que 
m i s l ec tores c o n o z c a n los p r o c e ­
d i m i e n t o s e m p l e a d o s e n es t a p r o ­
p a g a n d a , y t o d a s las fases de l a 
o r g a n i z a c i ó n e l e c t o r a l , a c u d i m o s a l 
d o m i c i l i o d e A c c i ó n P o p u l a r . L o 
p r i m e r o que l l a m a l a a t e n c i ó n es 
l a a c t i v i d a d de a f i l i a d o s y v i s i t a n ­
tes . 

S o n m u c h a s , c a s i i n c o n t a b l e s l as 
pe r sonas q u e l l e n a n los salones 
de los d i f e r e n t e s 'Pisos d e l d o m i ­
c i l i o de A c c i ó n P o p u l a r ; todas se 
o c u p a n en a l g o ú t i l y cas i es d i ­
f í c i l h a l l a r dos que h a g a n lo m i s ­
m o . L a o b s e r v a c i ó n d a i d e a de que 
todas s aben y q u i e r e n lo que h a ­
cen , de que t r a b a j a n " c o n " gusto , 
cas i " p o r " gus to , p o n i e n d o a l ser­
v i c i o de s u causa t o d o su e n t u ­
s i a smo . E s t a es m i i m p r e s i ó n a l 

p a ñ a , l o s d o c u m e n t o s que h a n de 
usar e n e l Colegio -e lec tora l , p a r a 
f a c i l i t a r l a l a b o r de n u e s t r o r e ­
p r e s e n t a n t e , y con estos d o c u m e n ­
tos m a n d a m o s u n s u r t i d o c o m p e ­
t o de c u a n t o p u e d a n neces i t a r . 

— ¿ C u á n t o s I n t e r v e n t o r e s as is­
t e n a los curs i l l a s? 

— U n o s 2.000 que son los nece­
sa r ios p a r a l a s 1.000 secciones. 
A d e m á s d e estos, s o n n u m e r o s í s i ­
mos los apoderados que h a y que 
m o v i l i z a r e i n s t r u i r e n e l c o n o c i ­
m i e n t o de l a m e c á n i c a e l e c t o r a l . 
U n a l a b o r m e r i t o r i a y a d m i r a b l e 
es l a de las s e ñ o r a s que e n l a p a r ­
te de of ic inas h a n s u p e r a d o a c u a n ­
t o p u d i é r a m o s esperar . . . G r a c i a s 
a e l las e n c i n c o d í a s se h a n r e ­
p a r t i d o u n m i l l ó n de c i r c u l a r e s 
i n d i c a n d o a los e lec tores donde 
t i e n e n e l v o t o y se p r e p a r a u n n u e ­
vo e n v í o de c a n d i d a t u r a s . 

— ¿ Y respec to a l a c a n t i d a d r e ­
c a u d a d a h a s t a h a y p o d r í a d e c í r ­
me l a? S e r í a i n t e r e s a n t e d a r l a c i ­
f r a . 

—Eso es cas i secre to (profes ional . 

de A c c i ó n P o p u l a r y a l q u i l a d a s has 
t a u n a docena. Acabamos de c o m ­
p r a r u n a u t o g i r o , d e m o s t r a c i ó n de l 
s e n t i d o n a c i o n a l de nues t ro p a r t i ­
do que qu i e r e u n i r a n u e s t r o t r a ­
ba jo e l n o m b r e de l i l u s t r e espa­
ñ o l s e ñ o r de L a C ie rva . 

P a r a i m p r i m i r h o j a s de p r o p a ­
g a n d a h e m o s empicado 1.00 k i l ó • 
m e t r o s de p a p e l ; m á s 50 m i l l o n e s 
de o c t a v i l l a s que h a r á n l l ega r a 
todos los r i n c o n e s de E s p a ñ a los 
mejo res p i l o t o s de n u e s t r a a v i a -

laselecGímjQŜ nsii- lo prensa ñ i m m 

E l t r u c o n o es de a h o r a . L a ve r - ; " L A L 1 B K S B E L G K J U E " D E B R U -
da a n t e t odo . Pero t a m b i é n h a y S E L AS. E S T U D I A L A P O S I C I O N y 
que reconocer qu? n u n c a , como 
en las presentes c i r c u n s t a n c i a s se 
h a p r o d i g a d o t a n t o . 

Sab ido es que los c a n d i d a t o s 
que m i l i t a n e n el p a r t i d o que usu-

E L I D E A R I O D E LOS P A R T . ' Ü O S 
E N P U G N A 

M A D R I D . 17.—La prensa de E u ­
r o p a c o n t i n ú a I n s e r t a n d o r e p o r ­
tajes sobre la s i t u a c i ó n p o l í t i c a d© 

í r u c t u a e l poder c u a n d o Uega e! E s p a ñ a . E l g r a n d i a r l o de B r u s c -
c i o n c o n los que c o n t a m o s . Es so r - e i e : t o r a l es p r e c h a m e n x e ! 1 ^ " L a L i b r e B e V i q n c " , p u b h r a n 
p r é n d e n t e el c n l u s i a í m o con ¡ j " m o m e n t o e n qUe s, a c u e r d a r . ' l u g a r c-rrferente u n ext^m-o a r ­
los pueblos x e d b e n l a v j s i t a d e , ^ ^ ^ r e p r e ¿ e n t a r o n ! t i c u l o en el q u e s o e x a m i n a la p o -

s i c i ó n y e l Idea r io de los d i s t i n t o s los av iones ; l a gente se a r r e m o l i , 
' , . . j o a s p i r a n a r ep re sen t a r . D e s p u é s . , 

n a y cor re t r a s las ho jas n o de - . 
j a n d o p e r d e r n i u n a . 

De p r o v i n c i a s l l e g a n c o n s t a n t e ­
m e n t e c a m i o n e t a s p a r a c a r g a r el 
p a p e l que t r a n s p o r t a n a su base 
a é r e a . 

— ¿ N o se l l eva a cabo l a o r d e n 
de suspender l a p r o p a g a n d a a é ­
rea-? 

— . Q u e r í a n d i f i c u l t a r l a y p r o h i b i r ­
l a , s a l i e r o n ó r d e n e s con ese ob je ­
t o pe ro se h a n r e c t i f i c a d o y hoy 
v u e l a n l a s a v i o n e t a s d e j í r o p a -
g a n d a . E s t a m o s dispuestos a obe­
decer en lo que se nos m a n d e y 
sea l ega l , p e r o n o a d e j a r n o s a v a ­
s a l l a r . 

E n esta ip ropaganda , c o m o e n 
todas , de fenderemos nues t ro s de re ­
chos p o r e n c i m a de t o d o y c u a n d o 
l a a u t o r i d a d n o d e f i e n d a l a l e g a ­
l i d a d usa remos de lo que sea n e ­
cesar io; los p u ñ o s o las p i s to l a s . 

— ¿ Q u é n ú m e r o de h o j a s r e p a r ­
t e n d i a r i a m e n t e los av iones? 

— U n o s c u a t r o m i l l o n e s . 

D. JOSE CALVO SOTELO. 
D. BENITO BLANCO-RA-JOY ESPADA. 
D, F E L I P E GIL CASARES. 
D. JOSE l«.a IWEKDEZ ÜIL BRAiMDON. 
D. FERNANDO PEREZ BARREIRO. 
D. EDUARDO O'SHEA Y VERDES IWOMTENEGRO 
D. ANGEL APERR5BAY Y PITA DA VESGA. 
D. JOSE DEL ¡WOIAL SANJURJO. 
D. JOSE PORTAL FRADEJAS. 
D. ANTOLIN SANCHEZ VALEERO. 
D. EUGENIO VAZQUEZ GUNDiN. 
D .SEVERINO LAMAS CALVELO. 
D. RAFAEL DI/'.Z AGUADO Y SALABERRY. 

F U E R Z O S 

M A D R I D , 17. — E n v i s t a de l a 
baja - f o r m a que v i e n e m o s t r a n d o 
Zamora , e l M a d r i d i n t e n t a a d q u i -
i l r al f a m o s o p o r t e r o t i n e r f e ñ o 
Oayol, .que e s t aba p r ó x i m o a i n ­
gresar e n .el A t h l e t i c . 

T a m b i é n -qu ie re -e l M a d r i d T e f a r ­
l a r JSU defensa, a causa d e l a r e ­
c a í d a que h a e x p e r i m e n t a d o C i ­
r í a c o , y e s t á e n t r a t o s c o n Cabezo, 
U a n t a d a y Conde . 

B A R A O A L D O , 2 - B E T I S , 2 

E n Lasesarre , h a n j u g a d o a m i s ­
tosamente e l B a r a c a l d o y e l 3 e t i s , 
que r e s u l t a r o n e m p a t a d o s a dos 
tantos . 

E L E R A N D I O SE R E T I R A 

Como se sabe, e l g r u p o N o r t e -
Oeste de l a s u b d i v i s i ó n A de l a 
tercera d i v i s i ó n de l a L i g a , e s t á 
in tegrado p o r l o s Clubs R a c i n g F e ­
r r o l , Av i l é s , V a l l a d o l i d , L o g r o ñ o , 
Baracaldo y E r a n d i o . 

Este ú l t i m o h a r e n u n c i a d o a i n ­
te rven i r e n e l t o r n e o , a n t e e l t e ­
mor de s u f r i r p é r d i d a s de c a r á c ­
ter e c o n ó m i c o . 

L A T E R C E R A J O R N A D A 

D E L I G A 

Hoy se d i s p u t a r á n t o d o s los p a r -
tldes co r re spond ien tes a l a p r i m e ­
r a - d i v i s i ó n de l a L i g a , y t r e s de l a 
•eg-unda. 

Se h a n a p l a z a d o : e l C e l t a - S p o r -
tíng, p a r a e l l unes , 20, y e l Osasu-
n a - A l a v é s , p a r a e l 8 de d i c i e m b r e . 

SMATílRIO QUIRURGICO 
B E SAN L O R E N Z O 

m S A N T I A G O DE C O M E O S T E L A 
de los Profesores 

Dr . F E R N A N D O A L S I N A 
OiirnJiUio 

A N T O N I O M A R T I N E Z D E LA 
RTVA 

Ginecó logo 
TELEFONO, N U M . 1906 

Dr, 

T I L , R E T A 

Es te e q u i p o r e t a a todos los de 
s u c a t e g o r í a , e s p e c i a l m e n t e a .los 
" c o c o s " d e l R e l l e n o y P a l a c i o de 
J u s t i c i a . 

R E T O D E L E Q U I P O D E L C. I . A . 

E l e q u i p o d e l C e n t r o J b e r o JEme-
r i c a n o r e t a a l e q u i p o d e l Coleg io 
D e q u i d t , j > a r a Jiugaa: u n p s r t i a o 
a m i s t o s o . E l c a m p o y l a l e c h a , e l 
que c r e a n c o n v e n i e n t e . 

E n caso d e a c e p t a r d i c h o r e t o 
se r u e g a c o n t e s t e n a l l o c a l soc i a l . 

p A M P E O N A T O I N F A N T I L 

E l R a c i n g G a l e r a F . C. o r g a n i z a 
u n c a m p e o n a t o i n f a n t i l e I n v i t a a 
l o s equ ipos s i g u i e n t e s : S p o r t i n g 
T i n a j a s , T o m e l l o s o , M a r i n a F . C. 
( r e s e r v a ) , R a c i n g , O r i l l a m a r , B a ­
leares , N u m a n c i a y Da- G u a r d a 
F . C. 

P a r a i n s c r i b i r s e e n d i c h o t o r n e o 
t e n d r á n que p a s a r los c a p i t a n a s 
de d i c h o s equ ipos p o r l a ca l le de 
G a l á n , 22, a las ocho y c u a r t o , c o n 
l a c u o t a de e n t r a d a , que s e r á de 
dos pesetas. 

Canonización 
de la Beata Bernardette 

P a r a l a as i s t enc ia a es ta C a n o ­
n i z a c i ó n e l P a t r o n a t o P r ^ - J e r u s a -
l e m • o r g a n i z a su t e r c e r a Cr- „ a d a 
a R o m a «-on a t r a y e n t e s p r o g r a m a s . 
P a r a i n s c r i p c i o n e s v "folletos a l 
D i r e c t o r de l P a t r o n a t o P r o - . ' j r u -
s a l e m Escuelas . 18 V I T O R I A o a 
los Sres . D . A n g e l Pascua, P a l a c i o 
A r z o b i s p a l , S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A ( C o r u ñ a ) D . A l f o n s o 
Casas. C a n ó n i g o M a g i s t r a l T U Y 
(Pon tevedra^ y D . L u í s P é r e z 
G u e r r a , 14 de a b r i l , 12 L U G O . 

KsmmtiaíaíSímsttmmttmísmncat 

E L IDEA LGALLEGO ruega 
a sus lectores que compren con 
preferencia en los estableci­
mientos que se anuncian en 
estas columnas». E - la prooa-
ganda más eficar oara nosotros 

Pero es ind. -iónsable ad­
vertir en e establecimiento 
correspondiente qire se compra 
por haber visto el anuncio en 
E L IDEAL GALLEGO. 

l i s , IÍÍIH Y i ü 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O D E L O S 

A P A R A T O S R A D I O 
S C O O T , V I C T O R , P H I L C O Y K E N i Ü D Y . 

L O S M E J O R E S D E L M U N D O 
Escuche V . estos a p a r a t o s de R a d i o y as n u e v a s V i t r o l a s o r t o ­

f ó n i c a s que r e p r o d u c e n e l c a n t o y l a m ú s i c a de m a n e r a p r o d i -
'glosa. A u d i c i o n e s g r a t i s . 
• U n i c a Casa e n G a l i c i a que Jjuede of recer u n a e x i s t e n c i a de 
10.000 discos. 

V e n t a s a p lazos y a prec ios de f á b r i c a . L o s ped idos d e f u e r a 
se s i r v e n e n e l d í a . 

CASA BOEDO-SAN 15-LA CORUÑA 

v e r - t r aba j a r y o í r como h a b l a n los 
a f i l i a d o s a A c c i ó n P o p u l a r . 

C o m e n z a r e m o s l a v i s i t a p o r e l 
d e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
U n o de sus Jefes, que m o d e s t a ­
m e n t e o c u l t a s u n o m b r e , m e i n f o r ­
m a sobre l o ique puede d e c i r s a l ­
v a n d o e l secre to p r o f e s i o n a l . 

— ¿ E s c i e r t o que se h a r e c a u d a ­
do u n a c a n t i d a d " f a b u l o s a " . . . 'paP 
r a estos t i e m p o s , y que c o n l o a p o r ­
t a d o ipor a f i l i a d o s y s i m p a t i z a n t e s 
se c u b r i r á n c o n creces los .gastos 
•electorales? 

—Se h a r e c a u d a d o m u c h o y n o 
solo e n g r a n d e s d o n a t i v o s , s i n o 
t a m b i é n e n p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s 
a p o r t a d a s p o r a f i l i ados de modes 
t a p o s i c i ó n y q u e p r o v e n í a n e n a l . 
gunos casos de h a b e r s ac r i f i cado 
u n c a p r i c h o l í c i t o , e n m u c h o s d e l 
sac r i f i c io d e u n a neces idad a p o r 
t a n d o p a r t e de los sueldos o j o r ­
na l e s que los obre ros n e c e s i t a n í n 
t e g r o s p a r a sus hoga res . 

C o n s t a n t e m e n t e se v e n estos 
d í a s co las d e l a n t e de las v e n t a ­
n i l l a s que h e m o s d e s t i n a d o p a r a l a 
r e c a u d a c i ó n y a e l l a s a c u d e n los 
donan te s , con t a n t o e n t u s i a s m o 
p a r a n u e s t r a causa como e s p í r i t u 
de a d h e s i ó n a n u e s t r a e n t i d a d . 
A d h e s i ó n y b u e n e s p í r i t u que que ­
d a n ipa tentes e n l a p a c i e n c i a e o n 
que a l g u n a s veces h a n de esperar , 
d u r a n t e l a r g o r a t o a que l l egue 
" s u vez" . 

U n a u s t e d a esto l a a c t i v i d a d 
e n o r m e c o n q u e se t r a b r a j a e n las 
of ic inas de l a s e c c i ó n e l e c t o r a l n o 
s o l a m e n t e c o n e s t a p r e s t a c i ó n de 
bienes, s i n o c o n l a m e r i t o r i a y e d i ­
ficante p r e s t a c i ó n p e r s o n a l , e n ese 
t r a b a j o oscuro de l a c o n f e c c i ó n y 
c o m p r o b a c i ó n d e ' f ichas, e s c r i b i r 
sobres, e t c . 

L a s e c c i ó n de p r o p a g a n d a c u m ­
p l e es tos 'dos menes te re s : e n v i a r 
c o n s t a n t e m e n t e a los c e n t r o s de 
p r o v i n c i a s t o d o lo -que n e c e s i t a n , 
p a r a que a su vez l o d i s t r i b u y a n 
a los c e n t r o s locales , y l a f o r m a ­
c i ó n , p a r a cargos e lec tora les , de los 
f u t u r o s i n t e r v e n t o r e s y apoderados , 
a los que se e s t á n d a n d o cu r s i l l o s 
que les i n s t r u y e n e n e l c u n u p l i -
m i e n t o de sus deberes. 

Les f a c i l i t a m o s , p a r a que los es­
t u d i e n y s epan m a n e j a r l o s , unos 
fo l l e to s c o m o estos: vea u s t e d u n 
" C a l e n d a r i o E l e c t o r a l " e n d o n d e a 
p a r t i r d e l m a r t e s 10 de o c t u b r e 
que c o m i e n z a e l p e r i o d o e l e c t o r a l 
h a s t a e l j u e v e s 7 de d i c i e m b r e en 
que se h a r í a e l e s c r u t i n i o gene­
r a l , caso de h a b e r " segunda v u e l ­
t a " , se a d v i e r t e a t odos los s e ñ o ­
res que c o n s t i t u y e n las mesas e lec ­
to ra les , o t i e n e n de rechos e n los 
colegios, d í a p o r d í a .y h o r a p o r 
h o r a , cuales son sus deberes y se 
sale a l paso a las d i f i cu l t ades que 
p u e d a n e n c o n t r a r . Es te " F o r m u l a ­
r l o de d o c u m e n t o s e lec to ra les" se 
e n t r e g a a t o d o s ; y a quienes p o r 
sus cargos los neces i t an estos " m a ­
n u a l e s " de ' P r e s i d e n t e s " e " I n t e r ­
ven to res" . A d e m á s env iamos a t o ­
das n u e s t r a s a g r u p a c i o n e s de Es-

S ó l o p u e d o d e c i r l a que lo r e c a u d a ­
do s e r á , a m i e n t e n d e r , su f i c i en t e 

p a r a que se a t i e n d a p o r c o m p l e ­
t o , de u n a m a n e r a s a t i s f a c t o r i a a 
los gas tos e l ec to ra l e s de M a d r i d y 
de l a s p r o v i n c i a s que de n u e s t r o 
a p o y o e s t á n neces i t adas . 

" S e c c i ó n de J u v e n t u d e s y de p r o ­
p a g a n d a e l e c t o r a l " , d i ce e l c a r t e l 
fijo e n l a p u e r t a de e n t r a d a d e l d e ­
p a r t a m e n t o que v a m o s a v i s i t a r , e l 
d e m á s I n t e r é s -en estos m o m e n ­
tos. 

M e a t i e n d e y f a c i l i t a d a t o s .Jo­
s é . M a r í a P é r e z ' d e J j a b o r d a , Jefe 
de l a S e c c i ó n , i n g e n i e r o d e C a m i ­
nos , . m u c h a c h o t o d o I n t e l i g e n c i a 
y c a b a l l e r o s i d a d , u n o de los " ü u e -
vos v a l o r e s " que se h a n des tacado 
e n es tos ú l t i m o s t i e m p o s . 

— ¿ C ó m o h a o r g a n i z a d o A c c i ó n 
P o p u l a r l a e n o r m e l a b o r que h o y 
l l e v a a cabo? 

— C o m o base h a y u n censo h e ­
cho h a c e t i e m p o p o r A c c i ó n P o ­
p u l a r c u a n d o a u n n o se v l s l u m 
b r a b a n i de lejos, l a p o s i b i l i d a d de 
u n a e l e c c i ó n , e s t u d i a d o y o r g a n i 
zade t é c n i c a m e n t e , d u r a n t e dos 
a ñ o s y p a r a c u y a c o n f e c c i ó n se 
h a n u t i l i z a d o las a p t i t u d e s de los 
a f i l i ados . Grac i a s a é l y a l a s v i ­
s i t as d o m i c i l i a r i a s que h a n s ido 
s u c o m p l e m e n t o puede a f i r m a r s 
con v e r a c i d a d que A c c i ó n P o p u l a r 
conoce l a s i t u a c i ó n y las ideas de 
l a m a y o r í a de los e lec tores m a ­
d r i l e ñ o s , 

— ¿ T a n t o i n t e r é s t i e n e p a r a u s ­
tedes e l s u f r a g i o u n i v e r s a l ? 

—Jí.o t i e n e n i n g u n o . ; v a m o s a é l 
s i n fe , s i n c r e e r .que en é l e s t é l a 
r e g e n e r a c i ó n de E s p a ñ a , p e r o u t i ­
l i z á n d o l o c o m o a r m a d e que p u e ­
d e n d i s p o n e r l a s de rechas p a r a 
t r a b a j a r e n e l t e r r e n o l e g a l ; c o n 
é l conseguimos . , , l o que y a hemos 
l o g r a d o ; que las i z q u i e r d a s se s a l -
igan d e l a l e g a l i d a d t r a i c i o n a n d o 
sus p r ed i cac iones . 

A p a r t e de l Censo u t i l i z a m o s c o ­
m o m e d i o eficaz l a p r o p a g a n d a e n 
l a -que t a n t a fe t i ene n u e s t r a p a r ­
t i d o que cree q u e l a s ideas p u e ­
d e n r e g e n e r a r a u n a n a c i ó n I n ­
c u l c á n d o l a s con p a c i e n c i a . 

— ¿ Y e n c u a n t o a sus t r a b a j o s 
de p r o p a g a n d a t í l e c t o r a l ? . . . 

— S e r á u n a p r o p a g a n d a d e s c o ­
n o c i d a h a s t a h o y que se de sa r ro ­
l l a r á e n f o r m a c rec ien te , h a s t a o b ­
ses ionar a l a gen te que h a r t a de 
"derechas" . . . n o t e n d r á m á s r e m e ­
dio que v o t a r l a s . 

U t i l i z a r e m o s todos los p r o c e d i ­
m i e n t o s posibles e i n m a g i n a b l e s : 
e m p a p e l a r fachadas , f a r o l a r l a 
p r o p a g a n d a l u m i n o s a que h a de 
l l a m a r l a a t e n c i ó n , sus car te les 
o c u p a r á n t o d o e l ed i f i c io donde se 
fijen. P a r a l a p r o p a g a n d a m u r a l 
t enemos unos car te les de colores y 
f a c t u r a m o d e r n a que d a n a e n ­
t e n d e r que n u e s t r o m o v i m i e n t o es 
j o v e n , a r r o l l a d o r , m o d e r n o . 

P a r a l a p r o p a g a n d a a é r e a t e ­
nemos c u a t r o av ione tas , p r o p i e d a d 

— ¿ P r o p a g a n d a o r a l ? , . , 

— L a hemos p r e p a r a d o con n ú e s , 
t r o s c í r c u l o s de o radores y . d e es 
t u d i o s , a h o r a t enemos 50 o r a d o ­
res que r e c o r r e n E s p a ñ a h a c i e n 
do p r o p a g a n d a . C o m o p r o p a g a n d a 
o r a l d e g r a n e f icac ia c o m e n z a m o s 
u t i l i z a n d o l a r a d i o y c o n t r a t a m o s 
c o n l a s emisoEas t o d o el t i e m p o que 
t u v i e r a n d i sponib le , : c o m e n z a r o n 
con 22 a 25 r a d i a c i o n e s d i a r l a s que, 
s e g ú n t a r i f a cues ta cada u n a 153 
pesetas. A p a r t e d e -esto p e n s á b a ­
m o s e n l a s r a d i a c i o n e s d e 1/4 y 
1/2 h o r a e n que h a b l a r á n los c a n ­
d i d a t o s de rech i s t a s . 

— ¿ C ó m o t r a b a j a n las j u v e n t u ­
des e n l a propaganda"? 

— C o n u n a d i s c i p l i n a , a t o d a p r u e 
b a y u n g r a n s e n t i d o d e e s p í r i t u 
de s ac r i f i c io , capaces de d a r l a v i ­
d a e n c a d a m o m e n t o . 

¿ Y t r a b a j a n Vds . c o n m u c h a de ­
p e n d e n c i a a las ó r d e n e s de su j e ­
fe, o con a u t o n o m í a i n t e r p r e t a n ­
do -sus sugerenc ias? 

— C o n g r a n l i b e r t a d p o r q u e a u n ­
que las ideas d i r e c t o r a s e m a n a n de 
n u e s t r o j e f e , e l s e ñ o r G i l Robles , 
p o r e l que s e n t i m o s u n a v e n e r a ­
c i ó n que nos a r r a s t r a a n o r e g a ­
t e a r s ac r i f i c io , nos d e j a l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d de n u e s t r o s cargos, s i n 
i n m i s c u i r s e e n ellos, con e s p í r i t u 
a m p l i o , n o b l e , " d e s c e n t r a l i z a d o r " 
que a n i m a a l t r a b a j o . Es d e c i r : 
como o b r a en t o d o J o s é M a r í a G i l 
Robles , , . 

D e s p u é s de es ta c a m p a ñ a elec­
t o r a l , que es a p a s i o n a d a p e r o que 
p a r a noso t ros es solo u n ep i sod io 
p r e v i s t o y c a l c u l a d o e n e l que 
todos nos h e m o s de m o v i l i z a r y ac­
t u a r , v o l v e r e m o s a n u e s t r a p r o p a ­
g a n d a y e a p e c i a l m e n t e a l e s tud io 
p a r a que las j u v e n t u d e s de A . P. 
se f o r m e n t é c n i c a m e n t e en secc io­
nes d i s t i n t a s especia l izadas en r e ­
l a c i ó n con l a H a c i e n d a , Obras P ú ­
bl icas , A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o , E c o -
n e m í a . y sobre t o d o e n c o n o c i ­
mien tos m u n i c i p a l i s t a s , y a que 
creemos que l a r e g e n e r a c i ó n m u n i ­
c i p a l es hase de la de E s p a ñ a , d o n ­
de se a g r u p a r á n t é c n i c o s de d i f e ­
r en tes r a m o s y de v a l o r p o s i t i v o 
que e s t r u c t u r a r á n u n p r o g r a m a de 
g o b i e r n o p a r a que c u a n d o en f e ­
c h a m á s o m e n o s cercana , n u n c a 
r e m o t a , venga e l p o d e r a nues t r a s 
manos n o nos e n c u e n t r e despreve­
n i d o s como les h a pasado a los de 
las i z q u i e r d a s que h a n p a t e n t i z a ­
do su i n e p t i t u d . 

L a s obras de j u v e n t u d e s s o n las 
obras de l d í a y A. P , es u n a o b r a 
de a r r o l l a d o r a j u v e n t u d ; el m u n ­
do c a m b i a r a d i c a l m e n t e e n su as­
pec to soc i a l ; los c a t ó l i c o s hemos 
de i r a ese c a m b i o con g a l l a r d í a , 
con v a l o r y c o n e n t u s i a s m o j u ­
v e n i l . 

C l a r a F R I A S . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

como s i n o ex is t iesen . E s t e p roce -
dex—que .suele Uamars? c o m p r a 
de votos con d i n e r o de l E r a r i o p ú ­
blico—se observa en estos m o m e n ­
tos e n bas tan tes p r o v i n c i a s espa-

p a r t i d o s en purrna . S e g ú n «1 p e r i ó ­
dico be lpa . el p a r t i d o e s p a ñ o l e n 
que se a d v i e r t e a u t é n t i c a o r l í r i n a -
l i d a d es e l a g r a r i o . D e las c o n m o ­
c i ó n que ha pasado Bspafta d u r a n -

ñ o l a s . S i fuesen a r e a l i z a r l e todas i te los dos ú l t i m o s a ñ a s h a s u r s l d o 
las obras a h o r a p r o m e t i d a s l i a r í a n 
f a l t a los presupues tos í n t e g r o s de 
diez o doce a ñ o s . 

e; m o v i m i e n t o a s r a r l o que es e l de 
p r o g r a m a m á s d e f i n i t i v o . 

E l fondo del p a r t i d o son e50<; l a -
C l a r o es que n o solo t i e n e n l a i , rat jores e s p a ñ o l e s que a c a b a n 

cu lpa los c a n d i d a t o s de tales p r o 
mesas. Son los pueblos , las perso­
n a s d i r i g e n t e s de las o r g a n i z a c i o ­
nes locales los que e n m u c h o s ca ­
sos se a d e l a n t a r o n a l f u t u r o d i ­
p u t a d o d i c i é n d o l e : " M i r e u s t ed 
noso t ros le v o t a m o s a us ted pero 
a q u í hace f a l t a u n m u e l l e e n t a ! 
p u e b l o ; u n a c a r r e t e r a e n t a l o t r o ; 
u n g r u p o escolar e n aque l , etc, 
etc ." N a t u r a l m e n t e e l c a n d i d a t o 
prom-ete s e g u i d a m e n t e que m u y eu 
breve se c o m e n z a r á n ta ies o b r ü S , 
y e n efec to a los dos d í a s e x h i b e 
y a u n t e l e g r a m a de l m i n i s t r o o fiel 
D i r e c t o r G e n e r a l a n u n c i a n d o l a 
l l e g a d a d e l I n g e r i e r o p a r a p l a ­
nea r l a s , 

A los e lectores que as i p r o c e d e n 
—a los que a p o y a n a u n c a n d i d a ­
to c o n t a l que cons iga se h a g a e n 
breve l a m e j o r a l o c a l de que h a ­
blamos—les t i ene m u y s i n c u i d a d o 
que e l t a l f u t u r o esputado sea de 
l a d e r e c h a o de l a i z q u i e r d a ; sea 
soc ia l i s t a o c o m u n i s t a . P e r o e l lo V> 
p r i m e r o es e l m u e l l e , o l o ;-arre-
t é r a . S i es e l d i a b l o e l que les p r o ­
mete , con e l d i a b l o v o t a n , Y a u n 
c u a n d o sea t r i s t e e l r e c o r d a r l o , 
h a y que con fe sa r que son m u c h o s 
los e lectores que a s i p i ensan . 

Es to da i d e a de l a c u l t u r a p o l í ­
t i c a de estas gantes. N o se d a n 
c u e n t a de los graves m o m e n t o s 
que a t r a v e s a m o s ; de que l a P a t r i a 
e s t á e n p e l i g r o ; de que es p r e c i ­
so de que es a b s o l u t a m e n t e nece­
sa r io d e j a r a u n l a d o los in tereses 
de l a l o c a l i d a d p o r m u y re spe t a ­
bles que sean y fijarnos solo -en-el 
b i e n d e E s p a ñ a . 

E l e m i t i r e l v o t o e l d í a 19 n o 
debemos pensa r m á s que e n t o d o 
l o suced ido desde e l 14 de a b r i l 
a c á ; r e p a s a r ¿1 í n d i c e '¿ ¡ t leyes 
d i c t a d a s ; i o s c o n f l i c t o s sociales 
.que a d i a r i o p e r t u r b a n l a n o r m a - ' 
l i d a d ; l as m i l ¡g m i l persecuciones 
d e que h a n s ido o b j e t o « ^ J e t a -
bles c i u d a d a n o s ; r e c o r d a r que .la 
m a s o n e r í a y e l j u d a i s m o se a d u e ­
ñ a r o n de n u e s t r a p a t r i a y que es 
•preciso d e s t e r r a r l o s de e l l a p a r a 
s i e m p r e etc, e t c . A s í con es ta a l ­
teza d e m i r a s debemos a c e r c a r ­
nos a v o t a r . S i a s í l o hacemos , s i 
r e f l e x i o n a m o s u n m o m e n t o sobre 
l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , n o cabe 
d u d a que v o t a r e m o s a los c a n d i ­
da tos de U n i ó n R e g i o n a l de D e ­
r e c h a s . E l l o s e n e l Congreso a l l a ­
do de G i l Robles , de i iOyu " V i a n o -
v a y de t a n t o s o t r o s d i p u t a d o s que 
h a n d e f e n d i d o n u e s t r a s creencias , 
s e r v i r á n de f r e n o a los i m p u l s o s 
i z q u i e r d i s t a s . E n las p r ó x i m a s 
Cor tes n o se p o d r á g o b e r n a r c o n ­
t r a las Derechas , n i s i n las D e r e ­
chas. 

P a r a e l lo es prec iso que c ó n t o ­
do en tus ia - .mo a c u d a m o s a las u r ­
n a s e l d í a 19. P r e s c i n d a m o s p o r 
u n m o m e n t o de las m e j o r a s que 
p u e d a n o f rece rnos p a r a l a l o c a l i ­
d a d en que v i v a m o s . Pensemos so­
lo e n E s p a ñ a y v o t e m o s í n t e g r a l a 
c a n d i d a t u r a de l a U n i ó n R e g i o n a l 
de Derechas , 

J O S E M A R L E S . 

apenas de darse cuen ta de su í u c r -
za t a s a d a en el hecho de que l a 
a g r i c u l t u r a -es i a r i queza p r i n c i ­
pal de E s p a ñ a , ¿ H a b r á s u r g i d o es^ 
te m o v i m i e n t o campes ino a n t e l a 
c o a l i e i ó n a n t i c l e r i c a l d u e ñ a de l a 
R e p ú b l i c a . S i no h u b i e r a a m e n a z a ­
do sus bienes m a t e r i a l e s y e s p i r i ­
tua les , sus campos , sus f a m i l i a s y 
sus ig les ias? P o r eso el p a r t i d o 
a g r a r i o ha .grabado sobre su b a n ­
dera estas t res p a l a b r a s : Dios . F a ­
m i l i a , P r o p i e d a d , que es l a f ó r m u ­
l a conc re t ado p o r el b loque de de ­
rechas ." 

L a i n f o r m a c i ó n de d i c h o p e r i ó ­
d ico v i ene i l u s t r a d a con u n r e t r a ­
t o de G i l Robles, y - e n e l l a se g l o ­
sa l a a c t i v i d a d p r o p a g a n d i s t a d e l 
d i p u t a d o p o r S a l a m a n c a y se -ro­
ñ e de r e l i eve su i n f a t i g a b l e c a m ­
p a ñ a e l e c t o r a l . " L a eficacia do s u 
p a l a b r a d e n t r o y fue ra del P a r l a ­
m e n t o se d e j ó s e n t i r p r o n t o . Esa 
ef icacia es deb ida a l a e locuenc ia 
de l o r a d o r y a su j u v e n t u d que le 
da la v e n t a j a de no t ene r c o m p r o ­
misos con e l pasado como o t r o s 
p o l í t i c o s " . Cons ide ra como u n 
a c i e r t o y u n a g a r a n t í a de c o m b a t e 
e l que el p a r t i d o a g r a r i o h a y a n a ­
cido é n C a s t i l l a , " p o r q u e de Cas­
t i l l a r e c i b i ó E s p a ñ a sus e l emen tos 
nac iona l e s y su u n i d a d " . 

D e d i c a t a m b i é n p á r r a í d f de e l o ­
gio a l a l a b o r de don A n g e l H e r r e ­
r a a l que a t r i b u y e l a i n i c i a t i v a d e l 
m o v i m i e n t o a g r a r i o . 

Obreros: 
Pensad s¡ alguna vez en 

vuestra vida habéis esta­
do tan mal como bajo la 
égida izquierdista. 

Económicamente pa­
sáis estrecheces, ham­
bres, miserias. 

Socralmente vuestras 
organizaciones no mere­
cen respeto si no llevan 
el sello socialista. 

Políticamente habéis 
sido tiranizados por las 
Gasas del Pueblo. 

Votad a los candidatos 
derechistas. Ellos defen­
derán vuestras legítimas 
reivindicaciones. 

W i o s fie k l m m del Ma-
áMsrlo fis ssía jifflviii£ia 

B E R L I N , n - C o n t r a r i a m e n t e a 
lo i c i r c ú l a d o p o r e l e x t r a n j e r o , de 
que las conversac iones g e r m a n o -
polacas de estos dias se e n c a m i n a ­
r í a n a l a c o n c l u s i ó n d e u n p a c t o 
d e - n o a g r e s i ó n o a u n " L o e a r n o 
c r i e n t a l " , e n los c í r c u l o s p o ' i ' i c o s 
se asegura que e n el o o m u n W M O 
de a y e r solo se h a b l a b a de r e n u n ­
c i a a l a v i o l e n c ió . E n este aspec­
t o h a y que atenerse a lo e sc r i t o 
e n e l a c t a de las c inco p o t ° - , " - i s 
de once f e d i c i e m b r e de 1.022. Los 
esfuerzos de A l e m a n i a h a n i t e j a í t -
do s i e m p r e a h a c e r e n t r a r d i c h a 
a c t a -en u n c o n v e n i o d e f i n i t i v o de 
desarme. 

B E R L I N , 1 7 , — S e g ú n e l p e r i ó d i ­
co " N a t i o n a l Z e i t u n g " df. .Essen, e l 
G o b i e r n o de l R e i c h s o n - . e t e r á a l 
B e i c h s t a g , e n c u a n t o e s t é c o n s t i ­
t u i d o , u n a l ey s u p r i m i e n d o los 
P a r l a m e n t o s de los Estados a l e ­
manes . 

V I E N A , 17 .—Aus t r i a h a ped ido a 
A l e m a n i a p o r v í a d i p l o m á t i c a , l a 
e x t r a d i c c i ó n de t res H i t l e r i a n o s 
que r e c i e n t e m e n t e a t a c a r e n e n 
L o c h a u a u n a p a t r u l l a de p o l i c í a 
a u s t r í a c a , u n o de cuyos m i e m b r o s 
r e s u l t ó m u e r t o . 

Re u l t a de l a i n f o r m a c i ó n 
í i b i s r t a que los h i t l e r i a n o s solo i n ­
t e n t a r o n l i b e r t a r a u n c a m a r a d a 
de t en ido . E n casos a n á l o g o s A l e ­
m a n i a h a de jado s i n respuesta l as 
so l i c i tudes de A u s t r i a . 

P A R I S , 17,—Como r e s u l t a d o de 
las gest iones de l a F e d e r a c i ó n I n -
t e m a f f í r r a . * de l a seda, c e l eb rada 
e n P a r í s , se h a creado d e f i n i t i v a ­
m e n t e u n c o m i t é i n t e r n a c i o n a l de 
p r o p a g a n d a de l a seda n a t u r a l de l 
c u a l f o r m a r á n p a r t e E s p a ñ a y J a ­
p ó n . 

B R U S E L A S , 17.— L a O o m i s i ó n 
de Negocios E x t r a n j e r o s de l a c á ­
m a r a h a ce lebrado h o y r e u n i ó n . 
E n e l l a e l d i p u t a d o soc ia l i s t a se­
ñ o r P i e r a r d p i d i ó l a a p l i c a c i ó n de 
sanciones e c o n ó m i c a s s i A l e m a n i a 
c o n t i n ú a sus i n f r a c c i o n e s de l o s 
t r a t a d o s . Los d i p u t a d o s c a t ó l i c o s 
c o m b a t i e r o n l a idea de l soc ia l i s t a . 
U n d i p u t a d o l i b e r a l a s e g u r ó que 

Se ha r e c i b i d o e n estos T r i b u - ís g a r a n t í a m á s g rande e ra u l t l -
nales u n t e l e g r a m a m u y u r g e n t e á t ó r l a defensa m i l i t a r de l p a í s , 
de la D i r e c c i ó n g e n e r a l de P n m e - i P A R I S , 17.—El s e ñ o r S a r r a u t h a 
r a E n s e ñ a n z a e n el que se o r d e n a ¡ depos i tado en l a C á m a r a e l p r o -
s u s p e n s i ó n de l a c o n f e c c i ó n de l i s ­
t a s y - c a l i f i c a c i ó n del segundo e j e r ­
cicio h a s t a que reca iga acuerdo l e ­
ga l sobre pe t i c iones p r e sen t adas 
p o r los c u r s i l l i s t a s a l M i n i s t e r i o , 
I g u a l m e n t e queda en suspenso 
h a s t a nuevo aviso l a r e a l i z a c i ó n 
de l t e rce r e j e rc i c io e n -espera de 
las i n s t r u c c i o n e s que en breve a p a ­
r e c e r á n e n l a " ^ c e t a " . 

yec to de r e c o n s t i t u c i i i n H n u c l e -
ra a p r o b a d o e n e l consejo de m i ­
n i s t ros de esta m a ñ a n a , y e n e l 
que se p r e v é n ingresos p o r v a l o r 
de m á s de t res m i l ocho m i l l o n e s . 
U n a vez h a y a s ido ap robado este 
p royec to se p r e s e n t a r á o t ro 
m i n a d o a l a r e a l i z a c i ó n de u u 
e q u i l i b r i o comp le to del presupues­
t o . 



P A G I N A S E X T A 
E L I D E A L G A L L E G O 

A t e n t a d o c o n t r a L i s Q u i b e n e n B e l u s o 

Le lanzan un explosivo al salir de la villa 
El denodado paladín derechista resultó ileso 

P O N T E V E D R A , 1 7 — A u n q u e d e - | p i e r n a , de las que f u é cu rado e n | ? l ) , B a l b a n e r a 

c r e c i ó a lgo e l n ú m e r o de m í t i n e s 
s i euen todos los p a r t i d a s ce l eb ran ­
do actos d e p r o p a g a n d a e n dis-
t i n t o s p u n t o s de l a p r o v i n c i a . 

Las derechas t r a b a j a n con todo 
en tus iasmo u l t i m a n d o los detal les 
f i na l e s p r e p a r a t o r i o s de l a con ­
t i e n d a e l ec to ra l de l d í a 19. De t o ­
das pa r t e s se r ec iben no tas o p t i ­
m i s t a s y aunque l a c o n t i e n d a e n 
esta c i r c u n s c r i p c i ó n s e r á r e ñ i d í s i ­
m a se cree que las derechas I r á n 
a l a cabeza de todas las c a n d i d a ­
tu ra s . 

Los c a n d i d a t o s todos r e c o r r e n 
los d i s t r i t o s dando m í t i n e s y c o n ­
ferencias . 

A n o c h e e l s e ñ o r L i s Q u l b é n i l 
s a l i r de u n ac to de p r o p a g a n d a ce­
l eb rado e n Beluso (Bueu) f u é ob je -
t o de u n a t e n t a d o que a f o r t u n a d a ­
m e n t e n o t u v o consecuencias. 

D e u n g r u p o ocu l to e n l a o s c u r i ­
d a d a r r o j a r o n u n explos ivo c o n t r a 
e l s e ñ o r L i s y p o r h a b e r c a í d o a 
unos m e t r o s de d i s t a n c i a aque l r e ­
s u l t ó i leso. 

E l a t en t ado se r e a l i z ó cuando e l 
c a n d i d a t o d e s p u é s de h a b l a r se d i ­
r i g í a a t o m a r su au to . 

Este hecho i n c a l i f i c a b l e f u é 
u n á n i m e m e n t e censurado. 

U N A N O T A D E L A S D E R E C H A S 

P O N T E V E D R A , 17.—La J u n t a 
d i r e c t i v a de l a U n i ó n de Derechas 
t i e n e i n t e r é s e n hace r constar— 
a u n cuando e n v e r d a d n o l o p r e ­
cisase—que n o es c i e r to que sus 
cand ida tos v a y a n coal igados o f i ­
c i a l m e n t e con o t ros p a r t i d o s de 
Izquierda , o como se hace creer a 
a lgunas personas. 

Estos d í a s procede l a o f i c i n a 
e l e c to r a l de l a U n i ó n R e g i o n a l de 
Derecihas de esta c a p i t a l a l a d i s ­
t r i b u c i ó n de papele tas con los 
n o m b r e s de los cand ida tos de este 
p a r t i d o . 

Se nos ruega h a g a m o s p ú b l i c o 
que las personas que n o las h a y a n 
r ec ib ido las so l i c i t en e n e l loca! 
soc ia l a cua lqu i e r h o r a d e l d í a . 

U N A A S O C I A C I O N D E P R O ­

P I E T A R I O S 

P O N T E V E D R A , 17.—Anoche se 
r e u n i e r o n e n e l d o m i c i l i o de l a 
A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l n u ^ 
merosos p rop i e t a r i o s de f incas u r ­
banas de l a c a p i t a l . 

L a O o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 
a c to d i ó cuen ta de su p r o p ó s i t o 
de crear u n a a s o c i a c i ó n de p r o p i e ­
t a r i o s p a r a l a defensa de sus in» 
tereses de acuerdo c o n l a P a t r o ­
n a l . 

N E C R O L O G I C A 

P O N T E V E D R A , 1 7 — F a l l e c i ó e n 
esta c i u d a d e l sobres tante j u b i l a ­
do de Obras p ú b l i c a s D . C á n d i d o 
D i z E s t é v e z . 

A t o d a l a f a m i l i a env iamos nues­
t r o p é s a m e y e n especial a sus h i ­
jos l a p rofesora de l a g r a d u a d a 
d o ñ a El isa , e l Inspec tor de S a n i ­
d a d de Orense D . Casianifo y e l 
abogado D . J e s ú s apreciados a m i -
eos nuestros . 

D E L A D I P U T A C I O N 

l a N u e v a P o l i c l í n i c a . 

A P R O B A D O S E N E L S E G U N D O 

E J E R C I C I O D E S E L E C C I O N 

D E L M A G I S T E R I O . — C U A R T O 

T R I B U N A L 

K l c u a r t o T r i b u n a l de los cur­
si l los de l M a g i s t e r i o h a hecho p ú ­
b l ico e n las p r i m e r a s h o r a s de l a 
noche de ayer, e l r e su l t ado de las 
ca l i f icaciones de los cu rs i l l i s t a s . De 
los 128 que h a b í a n aprobado el 
e je rc ic io a n t e r i o r , n o se declara 
aptos m á s que a 98, que son los 
s iguientes ; 

J o s é M a r í a V l p u e i r a , A n t o n i o 
V a l v e r d e M a y o , M a n u e l Rey V á z ­
quez, A n t o n i o V á z q u e z Negre i r a , 
J u a n V i d a l M a r t í n e z , J e s ú s Seoa-
ne C o r t é s (de l 31) , M a n u e l T r i g a 
D í a z , R a m ó n S e g u í a Marcos , J o s é 
T r i g o D í a z , Dolores Rey V á z q u e z . 

P i l a r R o d r í g u e z D o m í n g u e z , Ce l ­
so Vle i tez Ig les ias (de l 31) , A u r e a 
R o d r í g u e z Bares, I n é s R lvas V i l l a -
nueva , A s u n c i ó n R o d r í g u e z (de) 
31), E l e n a Reboeiras Lago , J u l i o 
G o n z á l e z A l f a r ez , M a r í a de l Cora l 
R o m e r o L u í s , A m a l i a V á z q u e z N o -
gue i r a (de l 31) , R e g i n a R o d r í g u e z 
Bares . 

A n g e l i n a Sabor ido Tabeada , J o ­
sefa de l R í o Cast ro , E l v i r a S i n e i r o 
Moldes , F e r m i n a V i q u e i r a Iglesias , 
E l i s a S i l v a G o n z á l e z (de l 31) , R a ­
m ó n R o d r í g u e z Conde ( d e l 31) , 
J o s é V le i t e z Igles ias , L u í s de S á 
B r a v o , San t i ago R o d r í g u e z R o d r í ­
guez (de l 31) , A n t o n i o V i e l r a L ó ­
pez. 

M a r í a L u i s a R o d r í g u e z Alvarez . 
F e r n a n d o Q u l n t e l r o F i l g u e i r a (de l 
31), J o s é Vle i t ez de Soto, J o s é M a ­
r í a R o d r í g u e z S a n m a r t í n (de l 31). 
M a r í a de l a G l o r i a Seoane c o r ­
t é s , F r anc i s ca de Solano de l R i o 
Romero , Consuelo S á n c h e z Sáe.^, 
P i l a r Rey G a r c í a (de l 31) , J u a n 
tíonelra B a r r e i r o . M a n u e l Seoane 
C o r t é s . 

E m i l i a de S á d o b a Ssnf ru tos , P i ­
l a r L a u r a Rey C a r d a m a , Bar.i 
Q u l n t s i r o L ó p e z , C a r m e n de l a T o 
r r e Conde, Soledad Rascado B a ­
ñ o s , J o s e í a T o r r a d o D o m í n g u e z , F'í 
Sel jo Abaldes , I s a u r a R o d r í g u e z 
T o v a r , M a r í a Sarandeses M a r t í n e z 
(de l 31) . 

C o n c e p c i ó n de l R i o Bssada (aei 
31) , M a r í a S a n t a m a r í a Pesquelra 
M a r í a Teresa Rey P a v ó n , Con­
c e p c i ó n Y á ñ e z G a r c í a , Eugen io Ro-
l á n M e j u t o (de l 31) , M a n u e l Tor res 
G a r c í a , Jossfa de S á d o b a S a n r r u -
tcs, L u i s a U b e l r a D o m í n g u e z (de l 

R i v a s S i l v a (de l 
3 Í ) , A m p a r o V i g o G a l b á n , J o a q u i ­
n a V i d a l N o v á s . 

C a r o l i n a R o d r í g u e z G ó m e z (de l 
31 M a n u e l a Do lo res F u m a r V a -
l e i r c M a r í a de l a G l o r i a Pueyo 
N o v á s Fe l i sa R o d r í g u e z Lage , M a ­
n a de l Rosar io R i a l L ó p e z , M a n u e l 
o c i a D o m í n g u e z (de l 31) , R e g i n a 
R o r r i g u e z Q u l n t e l r o , M a n u e l V i l l a 
F a n d i ñ o , I r e n e R o d r í g u e z T o v a r , 
A n t o n i o Somoza B a r r o s . , 

D a n i e l de l a T o r r e L ó p e z A d o l ­
fo R o d r í g u e z N o v o , M a n u e l S i e i r o 
S a n m a m e d , A n t o n i o R a m o s V a r e -
la ( d e l 31) , A l v a r o Siero F e r n á n -
dea ( d e l 31) , M a n u e l S i l v a G o n z á ­
lez, E u t r o p i o R o d r í g u e z A b r i l ( d e l 
31) , S o f í a R o m e r o P é r e z (de l 31) , 
r r a r i c l s c o Rlvas B a s t e i r o ( d e l 31) , 
J o s é R o d r í g u e z A r o s a (de l 31 , N o r -
m a l . ) 

Celes t ino V i l a n o v a A l b á n , P i l a r 
T o r r a s M a r t í n e z (de l 31) , Concep­
c i ó n V a l l e S a l » * 4 o , M a n u e l T o u r i -
ñ o G ó m e z ( d e l 31) , E m i l i o R o d r í ­
guez R o d r í g u e z , C a r m e n V i ñ a s C o r -
tegoso, P i l a r Soage B e r n é , M a n u e l 
T o m b o Paz, F i l o m e n a V e g a G a r r í -

M n u o n los cochees 
en Ferrol 

F E R R O L 17.—Anoche p o r l a p o ­
l i c í a y g u a r d i a s de Segur idad f u e ­
r o n cacheados los t r a n s e ú n t e s e n 
va r i a s cal les y e n a lgunos es table­
c i m i e n t o s de esta p o b l a c i ó n . 

E n los cacheos ver i f icados se le 
o c u p ó u n a p i s t o l a ca rgada con seis 
c á p s u l a s a F ranc i sco G o n z á l e z 
S a n j u r j o que se h a l l a b a e n u n a 
t i e n d a de' l a ca l le de G a l i a n o , de 
l a que f u é v i g i l a n t e n o c t u r n o , f u é 
pues to a d i s p o s i c i ó n del ' J u z g a d o 
de i n s t r u c c i ó n i ng re sando e n l a 
c á r c e l . 

S a l i ó p a r a B i l b a o d o ñ a L i n a Se­
r r a n o v i u d a de Cerserg. 

N O T A S M I L I T A R E S 

F E R R O L 17. — D e regreso de 
F u e n t e i r a l n a y t e r m i n a d a l a co--
m i s i ó n d e l se rv ic io h i c i e r o n su p r e ­
s e n t a c i ó n e n l a C o m a n d a n c i a m i ­
l i t a r e l c o r o n e l , c a p i t á n y a l f é r e z 
m a q u i n i s t a de l a A r m a d a respec­
t i v a m e n t e d o n A b r a h a m A l v e l j o , 
d o n A n g e l V á z q u e z y d o n M i g u e l 
V a l l o Canosa . 

E L P U E R T O 

F E R R O L 17.—Entrados : D e a r r i ­
bada p o r e l t e m p o r a l e n t r ó e l v a ­
p o r " M a r q u é s de C h á v a r r i " , con 
c a r g a m e n t o d e c a r b ó n . Procede de 
A v i l é s y se d i r i g í a a V a l e n c i a . V a ­
p o r " C a p r i c h o " de Ares , c o n ce­
m e n t o . 

L O S AMOS D E E S P A Ñ A 
L a p r o x i m i d a d de l a l u c h a e lec­

t o r a l p re s t a n u e v a a c t u a l i d a d a l 
t e m a de l a i n t e r v e n c i ó n m a s ó n i ­
ca e n l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

C o m o consecuencia de esta i n ­
t e r v e n c i ó n , c rec ien te y abus iva , se 
h a s en t ido h e r i d a e l a l m a c r i s t i a ­
n a de n u e s t r o p a í s , y e l p r o b l e m a 
re l ig ioso adormecido , p o r e x ó t i c o s 
b e l e ñ o s , h a g a n a d o o t r a vez l a 
p r i m e r a l í n e a . 

N i e l choque , de pareceres acer­
ca d e l E s t a t u t o , n i las espinosas 
cuest iones que p l a n t e a l a econo­
m í a socia l , a l c a n z a n e l g r a d o de 
h e r v o r y p r o f u n d i d a d que presen­
t a l a l u c h a re l ig iosa . 

¿ D e b e conse rvar E s p a ñ a su t r a ­
d i c i o n a l p e n s a m i e n t o c a t ó l i c o , su 
m o r a l a p r e n d i d o s de C r i s t o , o h a 
de s u b s t i t u i r l o s p o r e l s í m b o l o n a ­
t u r a l i s t a d e l s u p r e m o A r q u i t e c t o 
de l U n i v e r s o , y p o r l a é t i c a aco­
m o d a t i c i a d e l d i v o r c i o y e l l a i c i s ­
mo? D i r i m i d a es ta c u e s t i ó n f u n ­
d a m e n t a l , angus t iosa e i n a p l a z a b l e 
nos p r e o c u p a r e m o s de perf i les y 
accidentes p o l í t i c o s . I n v e r t i r e l 
o r d e n de los p r o b l e m a s equ iva le a 
empezar u n a casa p o r e l t e j ado . 

C o n e l doble fin de f a c i l i t a r a 
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s l a e m i s i ó n 
de u n j u i c i o i m p a r c l a l , desapasio­
nado y de p r o p o r c i o n a l e s e l e m e n ­
tos a b s o l u t a m e n t e c ie r tos p a r a la 
p r o p a g a n d a e l e c t o r a l a n t i m a s ó n i ­
ca, vamos a d e d i c a r u n a r t í c u l o 
a l e s t u d i o de l a i n f l u e n c i a l o g r a ­
d a p o r l a M a s o n e r í a e n los ú l t i m o s 

S á b a d o . B de Noviembre 

do ( d e l 31 ) , Rosa R o d r í g u e z P l -
ñ e i r o . 

F e r n a n d o S á n c h e z G o n z á l e z (de l 
31) , A u r o r a V ida l e s T o m é (de l 31 ) , 
T r i n i d a d V á r e l a P e ñ a , J a i m e R o ­
d r í g u e z R o d r í g u e z , Jo rge V á z q u e z 
F e r n á n d e z (de l 31) , E s t h e r S a r a n ­
deses R o d r í g u e z ( d e l 31) , J o s é Seoa­
ne L ó p e z ( d e l 31) , M a n u e l R l v a s 
N o g u e i r a ( d e l 31 ) , 

S E C C I O N M E O i n 

D 9 C I S ^ 0 1 i r a * M i yñ ESPECIALISTA 
P I E L VENEREO - S Í F I I I S 
Prerantolro 6-2. - SAN TIAGO 

TELEFONO. 1"3E 

P O N T E V E D R A 17.—Anteayer ce­
l e b r ó su s e s i ó n s e m a n a l l a C o m i ­
s i ó n gestora de l a D i p u t a c i ó n , con 
la asis tencia de los s e ñ o r e s P u i g , 
Casasnovas, Pousada, F e r r e i r o y 
Moure , p res id ida p o r e l s e ñ o r M a -
q u í e i r a . 

Se t o m a r o n los acuerdos s i g u i e n ­
tes: 

F a c u l t a r a i sesre tar io p a r a d is ­
poner de todo e l pe r sona l y m a t e ­
r i a l necesario p a r a las operaciones 
electorales d e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

Pasar a I n t e r v e n c i ó n e l ac ta de 
r e c e p c i ó n de l a m a q u i n a r i a i n s t a ­
l ada e n l a " G o t a de Leche" , que 
e n v í a l a Casa s u m i n i s t r a d o r a . 

A m p l i a r e l i n f o r m e de l asesor 
j u r í d i c o sobre e l impues to de laa 
maderas . 

Pasar a l a c o m i s i ó n de H a d e n » 
aa, con e l vo to en c o n t r a d e l se­
ñ o r M o u r e , of ic io de l O o m l t é cen­
t r a l de l a A u t o n o m í a de G a l i c i a 
sonre a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a p a r a 
e i p leb isc i to , a l i g u a l que h a n 
hecho las D ipu tac iones vascas, 

Pasar a los d ipu tados vis i tadores 
de l Hospic io , o f i c i o - c a r t a de l p re ­
s idente de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 
p a r a s u s t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a 
re l ig iosa de esta c a p i t a l , sobre las 
escuelas d e l Hospic io . 

Y ap roba r cuentas de ú t i l e s de 
l i m p i e z a ; e n e r g í a e l é c t r i c a ; c o n -
o e r v a c i ó n de car re te ras e n e l mes 
de oc tubre ; I d e m de caminos e n el 
t e r ce r t r i m e s t r e del a ñ o a c t u a l , j 
de l o c o m o c i ó n p o r i n s p e c c i ó n y 
dietas de l pe r sona l de V í a s y Obras 

A C C I D E N T E S D E L A C I R C U 

M . Sancnez M o s d u e r a 2 

OJOS i 
L u i s S á n c h e z Moscjuerfi \ 

OIOOS - VflKlZ - € \ R G A N T A \ 
De 9 y media i 12 y media í 

Especial para obreros, d cinco • 
y media a seis y mad^a i 

Para caso.' de urscnr'a, SCTV eio 2 
permanen'e 

DOCTOR BÁRGEMA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL ESTOMA JO. I N ­

TESTINOS E H I G A D O 
CONSUI-TA: De diez a doce 

y de tres a cinco 
•".EAL. 83, SEGUNDO 

Teléfono. mu..erc 2239 

L A C I O N 

P O N T E V E D R A , 1 7 . - E n l a cal le 
de l a Pe reg r ina h a n chocado u n a 
b i c i c l e t a que m o n t a b a e l n i ñ o 
13 a ñ o s J o a q u í n G o n z á l e z , vecino 
de l a calle de San R o m á n , e h i j o 
d e l f u n c i o n a r l o de l a J e f a tu ra de 
O ü r a s P ú b l i c a s D . A l b e r t o G o n z á ­
lez, y e l a u t o m ó v i l de 'u, m a t r í c u l a 
de esta p r o v i n c i a n ú m e r o 1.570. 

Por f o r t u n a e l p e q u e ñ o solo re-
l u l t ó c o n lesiones leves e n u n a 

DR. SOUTO BEAVIS 
M E D I C O ESPECIALISTA 

ENFERMEDADES D E L R E Í O N , V E J I ­
GA. PROSTATA Y URETRA VENE­

REO S I F I L I J 
P i y Marsa l l , 1, Z.o. Consulta de 4 B 

goras especiales a pet ición 
Teléfono, ZitS 

Casa de los Almacenes San Pedro 
Linares Rivas 41 

CONSULTA POR E L ESPECIALT3TA 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO, D E L 

H O S P I T A L HE L A PRINCESJ. 
DE M A D R I D 

De 10 a I y de 2 a 4 
REAL, 29, SEGUNDO 

C L I N I C A D E L ESPECIALIP 'A 
— E N — 

G A R G A N T A , N A R I Z S OIDOS 

CONSULTA' 
de Orease. 8 

DE 10 A 1 
' feícfoon, 2522 

- L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

Antonio rJcnaveii l e M a r t í n 
^ I J O O . I , P H I M E R O 

DR. FLOREZ DEL.6UET0 
l E D I C I N A EN GENERAT 

Especialis a; Enfermedades del 
Es tómago , Intestinos, bogado. 

Nutr ic ión v Sangre 
R A Y O S X 

C A N ' I O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 
CONSULTA: DU 19 A 1 

•i u m 

M1TCHELL THONSON 
O D O N T O L O G O 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 1 
CANTON PEQUERO, 12. primero 

L A C O R D R A 
Trlé lom 2338 

Dr. M i FerÉ 3Z Mm 
MEDICO E X - I N T E R N O - A F U D A N TE 

DE , SANATORIO BALT." H 
CONSULTAS. De 4 a 6 

SAN ANDRES. 115. PRIMERO 
T E L E F O N O . 1 3 4 4 . - C O R U Ñ A 

MEDICO CIRUJANO ^SPE-
CIAIÍISXA 

"•TRAC T I C ANTE i \ ü M E R A R I O X 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N - ft 
T I A G O . M E D I C I N A GENERAL, g 
Enfermedades d t la P I E L SE- x 
"¡RETAS y propias de la M U J E R X 

NEURASTENIA & 
E L E C T R I C I D A D M F D I O A g 

Consul'.a: r > 10 a 1 » de 4 a G o 
SAN ANDRES. 117 - Segundo # 

LA CORUNA X 

M E D I C O ESPECIALISTA 
Radium-Terapeuta 

Consulta y trabamiento de las en í e r 
medades del Blñón , Vejiga, ' ' r ás ta ta 
e tcé tera . aereo-Sífi l is . Piel y Cáncer 

De 10 a 1 y de 4 ^ 8 
Marnial del Adalid. 1. segundo 

Capital desembolsado y Reservas 

P t a s . 1 5 6 . 4 2 9 . 4 4 9 , 1 1 

SUCURSALES EN G A L I C I A 
uA CORUNA 

C a n t ó n Pequeño, 22 
V I G O 

C o l ó n 29 

INTERESES E N CUENTAS 
A L A V I S T A . . . . 8 % 
A 3 MESES. . . . . 3 % 
A 6 MESES. . , . , 3,60 % 
A 12 MESES 4 % 
D E A H O R R O 3,50 % I 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L 17 .—Nacimien tos : D a - ( 
n i e l Gainzos S a n M a r t i n y J u l i o 
A n t o n i o G o n z á l e z B a r r e i r o . 

D e f u n c i o n e s : V i c e n t e A b e i l e l r a 
G a r c í a de 75 a f io« . 

D E R E C H A R E G I O N A L G A ­

L L E G A 

F E R R O L 17.—Se a d v i e r t e a los 
e lectores que p o r c u a l q u i e r causa, 
aesde l uego I n v o l u n t a r i a , n o h a ­
y a n r e c i b i d o c a n d i d a t u r a s de las 
Derechas , a c u d a n a las of ic inas 
e lectora les ( M a r í a 44, p r i m e r o ) en 
donde se les f a c i l i t a r á n las c a n d i ­
d a t u r a s que deseen.—La sec r e t a r i a 
p o l i t ic? 

S E S I O N M U N I C I P A L 

F E R R O L 17.—Anoche c e l e b r ó se­
s i ó n s u p l e t o r i a l a c o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l . 

E n t r e o t ros a sun tos de t r á m i t e 
f u é ap robada , p o r u n a n i m i d a d , 
u n a m o c i ó n de l a c o m i s i ó n s egun­
da r e l a c i o n a d a con e l r é g i m e n que 
d e b e r á seguirse e n l a A d m l n l s t r a -

l ó n de l c emen te r io m u n i c i p a l de 
B r i ó n (La G r a n a ) a c o r d á n d o s e se 
sujete a l a r e g l a m e n t a c i ó n de l de 
esta c i u d a d , con derecho u s u f r u c ­
t u a r l o a las f a m i l i a s de los ú l t i ­
mos que r e c i b i e r o n s e p u l t u r a . 

A s c e n d i ó l o r ecaudado p o r l a 
A d m i n i s t r a c i ó n ' de a r b i t r i o s d u ­
r a n t e l a semana a n t e r i o r a l a can , 
« d a d de 16.167'47. 

L A S C O N T R I B U C I O N E S 

A p a r t i r de h o y e s t á n a l cobro 
tas con t r ibuc iones c o r r e s p o n d i e n ­
tes a l c u a r t o t r i m e s t r e d e l a ñ o 
a c t u a l , 

S O L E M N I D A D B S R E L I G I O S A S 

M a ñ a n a , como t e r c e r d o m i n g o 
de mes, se c e l e b r a r á n e n las A n ­
gust ias los cul tos dedicados a l I n ­
m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a . L a 
Misa de c o m u n i ó n s e r á a las siete 
y m e d i a y e l e j e rc ic io de l a t a r d e 
a las seis, con e x p o s i c i ó n de Su 
D i v i n a M a j e s t a d y p l á t i c a p o r e l 
R. P. Super io r d i r e c t o r d « l a aso­
c i a c i ó n . 

5 e ruega l a as i s tenc ia a estos 
cul tos c o n e l san to escapu la r io , 

R O B O D E S C U B I E R T O 

P o r l a p o l i c í a f u é d e s c ú b l s r t o el 
a u t o r de l robo de u n paque te a l a 
• í e m a n d a d e r a , v e c i n a de Perbes, 
Consuelo T e n r e l r o L ó p e z , cuyo i m . 
porte es e l de 358 pesetas. 

R e s u l t ó ser e l "caco" u n Joven 
conocido p o r " J e r r e n c h l n " , s i é n ­
dole recogidas va r i a s p rendas de 
^as s u s t r a í d a s , a l a vec ina de l a 
«a l ie de San Pedro n ú m e r o 13, M a ­
nue la G a r c í a S u á r e z . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 

D E L D E P A R T A M E N T O 

E l a u x i l i a r p r i m e r o de m á q u i n a * 

G o b i e r n a s y de los p l a n e s que se 
p r o p o n e l l e v a r a cabo. 

• • • 
Dos figuras h a n d o m i n a d o e l 

h o r i z o n t e p o l í t i c o : A z a ñ a , e l e n i g ­
m á t i c o y L e r r o u x , e l e x p e r i m e n t a ­
do. E l p r i m e r o g o b e r n ó e l p a í s 
desde n o v i e m b r e de 1932 ha s t a 
med iados d « s e p t i e m b r e ú l t i m o 
¿ C o n q u é h o m b r e s ? ¿ C o n q u é ins ­
p i r a c i ó n o c u l t a ? E x a m i n e e l l e c to r 
los datos , p u r a m e n t e d o c u m e n t a 
les, que v a m o s a o f recer le sobrp 
" c i n c o " de los m i e m b r o s rr.Xs des­
tacados de l G o b i e r n o A z a ñ a y dic­
t a m i n e p o r s í m i s m o . 

D o n M a n u e l A z a ñ a es m a s ó n 
I n g r e s ó en los t e m p l o s e s p a d ó l e s 
en 19321, s e g ú n c o n s t a p o r u n ar­
t í c u l o oficioso de " E l L i b e r a l " , r e 
p r o d u c i d o y c o n f i r m a d o p o r " L a 
G r a n L o g i a " , r e v i s t a m a s ó n i c a c u ­
bana, e n su n ú m e r o de m a r z o de 
1932. M u c h o y bueno p o d r í a m o s 
r e l a t a r s i d e s c o r d é s e m o a e l ve lo 
de l a s andanzas d e d o n M a n u e l 
en P a r í s y de sus v i s i t a s t i l i s l o ­
gias de l a c a p i t a l f r ancesa ; pe ro 
hemos dado p a l a b r a de n o s a l i r -
nos de los d o c u m e n t o s oficiales 
m a s ó n i c o s . 

Su m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i ca , F e m a d o ds los R í o s , h a s u ­
b ido e n b reve t i e m p o todas las 
g radas de l a escalera s i m b ó l i c a . D e 
a lgo le s i r v i ó a n d a r c o g i d l t o a i 
brazo de los J u d í o s . I n g r e s ó e n l a 
secta d u r a n t e l a D i c t a d u r a y m u y 
p r o n t o se d i ó a conocer como H e r ­
m a n o de v a l í a . L a A s a m b l e a que 
c e l e b r ó e n S e v i l l a e l G r a n Conse­
j o F e d e r a l S i m b ó l i c o d e l G r a n d e 
O r i e n t e E s p a ñ o l , e n e l a ñ o 1925, 
le c o n t ó e n t r e sus m i e m b r o s y le 
n o m b r ó Segundo G r a n V i g i l a n t e 
(segundo v icep res iden te ) de l c i t a ­
do G r a n d e O r l e n t e . N o h u b o de 
cos ta r le m u c h o e n c a r a m a r s e a lo 
m á s a l t o . E n e l n ú m e r o de j u n i o 
de 1931 de l B o l e t í n O f i c i a l d e l S u ­
p r e m o Consejo d e l G r a d o 33, p u ­
b l i c a c i ó n m a s ó n i c a que m u c h o s 
c i t a n y pocos poseen, aparece su 
e x a l t a c i ó n a l g r a d o 33. E n e l m i s ­
m o n ú m e r o cons ta que f u e r o n e le ­
vados a l m i s m o t i e m p o a I g u a l 
c a t e g o r í a e l en tonces subsecre ta­
rio de Comunicac iones , G e r a r d o 

O. Pab lo A l v a r e z C a r n e r o y e l se­
c u n d o d o n G u i U e r m o A n e i r o s 
M a n d a y pa san a d i sponib les f o r ­
zosos procedentes de l c ruce ro " M i ­
gue l de Ce rvan t e s " y pasa t a m ­
b i é n a l a mla tna s i t u a c i ó n e l a u ­
x i l i a r p r i m e r o de a r t i l l e r í a idon 
Roge l io Fuen te s G a r c í a . 

P a s ó a l g rupo de i n f a n t e r í a de 
M a r i n a de es ta base e l c a p i t á n 
d o n Car los D í a z C a l d e r ó n , que 
procede de C á d i z . 

Debe presentarse e n l a s e c c i ó n 
de r e c l u t a m i e n t o d e esta J e f a t u r a 
e l vec ino de N a r a h í o A n t o n i o G a r ­
c í a Pe re l ro y e l vec ino de N a r ó n , 
A l f o n s o Cas t ro B a d i a e n l a se­
c r e t a r í a de l a m i s m a . 

A b a d Conde y e l a l ca lde d 
d r i d , Pedro R i c o L ó p e z . 

S i F e r n a n d o de los R í o s es en l a 
M a s o n e r í a u n v e r d a d e r o advene ­
dizo, n o podemos dec i r lo m i s m o 
de d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a e n e l G a ­
b i n e t e que nos ocupa . Y a e n 1918, 
se f e l i c i t a b a e l B o l e t í n de l G r a n ­
de O r l e n t e E s p a ñ o l de que fue ra 
u n o de los seis d i p u t a d o s maso ­
nes que h a b í a e n e l Congreso. Los 
o t ros c inco e r a n : A l b e r t , M o r e n o 
M e n d o z a , B a r r i o b e r o , . A z a t t l y A n -
g u i a n o . D e su a c t u a c i ó n n i a s ó n i -
ca h a y b r i l l an tes , ecos e n e l m u n ­
do p o l í t i c o , pe ro escasas hue l l a s 
e n los d o c u m e n t o s oficiales de- l a 
O r d e n . Le encont ramos^ con todo , 
p a r t i c i p a n d o e n u n m i t i n m a s ó n i ­
co ce lebrado e n M a o ñ d e n 1919; 
nos e n t e r a m o s de que r e p r e s e n t ó 
a l a G r a n L o g i a R e g i o n a l d e l S u d ­
este e n l a A s a m b l e a G e n e r a l de l 
G r a n d e O r i e n t e E s p a ñ o l de 1927; 
pe rdemos su r a s t r o desde esa f e ­
c h a p a r a a c á , y de p r o n t o vemos 
que figura, e n e l A n u a r i o de l a 
A s o c i a c i ó n M a s ó n i c a I n t e r n a c i o ­
n a l , como P r i m e r G r a n M a e s t r e 
A d j u n t o de l G r a n d e O r l e n t e . 

M e n o s da tos oficiales poseemos 
de d o n A l v a r o de A l b o r n o z . I n g r e ­
s ó e n e l a ñ o 1927. Se sabe que, a 
fines de d i c h o a ñ o d i ó u n a c o n ­
fe renc ia e n l a L o g i a " P i t á g o r a s " 
de M á l a g a , y que a s i s t i ó como V i ­
s i t a d o r a l a G r a n A s a m b l e a G e ­
n e r a l de l G r a n d e O r i e n t e E s p a ñ o l 
de a q u e l m i s m o a ñ o y a l banque te 
con que se c o n m o m e r ó , s e g ú n cos­
t u m b r e , su c e l e b r a c i ó n . E n c u a n ­
t o a d o n J o s é G I r a l , que es el 
q u i n t o de l a serie a z a ñ i s t a , cons ta 
ú n i c a m e n t e que a s i s t i ó a l banque 
te final de l a A s a m b l e a ú e 1927 
de l G r a n d e O r i e n t e E s p a ñ o l . 

* * * 

¿ H u b o m a y o r n ú m e r o de m a s o ­
nes e n e l m i n i s t e r i o A z a ñ a ? Segu­
r a m e n t e . Y e n t r e todos sos tuv ie ­
r o n e l f r á g i l t i n g l a d o de l a m a y o ­
r í a y l e v a n t a r o n sobre t a l p a v é s 
las leyes, c o r o l a r i o s y r emaches 
de l a C o n s t i t u c i ó n . G e m í a e l p a í s 
ba jo t a n á s p e r o y u g o y a p l a u d í a 
los firmes y p rogres ivos a taques 
de d o n A l e j a n d r o L e r r o u x c o n t r a 
e l Gab ine t e , a taques p r o m o v i d o s 
o p o r m e j o r decir , d e t e r m i n a d o s 
p o r l a p r e s i ó n de l a m i n o r í a de 
r ech i s t a . Cae, p o r fin, A z a ñ a . ¿ H a ­
bremos s acud ido y a se p r e g u n t a el 
pueblo y sug i e r en los comodones , 
l a t i r a n í a m a s ó n i c a ? D e n i n g ú n 
m o d o . Los que e s t é n dec id idos a 
no t o l e r a r que los masones c o n ­
t i n ú e n s iendo los ú n i c o s y v e r d a 
deros amos de E s p a ñ a , s n í w n t 
que L e r r o u x a p a r e c i ó rodeado de 
" u n a c o n s t e l a c i ó n " , m á s s e c t a r i a 
que l a que c i r c u n d a b a a A z a ñ a 

D o n A l e j a n d r o , e n e fec to , f u é 
m a s ó n de c a t e g o r í a e n sus b ravas 
mocedades, c u a n d o se c a r t e a b a 
con F e r r e r y G u a r d i a y le d i s p u ­
t a b a e l c e n t r o de l P a r a l e l o de 
B a r c e l o n a . D i c e n que p a s ó luego 
a lgunos a ñ o s " d o r m i t a n d o " , pe ro 
m u c h o antes d s l ñ a m o s o banque 
te de l "Palace", e n M a d r i d , e l B o 
i e t í n d e l S u p r e m o Consejo de l 
G r a d o 33, l l a m a b a l a a t e n c i ó n de l 
" H e r m a n o L e r r o u x " , m i n i s t r o de 
Es tado e n a q u e l l a fecha , sobre l a 
a c t i t u d que se a t r i b u í a a c i e r t o 
c ó n s u l e s p a ñ o l . 

C o m o s i e l n ú m e r o " c i n c o " obe­
dec iera a u n a secre ta cons igna 
m a s ó n i c a , c inco son los masones 
c;ue i n t e g r a r o n e l G a b i n e t e L e ­
r r o u x , c o m o c i n c o e r a n los d e l 
G o b i e r n o A z a ñ a . A saber ; d o n 
J u a n J o s é R o c h a , que e n n o v i e m ­
b r e d e 1923 t e n í a y a e l g r a d o 18 
y e n 1927 e r a G r a n M a e s t r e de l a 
G r a n Ee^fa R e g i o n a l de l Nordes te 
de E s p a ñ a ( C a t a l u ñ a ) , y que s i n 
d u d a p o r este m o t i v o , e l Jefe de l 
P a r t i d o R a d i c a l le h a i n c l u i d o 
a h o r a e n l a c a n d i d a t u r a de B a r ­
c e l o n a - c i u d a d ; d o n J u a n B o t e l l a , 

E l de ayer p u b l i c a lo siguiente. 
A d u ó n C e n t r a l . — Circular <fc' 

S a n i d a d convocando a concurso de 
m é r i t o s e n t r e a u x i l i a r e s sanitarios 
d i p l o m a d o s l a p r o v i s i ó n , de una 
p laza de aux i l i a r , s an i t a r i o del 11)5. 
t i t u t o N a c i o n a l de Higiene . • 

O t r a a p r o b a n d o e l modelo de 
ce r t i f i cado o d o n t o l ó g i c o oficial 

A d m ó n munic ipa l .—Anunc ios de 
las J u n t a s de l censo de Ferrol ^ 
mozas, B o i r o , Betanzos, Laracha 
Paderne , V i m i a n z o y O r d e ñ e s , so', 
bre d e s i g n a c i ó n de presidentes l 
a d j u n t o s ; de las -Mesas electoraleai 

E l A y u n t a m i e n t o de Betanzos 
p u b l i c a u n a r e l a c i ó n de propieta-
r í o s y fincas a que p o d r á afectar 
l a o c u p a c i ó n p e r p e t u a de terrenos 
e n aquel t é r m i n o m u n i c i p a l y «n 
e l i n m e d i a t o de Oza de los Ríp^ 
p a r a l a e j e c u c i ó n de las obras ¿el 
c a m i n o v e c i n a l de l Maru lo a la 
R o i b e i r a ; los de C a m b r e y Area 
h a c e n p ú b l i c a l a d e s i g n a c i ó n de 
vocales na to s de las Comisiones 
de l r e p a r t i m i e n t o de utilidades, y 
e x p o n e n e l r e p a r t i m i e n t o de l» 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l y el pa, 
d r ó n de edi f ic ios y solares, y anun­
c i a n l a c o b r a n z a de las cuotas del 
r e p a r t i m i e n t o de u t i l idades ; el de 
O r t i g u e i r a , l a m a t r í c u l a de indus­
t r i a l , y e l de Fene, los nombra­
m i e n t o s p a r a c o n s t i t u i r l a Junta 
p e r i c i a l . 

A d m ó n de Justicia.—Sentencias 
a n u n c i o s de subasta , cédulas de 
c i t a c i ó n y r e q u i s i t o r i a s . 

don R a f a e l G u e r r a d e l R í o y e l 
m á x i m o d o n D i e g o M a r t í n e z B a ­
r r i o . C o n c r e t e m o s a l g u n o s datos 
ace rca de los t res ú l t i m o s . 

D o n J u a n B o t e l l a AsensI , o f r e c i ­
do p o r l a I z q u i e r d a R a d i c a l S o ­
c i a l i s t a p a r a m i n i s t r o de J u s t i c i a , 
f u é e x a l t a d o a l g r ado 30—Cabal le ­
ro K a d o s c h — e n d i c i e m b r e de 1932. 
E n j u n i o de.1921, le n o m b r a r o n P r i 
raer V icep re s iden t e Segundo de l 
G r a n Consejo de l a O r d e n . S e g ú n 
e l A n u a r f l o d e l a A s o c i a c i ó n M a 
s ó n i c a I n t e r n a c i o n a l p a r a 1923, f u é 
en tonces S e g u n d o G r a n M a e s t r e 
A d j u n t o de l G r a n d e O r l e n t e Espa ­
ñ o l . E n c u a n t o a l H e r m a n o G u e ­
r r a de l R í o , le h a l l a m o s d i s e r t a n d o 
e n 1925 e n l a L o g i a " I b é r i c a " de 
los "val les de M a d r i d " ( s e g ú n el 
a r g o t m a s ó n i c o " sobre l a v e r d a d e ­
r a p o l í t i c a . . . m a s ó n i c a — e x p r e s i ó n 
In t e resan te , p o r c i e r t o — y sobre 
" G a r i b a l d i , M a z i n i o l a U n i v e r s i ­
d a d I t a l i a n a " . 

Y h é n o s a q u í f r e n t e a f r e n t e del 
a c t u a l j e f e d e G o b i e r n o , " e l I l u s t r e 
y Poderoso H e r m a n o d o n Diego 
M a r t í n e z B a r r i o s " . G r a n Maes t r e , o 
sea, p o n t í f i c e sup remo , d e l G r a n 
O r l e n t e E s p a ñ o l . F á c i l nos- s e r í a 
a c u m u l a r da tos y a u n f o t o g r a f í a s 
s o b r é l a efigie, r o b u s t a y ce r rada , 
de l brazo derecho de L e r r o u x . S u 
n o m b r e s i m b ó l i c o es " V e r g n l a u d " . 
E n e l l i b r o : " O r í g e n e s de l a R e v o ­
l u c i ó n E s p a ñ o l a " — E d i t o r i a l V i l a -
m a l a , B a r c e l o n a — se h a c i a n o t a r 
e l i n c r e m e n t o e x t r a o r d i n a r i o que 
a l c a n z ó ba jo su d i r e c c i ó n l a G r a n 
L o g i a R e g i o n a l d e l M e d i o d í a , f e r ­
m e n t o de l a R e v o l u c i ó n en aque l l a 
é p o c a y c á n c e r a n á r q u i c o e n l a 

Comerciantes que te-
néis que desenterrar los 
cierres más absurdos y 
pintorescos para proteger 
vuestros escaparates y 
vuestros establecimien­
tos: 

Vosotros podéis decir a 
los electores las candida­
turas que se deben votar. 
Si alguien os susurra que 
en el partido radical es­
tá el orden, decidle que 
esas medidas las tomáis 
gobernando España un 
Gobierno predominante­
mente radical, presidido 
por el radical Martínez 
Barrios. 

Colegio OQGíal de! Secreíarám 

Local 

Nos p i d n l a i n s e r c i ó n de la i -
g u í e n t e n o t a : 

Se r u e g a a todos los colegladoj 
que c o n l a u r g e n c i a debida con­
tes ten a las p r e g u n t a s que stilei 
h a n h e c h o desde esta presidenci». 
e n s u ú l t i m a c i r c u l a r , asi como 
m a n d e n , los que n o lo hubieran » • 
r i f i c ado , los da tos necesarios p i ­
r a l a c o n f e c c i ó n del escalafón di 
los de es ta p r o v i n c i a , esperando 
a s i b i e n que los s e ñ o r e s que aún 
n o h a y a n r e c i b i d o e l carnet de 
i d e n t i d a d , r e m i t a n a t a l fin las dd 
f o t o g r a f í a s necesar ias para vie l a 
sea exped ido . 

L a l e y e l e c t o r a l 

E l p e r i o d i s t a l oca l don Augusto 
B a r r e i r o de W . y Noya, acaba de 
e d i t a r u n l i b r o conteniendo la ley 
e l e c to r a l de 1907, e l decreto de ma­
yo de 1931 y l a ley de 27 de ju­
l i o de 1933. 

T o d o e l lo a c o m p a ñ a d o de un vo­
c a b u l a r i o e l e c t o r a l que facilita ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e e l manejo de 1» 
obra . 

Agradecernos a l au to r el ejem-
.plar que noe h a enviado. 

a c tuaUdad . E n l a X I Asamblea di­
m i t i ó e l ca rgo de G r a n MaeslM, 
s i endo ree leg ido e n l a X H Asam­
blea ce lebrada en Barcelona en Ju­
n i o de l c o r r i e n t e a ñ o . 

A z a ñ a y sus colaboradores, M -
r r o u x y sus a d l á t e r e s , han escrM 
p o r lo t a n t o , lo que les ha dictado 
l a Secta . P r e o c u p a c i ó n capital do 
é s t a e n e l d í a de h o y es dar 1» 
b a t a l l a a l a escuela católica, no 
s ó l o e n e l t e r r e n o estatal , sino aun 
e n e l secreto del hogar domé 
co, como se in f ie re del art iculo 1 
t o r i a l p u b ü c a d o en e l número 
de l B o l e t í n Of i c i a l del Gran Orlen 
te E s p a ñ o l . E n el problema socla 
l a M a s o n e r í a se propone empo» 
z o ñ a r con odios suicidas las relt 
c lones e n t r e las diversas clases «0' 
d a l e s ; y e n lo p o l í t i c o , tanto 
c iá como M a r t í n e z Barr ios , han ( 
c l a r ado r epe t idas veces su piaP* 
s i to f i r m e de "estar siempre cor 
l a F r a n c i a l i be r t ado ra" . 

H e a q u i e l p r o g r a m a de nuestro» 
d ic tadores . ¿ V a n a real izar la W ' 
r r o u x y sus s a t é l i t e s ? ¿Ocuparan 
q u i z á s las a l t u r a s del poder grupw 
b o l c h e v l z a i ^ i s ? ¿ S e v e r á o b I l g ^ 
l a M a s o n e r í a a destacar figuran ^ 
h a n p e r m a n e c i d o ocultas, enib0_" 
das, h a s t a e l d í a de hoy? O W ^ -
¿ l o s electores ca tó l i cos , m"11*, 
cando sus esfuerzos, su s * a ® ' 
su h e r o í s m o s i es menester, obte 
d r á n u n é x i t o suficiente para cam 
b i a r e l r u m b o de la pol í t ica es­
p a ñ o l a ? Con ansiedad aguardan 1 
respuesta los amos y los ^ s c W ' 
los sectar ios y los ca tó l icos , e n ^ » 
te p a í s secuestrado pe r loa 
da ta r los d e l Masonismo I w 
c i o n á l . 

M . AGÜILBBA, 
Pres idente de l o * Cruffldo» 

de Cristo Bey 
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i r 
^Cualquiera cpie conozca un poco 
ijg cerca la masa obrera y su es­
tado de ánimo en orden a la reli­
gión, me concederá fácilmente que 
hay'en el obrí^o^por regla gene­
ral más ignorancia • que malicia 
jn'sus ausencias religiosas o en 
gos sectarismos anticlericales o en 
eu maniíestaclone implas. 

A menudo sucede que los mls-
jnos que militan en el bando anti­
católico, son hombres de buena fe, 
paro engañados, hombres de na­
tural honradez, psro extraviados, 
hombres de- sano y hermoso cora-
Sófl, peft) agriados por las propa-

• gandas, conversaciones y lecturas 
puestas al servicio de una empre­
sa, o 10 que es peor, creadas o pro­
movidas como Instrumente de Im­
piedad consciente, por los dirigen­
tes masones o bolchevistas, lo que 
casi equivale a decir en todo ca­
go: dirigentes judíos. 

pero la realidad es que una gran 
parte de la clase trabajadoríu—y 
no hablamos sólo de los obreros 
manuales, sino también de los de 
la pluma,—están de hecho en el 
campo Izquierdista; y no tienen 
más remedio que permanecer en 
él. Afirmación atrevida y que de­
be por tanto explicarse: los tales 

^aon 'homtJTés en cierto modo de 
"media cara, la de la izquierda, 

porque cuanto oyen, lo reciben 
por el oído izquierdo; cuando leen, 
lo lo leén por el Ojo Izquierdo; es 
decir que salvo raras excepciones 
íl es que las hay, la masa izquier­
dista, sobre todo la popular, solo 
lee los escritos de la Izquierda |y 
solo oye las palabras, razonamien­
tos y excitaciones anímicas que 
salen del campo de la izquierda. 
Allí están confinados y como en­
cerrados; y aun que conviven con 
nosotros, bien puede decirse que 
viven en otro mundo distinto del 
nuestro, en cuanto se refiere a su 
bagaje intelectual y sentimental. 

Podríamos aquí recordar y apli-
cair en algún sentido aquella frase 
escrlturística; "Un gran abismo 
está abierto entre vosotros—los 
condenados^—y nosotros—los bien-
evénturados—; sléndo el abismo 
de separación en el tiempo entrie 
derecchaa e izquierdas' en puntb 
a rellgigón, el natural presagio dé. 
aquel otro abismo eternamente 
Infranqueable de la vida futura 

, entre los salvados para siempre, y 
los para siempre condenados. 

7or fortuna, no es Imposible 
franquear la separación presente-
de estos dos bandos por difícil que 

. parezca y que sea realmente. Pe­
ro ¿cómo? ; í : r í 

•• Es cierta que'la í masa' de -los 
.hostikis o Indiferentes en inatéí ia 
de religión no "viene a nosotros, 
ni a.nuestros templosr iü catecis­
mos,-ni Instrucciones,- conferen-
eias, asambleas, congresos, etc., OS; 
cierto que no lee, por lo regular, 
nuestros periódicos o diarios. Pe­
ro si eUos no vienen a nosotros y 
6 lo nuestro, nosotros p o d e m o s i r 
a ellos, y penetrar en sus filas, ac­
tuar en su propio campo, •» 
sea menos cómodo, menos fácil, 
menos halagüeño. 

Pero ir en persona a su encuen­
tro por la propaganda oral pre­
cisamente de modo que tenga ya 
alguna eficacia apreciable entre 
isllos e influya en una extensión 
considerablemente dilatada, no es 
cosa hacedera de ordinario. Se 
necesitaría una nube de propa­
gandistas, y ellos bien formados y 
preparados; haría falta una can­
tidad enorme de dinero y, lo que 
peoí es, muchas vecéis hallaríamos 
cerrado el paso a nuestra actua­
ción por amenazas -o actos de vio­
lencia, o por lo menos nos senti­
ríamos desconcertados por un va­
cío enervante o por una Indiíeren^ 
cía glacial que haría inútil nues­
tro esfuerzo. L a experiencia así 
nos lo ha enseñado y nos la ha 
confirmado muy repetidas veces. 

En conciuslón, pues,, no duda-
«npSfen asentar este aserto: que, si 
bien- es verdad que la propaganda 

CONOCIMIENTOS U T I L E S 

M e d i a s cZaras.—Sumérjanse por 
espacio de un cuarto de hora en 
un agua j abonosa bastante ca­
llente si las medias son de hilo 3 
algodón, y nada más tibia si son 
de seda. Después de esta inmer­
sión, frótense ligeramente con la 
espuma, aclárense con agua tem­
plada primero y después con agua 
fría varias veces o poniéndolas ba­
jo el grifo. Cuando ya no conser­
ven ni una sola partícula de j a ­
bón, se escurren apretándolas en­
tre ambas manos, pero sin torcer­
las, y se dejan secar sin colgarlas, 
pues la suspensión las alarga y 
deforma. Hay que ponerlas exten­
didas sobre una toalla o paño 
puesto encima de una mesa, tabla 
o silla. 

MANCHAS D E TINTA SO­

B R E E L PARQUET 

Si la mancha es reciente, basta 
frotarla con un poco de ácido oxá­
lico (sal de acederas, muy peligro­
sa) o bien ácido clorhídrico o mu-
rlático. S i las manchas son anti­
guas, se necesita rasparlas con un 
vidrio roto, y embeberlas con agua 
hirviendo después. 

R E C E T A S DE B E L L E Z A 

Los limones son para la limpie­
za, tan necesarios como el jabón. 
No hay nada que blanquee tanto 
la piel como el zumo de limón. Di­
luido en agua y aplicado por la 
noche, suaviza mucho el cutis. 

De los ácidos manlcuros, el más; 
eficaz es el que se hace con una 
cucharada pequeña de zumo de 11--
món en un vaso de agua tibia. Con 
est?, mezcla se quitan las manchas 
de las uñas y de la piel y se ex­
tirpa el pellejito de aquéllas de 
un modo rriás natural que em­
pleando instrumentos cortantes. 

* * * 
Los granitos en la cara suelen 

desaparecer con lavados de agua 
muy callente, y si éstos no bas­
tan, con fricciones de agua tibia 
y vinagre de vino en partes igua 
les.- ' 

Pleamares: por la mañana a 
las 258, horas, altura 3,96 mts.;, 
por la tarde a las 15,19 horas, a l ­
tura 3,98 mts. 

Bajamares: por la mañana a 
las 9,17 horas, altura 0,54 mts.; 
por la tarde a las 21,39 horas, al­
tura 0,55 mts. ' 

oral es necesaria, hablando en 
términos generales, y tiene ciertas: 
ventajas muy • excelenes sobre la 
propaganda- impresa, es igualmen­
te verdad -que cuando se trata^ no: 
de hablar a convencíaos sino de 
hacer llegar nuestras ideas a tos 
del campo adverso, es mas propia, 
más provechosa y más factible la 
propaganda impresa que la pro­
paganda oral. E n otro artículo 
expondremos cómo debe llevarse a 
cabo esta propaganda cuando va 
dirigida al fin concreto que hemos 
indicado. 

S. de P. 

O P O S I C Í O N E S A 

H A C I E N D A 
Convocadas 450 plazas de-Auxiliares 

Administrativos con 2.500 pesetas (Ga-
ceta 4 noviembre 1933). Instancias has­
ta el 5 de diciembre. Exámenes en Ma­
yo de 1934, Se admiten señoritas. 
No se exige título. Edad 18 a 40 
años. Para programa oficial, "nuevas 
contestaciones" y preparación en sus 
clases o por correo, con Profesorado 
del CUerpo, diríjanse al "INSTITUTO 
KEUS". PEECIADOS, 33, y PUERTA 
DEL SOL, 13. MADREO. Exitos: De las 
siete últimas oposiciones a Hacienda 
en seis "btuvimos el número 1 y 439 
plazas, cuyos retratos, números y -nom­
bres se publican en el Programa Ofl-
oiaUque regalamos. Tenemos Resíden-
cia-Intemado. Nos encargamos de -la 
presentación de instancias y obten-r 
ción de documentos, de nuestros clien­
tes-y alumnos. . <•".• -- • 

C R O N I C A M I S I O N A L 
UNO DE LOS PAISES MAS PO­

BLADOS D E L MUNDO 
BOMBAY (India).—La Comisión 

que en 1931 fué encargada de ha­
cer el censo de la India ha pu­
blicado, en septiembre pasado,- 'la 
relación correspondiente, según la 
cual, en dicha época, la población 
total del país—incluyendo la Blr-
manla y Ceilán—assendia a 353 
millones de habitantes, es decir, 
34 millones más que en 1931, o 
sea, un aumento del 10 por 100. 
Ello representa un crecimiento con 
mucho superior a toda la pobla­
ción de España. 

Según datos de la citada rela­
ción, los analfabetos de la India 
suman 28 millones, el 8 por 100 de 
la población total, o sea 1 por 100 
más que en 1921. En cuanto las 
religiones hay allí 239.195.000 hin­
dúes; 12.787.000 budistas; 77.678.000 
musulmanes y 6.297.000 cristianos, 
de los cuales unos 3.700.000—o sea 
más de la mitad—son católicos, 
según opinión del director del 
"Cabholic- Leader", Rvdo. P. Tho-
mas. 

CTNOTENTA Y T R E S 
MIL CATECUMENOS 

BOBO-DIOPLASSO (Costa de 
Marfil, Africa Occidental France­
sa).—La nueva Prefectura Apostó­
lica de Bobo-Dioulasso erigida en 
1927 y confiada a los Padres Blan­
cos, es actualmente el teatro Ae 
progresos consoladores que bien 
merecen ser señalados a la aten­
ción general. 

E n junio de 1933, dos misioneros 
y un Hermano fundaroíi un centro 
de apostolado en la tribu de los 
Dagarl, en Dlssin. Dos meses des 
piiés, ya contaban con 50.000 In 
dígenas deseosos de hacerse cris­
tianos. Pero, ¿cómo instruir tantos 
catecúmenos? Los dos sacerdotes 
a los que pronto se incorporarán 
otros dos, resultan insuficientes. Y 
los 22 alumnos catequistas que hay 
en la Prefectura no podrán salir 
de la escuela de catecismo antes 
de tres o cuatro años. Hubo, pues 
urgencia de improvisar unos se­
senta catequistas auxiliares encar­
gados de instruir sumariamente a 
las gen-tes de las aldeas. Y hacia 
fines del año habrá que fundar 
otra Misión para descongestlonar 
la primera. 

L a Misión de Massala, entre los 
Bobos-Oulés, solo tenía por Fas-
cuas, al cabo de tres años de exls^ 
tencla, 300 catecúmenos pertene­
cientes en su totalidad a la aldea 
de Massala; desde entonces y i 
pesar de las Inclemencias del tiem 
po y de séf la temporada de ma­
yor trabajo' agrícola, el Evangelio 
ha .conquistado rápidamente los 
poblados circundantes en' un r a ­
dío de cerca de 70 kilómetros; y 
en menos de seis meses, el núme­
ro de catecúmenos subía a 2̂ 000̂  
Y esto sin contar tampoco con ca 
tequistas, solo por mérito "de los 
dos misioneros de Ddssln sobre 
quien grava además la preocupa­
ción de la construcción de una 
iglesia. 

Por. otra parte, la Misión de 
Tounouna, cerca de Bobo, en me­
dio de las tribus Bobos-Pmgs, pasa 
por una situación análoga a las 
de Ddssln y de Massala, L a cifra 
de los catecúmenos se acerca al 
millar y toda la región en su ex­
tensión de unos 50 kilómetros, se 
orienta en masa hacia la religión 
católica. Y también aquí el Pre­
fecto Apostólico piensa ya er 
fundar otra Misión; pero le fal­
ta personal y además, la eterna 
cuestión de la insuficiencia de los 
recursos impedirá afrontar tal de­
signio antes de fines del año ve 
nldero... 

: ACTUACION D E S I N T E R E S A ­
DA D E UN MISIONERO E S 

I - PANOL .. , 

I m n a u .(Anhwel, China).—Nn 
notable.pagano .de esta, cffidad, el 
;Sr. Tou-Hepu-kin agradecido al 

mfeionero jesuíta Padre Pemán-
dez, que estudió medicina, y ob­
tuvo el diploma «n la Universidad 
de Lille, ha publicado reciente­
mente en la prensa de la locali­
dad la siguiente: 

Mi segundo hijo, de 8 años, pa­
decía gravemente de los ríñones. 
Acudí a un médico chino quien 
me exigió varios cientos de pias­
tras por é l tratamiento. Bin em­
bargo, sus remedios no .tuvieron 
eficacia y acentuábase la grave­
dad del enfermo. Y a en la prima­
vera del año actual, cuando te-
raíamos por la suertedel niño, he 
aquí que oí hablar (Sel p. Fernán­
dez y de sus conocimientos tófidl-
cos que brindaba a pobres y ricos, 
sin exigir ni un solo céntimo. E l 
misionero accedió bondadoEamen-
te a mi demanda. Sus medicinas 
produjeron en el paciente un efec­
to inmediato. Hoy mi hijo se ba­
ila ya completamente restableci­
do de su dolencia. 

Y como el Padre no acepta re­
tribución alguna, quiero manifes­
tarle mi más profundo agradeci­
miento desde las colmnas de la 
prensa para que se haga pública 

u bien merecida fama. 
E l Padre Fernández es español 

Vino a China al aña 19 de nues­
tra república y trabaja en propa­
gar la religión en e l T'ien Tohbu-
t'ang de Cíhlthai (Anhwel). Sus 
conocimientos médicos son muy 
grandes y es sumamente bonda­
doso. Los necesltadoia de la ciu­
dad y de los affédedores son ob­
jeto de sus cuidados y favores. 
Nuevamente toda mi familia y yo 
le damoa las gracias más expresi­
vas. (Firmado) Tou-Beou-kin". 

E S RECONOCIDO O F I C I A L ­
MENTE UN COLEGIO DE LOS 

JESUITAS 

WUHU (Anhwel, China).—El Co­
legio de San Luis, fundado en es­
ta ciudad por los Jesuítas espa­
ñoles, ha sido reconocido oficial­
mente por el gobierno. E l Director 
del nuevo centro docente acaba 
de recibir un comunicado del Sr. 
Gobernador en el que le dice qne 
el mejor alumno de los siete úl­
timamente diplomados en los pa­
sados exámenes disfrutará de be­
ca oficial en el curso presente, así 
como en los siguientes, al se mues­
tra tan aplicado como hasta la fe­
cha, -

UN MISIONERO VASCO S E 
SALVA DE LOS BANDIDOS 

HANSHAN (Anhwel, China). — 
E l 27 de agosto pasado, a las cin­
co de la madrugada, un tiroteo 
nutrido despertó a los habitantes 
de esta ciudad, donde reside el 
veterano misionero jesuíta. Padre 
Veuemundo Videguoln, uno de los 
fundadores de la Misión de Wuhu, 
E n breves instantes, Hanshan ca­
yó en poder de una cuadrilla de 
malhechores, quienes saquearon 
completamente varias casas. Hu­
bo varias muertos y 80 jóvenes 
fueron secuestradas. E l Padre VI-
daglen logró refugiarse en un mi­
serable tugurio. Allí permaneció 
oculto hasta el mediodía; pero, 
desgrocladomente dos de las fo­
rajidos dieron con él y, encaño­
nándole con sus pistolas, le des­
pojaron de cuanto tenía, hasta 
del breviario y rosario. Inmedia­
tamente después, le condujeron a 
una casa, donde d© una manera 
inesperada, había de encontrar su 
salvación. E n efecto: mientras 
los bandidos se arremetían mu­
tuamente, al repartirse el botín 
el anciano misionero pudo poner­
se a salvo. Y al atardecer, aban­
donando su escondite pudo tras­
ladarse en una barca a la casa 
central de Wuhu, después de ha­
ber corrido un gravísimo peligro. 

(A. F I D E S ) . 

EN LA BAHIA 
Trasatlántico francés "Mexique" 

llegó en la noche de ayer proce­
dente de Veracruz y Habana. Tra­
jo para La Coruña 8 pasajeros y 
varias sacas de correspondencia. 

E l buque salló pocas horas más 
tarde para Santander y Saint 
Nazaire, con buen número de pa­
sajeros en tránsito. 

Vapor español "Ricardo R." Ter­
minada la descarga de fosfatos y 
pirita de cobre en el muelle de 
Santa Lucía, desatracó de ésta pa­
ra fondear en la bahía, siendo 
despachado para Huelva en las­
tre. 

Remolcador holandés "Schalde'-
en espera de poder prestar servi­
cios de salvamento. 

Yate suizo a vapor "Isme" de 
arribada' en viaje de recreo, con 
su equipó. 

Velero español "Julián" salló 
para su destino con carga gene­
ral. 

Velero español "Hércules" de 
arribada. 

También se encuentran en ba 
hía dos veleros españoles que en 
traron de arribada. 

E N LOS MUELLES 
E n el de Linares Rivas- Vapo­

res españoles "Quenje" tomando 
carga generad; "Cabo Blanco" 
descargó 300 toneladas de carga 
general, de ellas 170 de tabaco en 
rama, y el resto de papel, bacalao, 
ferretería, bujía?, hierros y otros. 
Él buque fué despachado' para 
Vlllagarcía y demás escalas hasta 
Barcelona, después de embarcar 
aquí 70 toneladas de alubias, ma­
dera, envases vacíos y otros. 

Vapor noruego "Stromboli" pro­
cedente de Chrlstiansund y esca­
las, con 880 fardos de bacalao con 
un peso de 44.000 kilos. E l buque 
marchó por la tarde para Oporto 
con bacalao en tránsito. 

E n los de la Dársena: vapor es­
pañol "^elarmina" cargando cha­
tarra; velero español a vapor 
Carmen Angeles" despachado 

para Vivero con carga gfioeral; 
velero "Pepita" descargando la­
drillo; y veleros españoles "Noya" 
y "Villa de Cedeíra" ambos des­
pachados para Cedelra con carga 
general. -

BUQUES QUE S E ESPERAN 
Se esperan los vapores españo­

les "Cabo Menor" de los puertos 
del Mediterráneo con carga gene­
ral; "Aya Mendi" de Barcelona y 
escalas con carga general; "Cabo 
Roche" de los puertos del Medite­
rráneo con carga general; y "Río 
Segre" de Barcelona y escalas con 
carga general. 

SITUACION D E LOS BUQUES D E 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a 
Barcelona: "Ortegal" en Barcelo­
na; 'iHazo" en Barcelona; "Espar-
tcl" de Sevilla a Málaga; "Cerve-
ra" en Sette; "Tres Forcas" en 
Motril; "Blanco" en L a Coruña. 

E n viaje de regreso a Bilbao: 
"Roche" navegando de Sevilla a 
Bilbao; "Huertas" en Gljón; 
"Carvoelro" en Motril; "Menor" 
en Vigo. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a 
Barcelona: "Escolano" de Villa-
garcía para Cádiz; "Miño" en Má­
laga; "Navia" en Barcelona; "Ta­
jo" en Vigo. 

E n viaje de regreso a Bilbao: 
"Romeu" navegando de Las Pal­
mas para Cádiz; "Besós" en Bi l ­
bao; "Segre" en Vigo. 

LOS MENDIS.—En viaje de Ida 
a Barcelona: "Artza" en Barcelo­
na; "Axpe" en Tarragona; "Ar-
nabal" navegando de Vigo para 
Sevilla; "Anboto" en Santander. 

E n viaje de regreso a Bilbao: 
"Ayala" en Santander; "Aya" en 
Vigo; "Altube" en Málaga; "Ara-
ya" en Bilbao. 

S e c c i ó n r e ü i i o ^ 
SANIOPAI 

Santos de hoy: La dedicación 
de las Basílicas de San Pedro y 
San Pablo. San Román y San Má­
ximo. 

Santos de Mañana: Santa Isa­
bel, vda. y san Fausto. 

CULTOS 

E L MES DE ANIMAS.—Todos los 
días, al toque de oración, se cele­
bran los ejercicios en sufragio de 
las Benditas Animas del Purga­
torio, en la R. e I . Colegiata, San­
tiago, San Jorge, San Nicolás, San­
ta Lucía, San Pedro de Mezonzo, 
V. O. T., San Andrés y Capilla de 
San Roque (Campo de la Leña). 

V. O. T.—A las seis de la tarde, 
ejercicios de la novena dedicada a 
Santa Isabel, Patrona de la Ve­
nerable Orden Tercera y ejercicios 
del Via-Crucis. 

—Mañana fiesta principal, ha­
brá misa de comunión a las ocho 
y solemne a las 12. Los ejercicios 
vespertinos serán a las cinco y 
media. 

—Celebran mañana sus cultos 
mensuales, los socios del Aposto­
lado de la Oración. 

—Se está celebrando la Novena 
dedicada a las Benditas Animas 
del Purgatorio. 

SAN NICOLAS.—El domingo co­
mienzan los ejercicios de la No­
vena en honor de la Saniisima 
Virgen Milagrosa. 

SAN JORUE.—La Cofradía de 
Animas, canónlcfimenie erigida en 
esta parroquia, celebra todos los 
dias, a las seis de la larde, ejerci­
cios solemnes en sufragio de las 
Benditas Animas del Purgatorio. 

SAN ANDRES.—A las seis de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio 
solemne del Mes de Animas. 

SANTA LUCIA.—A las seis de la 
tarde, ejercicios en honor de las 
Benditas Animas del Purgatorio. 

CAPILLA DE SAN ROQUE. 
iCampo de la Leña). Se está cele­
brando una novena a la Virgen do 
los Dolores, ofrecida por u n í per­
sona devota. Por la mañana, a 
las ocho, Santa Misa, Corona Do-
lorosa y novena, por la tarde a las 
seis. Ejercicio. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—Se 
está celebrando la novena en ho­
nor de las Benditas Animas del 
Purgalorio. los ejercicios son a 
las seis y media de la mañana y 
a las siete de la tarde. Predicará 
en éstos, don Bernardino Uzal. 

CAPILLA D E L CEMENTERIO.— 
Hoy, sábado, día 18, se cele­

brará a las nueve y media de la 
mañana en la Capilla del Cemen­
terio municipal, una misa por to­
dos los empleados municipales, que 
hayan fallecido. 

H O T E L M E T R O P O L I T A N O 
Habitaciones con baño y aguas corrientes precios módicos. 

F L O R I C U L T U R A 
Arboles frutales, naranjos, limone­

ros, rosales y plantas de adorno. Se 
confeccionan canastillas, coronas y 

ramos de novia. Casa Santiago Val-
puesta. San Andrés, 47. La Coruña. 

LA CORU1SA 
F U N D A D A E N 11 

Comunica la apertura de su nueva Casa en 

S A ^ T S A G O D E C O ^ F O S T E L A 
provisionalmente en la RUA DEL VILLAR, 58 (anti­
gua Gasa Bacariza), con IMPORTANTES T A L L E R E S 
DE JOYERIA Y PLATERIA. 

C O M P A f i l ^ D E L P A C I F I C O 
PROXIMA» SALIDAS DE LA CORUÑA 

Para LA HABANA, PANAMA, ECUADOR, PERU Y CHILE-
25 de Diciembre de 1933 ORBITA 

5 de Febrero de 1934 ORDUÑA 
Precios para LA HABANA (incluidos Impuestos): !.• clase (mínimum) 

Pesetas 1.584,40; 2.a clase, Ptas. 1.108,40; 3.» clase, Ptas. 559,25. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2, 4 f 

6 camas. 
•Para LAS"PALMAS, BAHIA, RIO DE JANEIRO, MON­

TEVIDEO, BUENOS AIRES, MAGALLANES (PUNTAARE­
NAS), TALGAHUANO, SAN ANTONIO y VALPARAISO. 
21 de Enero de 1934 . Motonave REINA DEL PACIFICO 

(18.000 toneladas de registro) 
Precios en Tercera clase, ea camarote, para el BRASIL y RIO DE 

LA PLATA: Ptas. 652'50. 
REGRESO DE AMERICA 

Para Liverpool (combinación para New York y otros puertos de Uor'.S 
América) por vapores de la WHJTE STAR UNE. 

14 de Diciembre ORDUÑA 
4 de Enero REINA DEL PACIFICO 

Agentes generales er España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA. 
La Conrña. 

A M S T E B D A M 
Servicio postal rápido a la América del Sur por los magnifleos vaporé 

a dos hélices 
GELRIA, FLANDRIA, OBANIA y ZEELANDIA 

Próximas salidas del puerto de- u k Coruña para Las Palmas, Pemam* 
buco. Bahía, Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenof Aires. 
Vapor correo rápido: 

Precio del pasaje (Inclnfdos Impnestos) { 
En 3.a clase Camarote 3.a preferente 

cerrad c 
ZEELANDIA 2 de Diciembre 697,50 632,50 722,50 
ORANIA 23 de Diciembre 317,58 622,50 — 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera ciase. 
El vapor "Zeelandla" solamente admite pasajeros de Intermedia y ter­

cera clase. 
Todos estos vapores tienen magníficas Instalaciones en car aro tes dfi 
Para más informes, dirigirse a RAIMUNDO MOLINA CODCEIRO. Con-

gignatario.—Representante general de la Compañía er Esrafia.—Telegra­
mas y telefonemas: "Molina".—Marina. 22,—Teléfono 2135.—LA CORÜÍÍ4 

Ó!»tO»Ói>»OCOOO0OO»OOOO»OOOBOOOa>9OOOQOOflOOOI 

es él periódico de mayor circulación 
de la provincia 

c 
ABOGADOS 

JGSfi MAR'UNEZ 
PEEElRO letrado asê  
•or destituido. del Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de ia Coruña. 
Plaza de Lugo 10, 3A 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tlfno, 11-88 

ALQUILERES 
.ALQlnLABA Inme­
diatamente los pisos 
Que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
«ecciór. 

MAGNIFICO dajo 
¡e alquila en carretera 
5el Pasaje. Informes -a 
estg Administración. 

SE ALQUILA un Ba­
jo en la calle del Or-
«m, nüm. 166. Infor­
marán .n esta Adml-

SE DESEA alqui­
lar local propio para 
salón, de loo sillas 
para reuniones de 
sociedad organizada 
para fines culturales. 
Roberto León, calle 

Antonio Lens, 36, 
piso 2.o 

BAJO Y PISO sp al­
quilan Juntof". El bajo 
para pequeña Industria 
o taller y el piso paia 
vivienda. Todo econó­
mico. Informa, Aranda. 
C'astelar, 18. 

SE ALQUILA piso 
bajo. Plaza Azcárraga, 
núm. 2. 

PISOS amplios y so­
leados económicos. Ca­
sa Cortsé. Plaza de Gá­
llela, 22-27.' 

S E ALQUILA local 
amplia, propio para 
almacén, en lugar 
céntrico. Informa: 
Procurador Aranda, 
Castelar, 18. 

AMAS OE CRIA 
• E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colocaciones. 

A Ü S O V Í L F S 
COMPRAS 

iDESEA adquirir en 
inmelnrables condlclo 
nes el coche que nece 
sita? Anuncie en esta 
sección y lograi A 
propósito. 

VENTAS 
TODAS las marc/s J 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios brévci. 

VENDO Citroen cer 
nado, 10 H. P. Márti­
res de Jaca, 8. Portería. 

VENDO barato auto. 
Fiat, 503; buen estado. 
Informes "H. Lá Paz". 
San Andrés, 123.-

RECAUCHUTADO 
por Integrales. Juan 
Wonemburger. Calle 
Ferrol, 18. (Frente al 
Palacio de Justicia). 

COLOCACIONES 
BUENAS colocaclú-

aes encontrará si se 
anuncia en EL IDEAL 
GALLEGO. 

DIEZ P E S E T A S 
DIARIAS ganarán ser 
fioritas buena presen­
tación ofreciendo a do­
micilio artículo nove­
dad, fácil venta. Infor­
man: Cantón Pequeño, 
26, í-ntresuelo. 

f KO TE SOBA en cor 
ê y coníecclón: Julia 

Jastelo. viuda de Cría-
1 > 3, Andrés, 170, 2° 

A C A D E M I A 
"ORTS y confección 
de París, método L l -
zarriturrl. Corte di-
recto-tcórico y prá a*» 
oo 1.a i y 2.a ensef^n-
3a. Confección de io-
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana 
de Vega, 35 - J.0, de­
recha. 

MECANOGRAFIA al 
cacto. Taquigrafía. Es­
cuela e-peclal para en» 
señaliza de estas dobles 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación parsi 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 a 1 y de 
3 a 9. Ploavlai 8, pri­
mero. Izquierda. 

LECCIONES del Ba­
chillerato, Escuela Tra 
bajo, Peritaje Mecáni­
co, Matemáticas, Di­
bujo, etc. Clases a' do­
micilio. Honorarios 

Tiódlcos. Marqués Am-
boage, 30 segundo. 

CLASES de mate­
máticas por el capitán 
de Infantería don MU 
guel Osset. Especiales 
para ciencias y carre­
ras militares. Comien­
zo de las clases, el 15 
de octubre. Juan Pló-
rez, 8, 2.o, derecha.. 

¿QUIERE V. apren­
der a tocar la gui­
tarra, bandurria-, o: 
laúd? Diríjase a pro­
fesor Ramos, San 
Andrés, 146 - 2 ° 

HUESPEDES 
ADMITO 2 huéspe­

des en casa seria. Pre­
cios económicos. Cor­
donería, 18-2.3. 

SE ADMITEN hués 
pedes y alquilo habl-
aciones. San Agustín, 
35 tercero. 

PFRQIDAS 
PERDIDA.— Una 

placa matricula auto 
PO-100235 y otra 
100236. Gratificarán 
entrega Garage Nei-

ra. 

Cada línea 5 cén­
timo!., sin limita­

ción do texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las diez de la 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Grande, 22. 

Teléfono 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

TRASPASOS SUS NEGOCIOS pue 
dí cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, confiando su ĝ s 
tión a nuestro diario. 
El le proporcionará 
ofertas muy interesan­
tes. 

VARIOS 
CANARIOS nue­

vos cantando, y 
otros pájaros; jau­
las, ratoneras, ar­
tículos de alambre. 

Víctor Sambola. 
Panaderas, 6. 

"VIVEROS de árbo­
les frutales, director 
propietario Emilio La-
rrosa. Oleiros-Coruña. 
Se garantizan sus cla­
ses: Perales, manza­
nos, cerezos, dlospiros, 
melocotones, ciruelos, 

h 1 g u e r o s, acerolos, 
membrillos, nogales y 
avellanos. Precios se­
gún fuerzas; por mi­
llar, convencionales. 
Catálogos gratis a 
quien los solicite, en 
Escaleras de la Plaza, 
8, y San Juan Nepo-
muceno (Monelos), 1. 

MAQUINAS de es­
critor y de coser ga-
•antlzadas. También se 
alquilan. -"•-TOVES. 
Absoluta garantía. Be 
enseña a escribir a má 
quina y se hacen toda 
clase de escritos. Wen­
ceslao Añón. San An­
drés, 161. 

GABANE. DE CUE 
RO.—Se tifien en el 
color que so desee, no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 

a la medida. Riego 
le Agua, 20 

ALMACENES de to­
da clase de carbones. 
Ventas por mayor y 
detall Las mejores cía 
ses. El mejor servicio 
Norberto Sánchez. Sol 
21. Teléfono 1925. 

E L BAZAR ESTRA­
DA salda artículos de 
punto y géneros blan­
cos, por cesar en la 
venta de éstos. Real, 
nüm. 10. 

SE ARREGLAN pa­
raguas. "Bon Marché'' 
Cantón Grande, 13. 

RADIO. Reparacio­
nes garantizadas alta 
calidad. SE.urín. Prín­
cipe, 1, tercero. 

PARA obtener bue­
nos resultados en sus UEROCÍOS debe . todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
E L IDEAL GALLEGO, 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
reglón gallega. 

FnATTLICOS. se 
corapian sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin im­
portar, -la. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

E L NUEVO propie­
tario del renombrado 
"EL La Paz", por su 
excelente situación, 

servicio y confort, par­
ticipa a su distingui­
da clientela que entre 
las mejoras verificadas 
en el mismo figura, 
principalmente, la co-
ina. Admito huéspedes 

fijos. San Andrés, 123. 

I N S T A L A C I O ­
NES eléctricas. Perso 
nal competente Elec-
tra. O. Grande 27. 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Aparados eléctri­
cos. Casa Rodríguez. 
Castelar, 13. 

VENTAS 
LAS DE »Ufl produc 

eos \umentar4n nota­
blemente. Deseche an-
tliruos urocedlmientos 

y Mulle en la publici­
dad, base del negoclr 
moderno. 

SE VENDE la cas» 
número 30 de la jalle 
de la Torre, en 65.000 
pesetas. Ratón: Cordo­
nería, 12. 

VENDEMOS alhajas 
y objetos de plata con 
absoluta gaamtía de 
su calidad a precios 
muy económicos, úni­
ca casa en La Coruña, 
"El Todo de Ocasión". 
Compra - venta San 
Andrés, 92. Frente a la 
Caja de Ahorros. 

VENTA. Magnífico 
solar esquina a San 
Andrés y Alameda. 
Informan, Juana de 
Vega, 60, primero. 

EL IDEAL GALLEGO 
se vende en Moníorte 
en la Administración 
de Loterías de la calle 
del Cardenal de Dolo­
res Culii s y en la Bl* 
blloteca de la Estación, 

RADIO 6 lámparas, 
potente, vendo bara­
tísima con acumula­
dores nuevos propia 
para campo. Oírla, S. 
ARndrés, 38 cuarto. 

SE VENDE ana má­
quina "Roneo", par» 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Adroón. di 
este periódico. 

SE VENDEN Ice 
fiches de las carica-

ej',3 diario. Para pre-
turas publicadas en 
cío, dlr.janse a la Ad­
ministración. 

EL IDEAL CALLF lO. 
En la parroquia de S--JI 
Martín de Jubla (Fe­
rrol). Está a la venta 
en el barrio del Alto 
"Jastaño, situado en la 
carret-Ta de Castilla, 
en la barbería de don 
Francisco Dotico Fer­
nández, También en el 
mismo establecimiento 
se reciben suscripcio­
nes. 

http://notable.pagano
http://de
file:///umentar4n


B A N C O K B P O T E C A R S O D E E S P A Ñ A 
DELEGACION DE PROPAGANDA EN l CORUNA 

CANTON GRANDE, 16 
Préstamos unortlzables a largo plazo sobre fincas rústicas y urbana» 

SO % de su valor. Préstamos especiales para el fomento de la construcción. 
Apodersmientos, Informes y tramitación gratis. 

-

P A B L O I G L E S I A S R O U R A 
COK. DOB COLEGIADO DE COMERCIO 

CANTOrí GRANDE, 18 
Ofrece al público las mayores facllldádes con el mínimo de Mstm 

U compra y venta con su Intervención, de todas clases de valoraaí S?* 
la obtención de préstamos y créditos en el Banco de España y demíí »^* 
eos de la Plaza. -«IU» agn. 
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Es indiscutible el triunfo dere­
chista en Santiago 

SANTIAGO, 17.—Continúan tra­
bajando a toda presión los ele­
mentos de derechas en la propa­
ganda electoral, y creyendo des­
pistar al enemigo los señores Ca-
sares-Viturro y otros que han si­
do de nuevo huéspedes de nuestra 
«iudad para hacer un "recuento y 
tanteo de fuerzas". 

Las derechas trabajan a plena 
luz, y si se garantiza la pureza del 
sufragio, tengan bien presente to­
dos que las cosas van por el ca-
xnino que ha de conducirlas al 
triunfo. 

Ea tal la afluencia de gente al 
domicilio social de U. R. G. que hay 
momentos que es materialmente 
Imposible poder dar un paso por 
«us espaciosos salones, pues diaria­
mente acuden a los mismos cen­
tenares de comisiones de los dis­
tintos pueblos solicitando instruc­
ciones relacionadas con el mo-
men electoral. 

Ningún elector que se precie de 
derechista debe votar sino la can­
didatura integra que diariamente 
enuncia en sus columnas EL 
IDEAL GALLEGO. 

Sabemos que on los barrios 
quieren eiercer coacciones para 
Impedir que voten las mujeres, ipe-
ro ellas, allanando dificultades y 
venciendo obstáculos, votarán sin 
temor a las amenazas de los de­
rrotados adversarlos, porque ellas 
«aben que serán los árbitros que 
han de poner fin victorioso a este 
estado de actos vandálicos contra 
personas y cosas sagradas. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

SANTIAGO, 17. — Facultad dt> 
• ''etííriíia.—Solicitaron el título de 
eñíermeras las señoritas María dt 
la Concepción y María de los Do­
lores Saavedra Hidalgo. 

Cuadro de vacaciones.—El Rec­
torado aprobó el cuadro de vaca-
clones de la Escuela de Altos Es­
tudio^ MercantiUs de Vlgo. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Precios de los artículos que r l 
gleron en el mercado celebrado 
•tyer en esta ciudad: 

Trigo en grano, ferrado, 6'75 y 
6^0 ; centeno. Idem, 5 y 4'50; maíz. 
Idem, 6'50 y 6'25; hablohuelaA, 
Idem, 8'50 y 8; patatas, quintal, 
8'50 y 8; carbón vegetal, cuezt>, 
4*75 y 4'50; huevos, docena, 2'60 
y 2'50. 

b 

Industriales: 
Las derechas os garan­

tizan el orden y os permi­
ten planear y desarrollar 
normalmente vuestras in­
dustrias. 

Las izquierdas las en­
tregan con aterradora fa­
cilidad a los furores de la 
lucha de clases. 

M X J N I C I P A L A D A S 

SANTIAGO, 17.—Señor alcaide. 
Nos piden de nuevo los vecinos de 
la Rúa de San Pedro que volvamos 
a recordarle la necesidad de acele­
rar la terminación de las obras 
que en dicha vía se están reali­
zando, pues es inexplicable la len­
titud con que se llevan a cabo laj 
mismas. 

Hay que tener en cuenta que la 
vía pública es para el servicio pti-
bllco y no tara llenarla de mate­
riales y convertirla en lodazal, di­
ficultando notablemente el tránsi­
to. Cuando no hay presupuesto pa­
ra realizar las obras con la rapidez 
necesaria es mejor esperar a que 
vengan "tiempos mejores" y no 
cometer ligerezas que tanto perju 
dlcan al vecindario. 

DE SOCIEDAD 

PROPAGANDA ELECTORAL 

SANTIAGO, 17—Además de la 
activísima propaganda, electoral 
que viene desarrollando todos es­
tos días la U. R. D., de esta ciu­
dad, los tradlcionallstas, también 
cooperando por la misma candida­
tura, muestran gran entusiasmo. 

En estos últimos días de eleccio­
nes salen continuamente grupos 
de afiliados, llevando gran mate­
rial de propaganda por las aldeas 
cercanas a la ipoblación y reco­
rriendo en autos la provincia en 
todas direcciones. Las "margaritas" 
ayudan eficazmente en esta labor, 
repartiendo dentro y fuera de la 
ciudad candidaturas derechistas. 

AERO CLÜB COMPOSTELA 

. SANTIAGO, 16.—Lista de dona­
tivos pro construcción del campo 
de aviación en Santiago: 

Excmo. Ayuntamiento (anuales). 
1.500; don Raimundo López Pol, 23, 
don Olegario Campos, 100; don An­
gel Jorge Etcheverry, 10; don An­
gel Baltar Cortés, 50; don José 
Fernández Rodríguez, 15; don Eva­
risto Castromil, 100; don Joaquín 
Vaamonde, 25; don Ricardo Bes-
cansa, 25; don Segundo García de 
la Riva, 50; don Lnls Sánchez Har-
gulndey, 15; don Manuel Pereiro, 
15; -un admirador de A. C. C, 10; 
don Manuel Fondo, 15; don Ma­
nuel Devesa, 25. 

Total, 1.980 pesetas. 
(Continuará). 

EL ASUNTO DEL GESTOR DE 

ARBITRIOS 

SANTIAGO, 17.—En el Ayunta­
miento se recibió una orden del 
Tribunal de lo Contencioso, noti­
ficando que la Corporación muni­
cipal tendrá que abonar al gestor 
cerca de 300.000 pesetas, debido a 
un pleito que sostiene dicho gestor 
contra el Ayuntamiento por el 
asunto de los arbitrios. 

DE LA UNIVERSIDAD 

SANTIAGO, 17.—El martes cele­
brará junta la Facultad de Medi­
cina, para tratar, entre otros asun­
tos, del Intercambio cultural entre 
Portugal y Santiago. 

Ha sido invitado para dar una 
conferencia en la Universidad, 
acerca del Estatuto, don Basilio 
Alvarez. 

Salió para Noya, el catedrátili 
de la Facultad de Medicina don 
Francisco Romero Molezún. 

EMISORA COMPOSTELANA 

SANTIAGO, 17,—Saludamos 
esta ciudad al culto párroco de 
Cambados, señor Rodríguez Cadar-
so. 

—Salió para Sada, el joven pro­
pietario don David Herrero Tron­
cóse. 

REPARACION DEL TEMPLO 

(EAJ-4., 358 m., 815 kc, ÔOO kw.) 
SANTIAGO, 15—Programa para 

el sábado, 18 de noviembre de 1933. 
A las ll'SO: Retransmisión des­

de el teatro Victoria de Midrid, del 
acto político en que hablará don 
Alejandro Lerroux. 

Emisión de sobremesa, a las 
14'3l): 

Parte del servicio meteorológico 
de la Facultad de Ciencias; Car­
telera teatral Sección de noticias; 
Música escogida de estación, que 
se anunciará oportunamente por 
el micrófono. 

A las 16: Retransmisión desde el 
teatro de la Comedia de Madrid, 
del acto político en que hablará 
don Miguel Maura. 

A las 20: Campanadas horarias 
de la Catedral; Música escogida 
de estación,, que se anunciará 
oportunamente por el micrófono. 

A las 20*30: Retransmisión desde 
el cine Royalt!, de Madrid, di acto 
político en que hablará don José 
María Gil Robles. 

A las 21: "La Palabra", infor­
mación de todo el mundo, servicio 
directo de' Unión Radio Galicia. 

De 12 a 1 ds la madrugada: Re­
transmisión desde el Restaurant 
Amaya del discurso que pronun­
ciarán los señores Larramendi y 
Goicoechea. 

DE SANTO DOMINGO 

SANTIAGO, 17.—Nos aseguran 
que en breve se reanudarán las 
obras de reparación del histórico 
templo de Santo Donungo. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO. 17. — Nacimientos 
Ignacio Lácez López y Mercedes 
López Goyanes. 

Defunciones; Josefa Freiría Pe 
rez, 58 años. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

D E M A R I N A 

PRESENTACIONES 

Deben presentarse en la Subde-
legación de Marina de esta capi­
tal, a recoger sus cartillas nava­
les respectivas, los Inscriptos si­
guientes: José Antonio Ponte Pór­
tela, Francisco Pan Castro, José 
Babío Sánchez y Jesús Patino Ta­
to. 

AVISO A LOS NAVEGANTES 

SANTIAGO, 17.—Deben presen­
tarse en este Negociado, para re­
coger documentos militares; Da­
vid Pérez González, Manuel Pom-
t» López, José Cabo Fernández y 
florentino López Mendo». 

El vicealmirante jefe d« la Base 
Naval de Ferrol comunicó por te­
légrafo al subdelegado marítimo 
de la Coruña que a partir de hoy 
sábado, 18, por espacio de un mes. 
y durante las horas de siete de la 
mañana a seis de la tarde, efec­
tuarán ejercicio de tiro al blanco 
con fusil, en la playa de Cobas, las 
fuerzas del Regimiento de Infan­
tería 28, de guarnición en Ferrol 

e o b i e r n ó C i v i l 
VISITAS 

Entre otras personas que reci­
bió ayer el señor Gobernador, fi­
guran los alcaldes de Puerto del 
Son y Mugardos, don Jenaro Seca­
no Ulloa; el señor García Ramos, 
el señor Miñones; el señor Aperri-
bay, el señor del Moral, el señor 
Méndez Gil Brandón, el señor In­
geniero de la fábrica de cerillas y 
una comisión de la Patronal. 

REGLAMENTOS 

Ha sido firmado por el señor 
Gobernador el reglamento de la 
sociedad "El despertar de la vida" 
centro de estudios sociales de Río 
de Quintas (La Coruña). 

TITULOS 

Se recibió én el Gobierno civil 
el título de Licenciado en Dare-
cho a favor de don Domualdo No­
guera y Artaza, natural de Ca-
mairiñas, expedido por la Univer­
sidad dg Oviedo. 

SjaCRETARIO FIALLECEDO 

Comunican de Puerto del Son 
el fallecimiento del sscretarlo de 
aquel Ayuntamiento don Manuel 
Fernández Uzal. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Tribunal de ¡o Contencioso 

El Ayuntamiento de Carral con­
tra resolución de la Delegación de 
Hacienda. Letrado, Iglesias Corral, 
Fiscal de lo Contencioso, López 
Sors. 

Don. José Barbazán Fernández y 
obro con la Administración y el 
coadyuvante doña Justa Torrado 
Atocha y otro, sobre revocación de 
un acuerdo de la Comisión gesto­
ra de la Diputación Provincial. 
Fiscal de lo Contencioso, López 
Sors. Letrados, Duran García y 
Ulloa. 

Don Teodoro García Lago contra 
acuerdo del Ayuntamiento de Mu­
gía. Fiscal de lo Contencioso, Ló­
pez Sors. Letrado, Iglesias Corral. 

SoZes de lo CrirniTial.—Sección 
primera . 

Ferrol.—María ToimU Espantoso 
con Francisco Arca Tartabull, so­
bre divorcio. Letrado, Ulloa. 

Idem.—Josefa Casal Montero con 
Valentín Roca Rey, so- / ¡ divorcio. 

Sección .segunda 
Betanzos.—Apélación interpues­

ta por José.Pillo Paz contra el au­
to denegatorio de la reforma de su 
procesamiento en sumario sobre 
daños. Letrados, Monelos Rodrí­
guez y Pita Romero, don Luciano. 

Betanzos.—Gabriel Rocha San­
martín, por tenencia de armas. 
Letrado, Abad Sevilla. 

A COBRAR 

Habiéndose recibido fondos en 
esta Audiencia —Palacio de Justi­
cia— para pago de dietas a jura­
dos e indemnizaciones a testigos y 
peritos por comparecencias a jui­
cios orales, se hace público, a fin 
de que llegue a conocimiento de 
los interesados, que en la Secreta­
ria de Gobierno de dicho Tribu-
pal se abonan aquellas atenciones 
no percibidas durante el presente 
año, hasta donde alcance la can­
tidad consignada. 

Con relación a un suelto apare­
cido ayer en la prensa local reía-
.rente a la supresión del funciona­
miento- del retén pertaanenté de 
bombaros qué .existía instalado en 
el edificio de la Casa de Socorro 
de Santa Lucía, nos participa el 
alcalde accidental don Alfredo 
Suarez Ferrin que el motivo de la 
desaparición de tal retén es el ha­
berse comprobado por la Comisión 
de Policía la nula efleiencia de sus 
elementos materiales, por lo cual el 
Ayuntamiento, exactamente infor­
mado de lo que ocurría, decidió su­
primirlo y que el personal que es­
taba a cargo del mismo pasase a 
engrosar el retén de la Explana­
da del Orzán. dotado de elemen­
tas de mayor eficacia 

La Alea dla se limitó a dar je-
cuclón a dicho aci'-erdo, q'ie no ha 
sido iproducto de una arbitrariedad 
sino decisión meditada y encami­
nada al mejor servicio del público 
y a evitar él absuo que evidente­
mente constituía la dedicación de 
tres hombres que venían percibien­
do sus jornales por la labor in­
útil de custodiar unos elementos 
materiales que llegado el caso no 
habrían de responder, por su de­
ficiente estado, a los fines que le« 
están asignados. 

Se trata, pues, repetimos, no de 
un capricho sino de la corrección 
de un abuso al que el Concejo ha 
puesto término, como es su propó­
sito hacer con cuantos otros de 
análogo carácter llegup^ a su co­
nocimiento. 

M O N O S D E L D Í A por BENDAÑA 

POLITICA Y FUTBOL 
—De manera que, el domingo sin partido. „ 
—Sí señor, ¡"el Domingo" y "el Azaña"l... 

Eldesohaciohéconiplelo 
Con motivo del deshauclo de que 

fué objeto, Ricarda González Bar-
túllez, de 43 años, se trasladó del 
piso que habitaba en la calle de 
Santa Lucia, 39, al callejón del La­
garto, núm. 13. 

Antea de verificar el traslado, la 
inqulllna entregó en el Juzgado las 
llaves del iplso que dejaba y se que­
dó; con una de aluminio para en­
tregarla máj tarde, ya que la ne­
cesitaba para Ir a recoger algunos 
objetos que le quedaban en la re­
ferida vivienda de Santa Lucía. 

Fué anteayer a este piso la In­
dicada Inqulllna para recoger di­
chos efectos (un paraguas, un bol­
so de plata, bombillas y otros, va­
lorado todo en 200 pesetas) y se 
encontró conque ya haoían pasa­
do "la escoba" por la vivienda y no 
dejaron ni las telarañas, 

Ricarda González, que se consi­
dera perjudicada en 40 "loros", se 
presentó ayer en la Comisaría y 
formuló la denuncia de los hechos 
que anteceden. 

' JALEO POR UNA PESETA 

La vecina de la Avenida de Hér­
cules, letra C, primero, María Rey 
López, de 37 años, fué anteayer tar­
de, a la tienda que en el bajo de 
la casa letra B, de dicha vía posee 
Josefa Suárez Prado, de 25 años, 
con objeto de reclamarle a ésta 
una peseta que, según la primera, 
le había dado de menos en una 
vuelta a la niña Carmen González, 
ahijada de aquélla, que momentos 
antes había realizado una compra 
en el indicado establecimiento. 

Manifestó Josefa Suárez que no 
había dado la peseta de menos, y 
como María persistió en la recla­
mación de la "leandra". se armó un 
"guirigay" y pronto terminaron por 
Irse a las manos. 

Al final de la lucha., resultó Ma­
ría con una contusión en el la­
bio superior, de la que ipasó a cu­
rarse a la Casa de Socorro del Hos­
pital. 

Ayer se presentaron las dos mu 
jeres en la Comisaría de Vigilan 
cía y formularon sendas denun­
cias. 

BUEN COMIENZO DE 

CoDíereocia del Sr. Marín 
del Campo 

PORQUE SIENDO LEAL REPU­
BLICANO, VOTARA LA CANDIDA­

TURA DE LA UNION DE 
DERECHAS 

MADRID, 17.—Ayer en el Teatro 
Muñoz Seca dió una conferencia 
don Rafael Marín del Campo, so­
bre el tema: "Porque yo, siendo 
leal rapublicano, votaré la candi­
datura de la Unión de Derechas". 

Dijo que fué necesario que vi­
niera la República para que el leal 
republicano que conspiró contra la 
Monarquía tuviera encima tres su­
cesos por decir la verdad bien al­
to. No puede votar a las Izquier­
das sencillamente porque las co­
noce. Colaboró con ellas en la obra 
revolucionaria y por eso está al 
tanto de muchas condenas sin for^ 
maclón de causa por los que ha­
blan de igualdad y viven como 
nunca pudieron soñar los que brin­
daban la fraternidad y realizan el 
crimen de Casas Viejas. 

La República la trajeron las cla­
ses medias confiadas en las pro­
mesas de respeto a su conciencia 
a la propiedad y al derecho que les 
hicieron personas que parecían 
morales. 

Agrega que en diciembre del año 
1930 desempeñaba él una impor­
tante función directiva en el mo­
vimiento revolucionario y si enton­
ces las extremas Izquierdas pudie­
ron convencer a alguien, hoy no, 
porque ya se las conoce por sus 
bf* -s, Por eso votará la candida­
tura íntegra de las derechas or 
que sus hombres ion los únicos que 
lian tenido la nobleza de hacer una 
labor previa, limpiando de escom­
bros el sitio donde ha de alzarse 
el gran edificio nacional. 

El orador fué muy aplaudido. 

Cantón Grande, 22—Tls. Íí-Tf~y~^j 

Sesión de la Comisión gestora 
provincial 

Numerosos asuntos de poca importancia 
¿Os veras empezarán pronto? 

Casi nada saliente en la sesión. 
Tan sólo la aprobación ultrarrápida 
de un proyecto de camino con la 
promesa de empezar rápidamente 
las obras. 

Ese acuerdo recae la antevíspe­
ra de las elecciones y se refiere a 
una obra situada en la zona don­
de más dura es la lucha, donde 
destacan los amigos de los seño­
res gestores numerosos elementos 
para batir el cobre de firme. 

Esperemos a que pasen unas se­
manas para ver en lo qué aueda 
el acuerdo. -

L a 

JORNADA 

Se quejó ayer en la Comisaría de 
Vigilancia, Ramona Polo Díaz, de 
32 años, domiciliada en Franja, 7, 
primero, que a la puerta de su ca 
sa había sido objeto de malos tra­
tos de obra, a las ocho de la ma 
nana, por parte del inquilino del 
tercer piso de la casa número 12 
de dicha vía, Cecilio Bulño Rey, 
de 54 años. 

Según-consta en la denuncia for 
mulada, Cecilb dió un empujón a 
Ramona y la hizo rodar por el 
suelo. 

La denuncia pasó al Juzgado 
municipal de la Audiencia. 

R e g i s t r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

Nacimientos: María de la Paz 
Pedreira García, Antonio Ramírez 
Gutiérrez. 

Defunciones: Carlos Resch Suá­
rez, de 66 años (uremia). 

Matrimonios: ninguno. 
Distrito del Instituto 

Nacimientos: Isabel Gestal Blan­
co, María Pérez Alomo, Arturo No-
voa Rodríguez, Roclo Pena Catoira. 

Defunciones: Ramiro Vázquez 
Rodríguez, dos meses (peritonitis 
tuberculosa). 

Matrimonios: ninguno. 

Propietarios: 
La política derechista 

supone el respeto a vues­
tras tierras y a vuestros 
bienes. 

La política izquierdista 
es la expropiación sin In­
demnización, son las mul­
tas confiscadoras, son los 
aumentos insoportables 
en las contribuciones. 

SINDICATO EL DESPERTAR 

MARITIMO 

En el local de Federico Tapia 
celebró anoche Junta general el 
Sindicato de tripulaciones de bu­
ques pesqueros "El Despertar Ma 
rítimo". 

Después de tratar varios asuntos 
de régimen interior y de personal, 
se deliberó sobre la solidaridad que 
debían prestar a los huelguistas 
del ramo de la Construcción, acop-
dándose aumentar la cuota que 
venían destinando ad auxilio eco­
nómico, para dichos huelguistas. 

CONVOCATORIAS 

s e s i ó n 
A la una y media de la tarde da 

comienzo la sesión semanal ea la 
Diputación. 

Preside el señor Insua. 
Asisten los gestores señores Ló 

pez Pol, wonenbuxger, Esplñeixa 
y Villuendas. 

El señor Camino, que actúa de 
secretarlo, da lectura al acta' de 
la sesión anterior, que es aproba­
da. 

ORDEN DEL DIA 
Se aprueban los informes del Ne­

gociado de Cédulas. 
El señor Insua da cuenta de que 

el Ayuntamiento de La Coruña 
aceptó un convenio con la DlpU1 
taclón para que ésta se encargue 
de la confección del padrón munl 
clpal de cédulas. 

Se autoriza la entrega a Angel 
Graña Girú, de su hijo Enrique 
Durán Graña. 

Idem el ingreso en el Colegio de 
Sordo-mudos de Santiago de Je­
susa Muñlz Várela. 

Es denegada la petición hecha 
por doña Elvira Fuentes Navel-
ra con el fin de que le fuesen de­
vueltas trescientas pesetas que de­
positó para responder de las es­
tancias causadas y que causa Ma­
nuel Pérez, su esposo, en el Hos­
pital de Santiago, La denegación 
está fundada en que dicha señora 
tiene solvencia económica. 

Se aprueba el pliego de condl 
clones para el suministro de vi 
veres y combustible a los estable­
cimientos provinciales de Benefi­
cencia de esta ciudad. 

Idem una moción del secretarlo 
de la Junta provincial del Censo 
electoral proponiendo que para 
subvenir a los gastos que puedan 
originar con motivo de las próxi­
mas elecciones, se le libre la can­
tidad de 1.000 pesetas. 

Se concede una prórroga de tres 
meses a don Manuel Coira García 
contratista. 

La Corporación se entera de un 
informe declarando fallido el Im­
porte de las estancias devengadas 
en el Hospital de Santiago poi 
Juan Vidal García. 

Se acuerda pagar la cuenta dc\ 
servicio telefónico Interurbano pres 
tado a la Diputación durante el 
mes de octubre. 

Idem id. a una casa comercial 
de la ciudad por efectos facilita­
dos para la casa-habitación del se­
ñor Gobernador civil. 

Idem id. del Sanatorio Maríti­
mo Nacional de O â por el impor­
te de las estancias devengadas por 

los niños que la Diputación sostl». 
ne en aquel establecimiento y .J 
ya cuenta asciende a cinco m 
seiscientas y pico de pesetaa. 

Idem íd. del Manicomio de Con, 
jo por el importe de las están] 
cías causadas por los enfermos qnt* 
la Diputación sostiene y costea en 
aquel establecimiento. La cuentj 
asciende a veintinueve mil pico ̂  
ppesetas. 

Idem íd de la Caja Regional Ga, 
llega de Previsión por las cuota 
del Retiro Obrero y Seguro de Ma, 
ternldad del personal asalariado 4» 
esta Diputación, correspondiente 
último trimestre del año actual SÍ 
acuerda habilitar un suplemento 
de crédito ipara pagar la totali, 
dad de esta cuenta. 

Se aprueba la certlflcactón ni, 
mero 4 de las obras de coastrac 
clón del camino vecinal de Mau 
pica a Puenteceso. 

Idem íd. núm. 5 del íd. de San, 
ta Catalina al lugar de Salguelto, 

Queda facultado el Presiden!» 
para adquirir trajes para el con­
serje, porteros, ordenanzas y bo, 
tones. 

Se acuerda acceder a lo soUd, 
tado por don Javier Rlal Paz y, 
en consecuencia, le será expedidj 
un duplicado del resguardo de la 
fianza depositada con motivo d» 
la construcción de un homo cw. 
matorlo en el Hospital de San, 
tlago. 

Es aprobada la cuenta que rin­
de el ex recaudador de Cédulas to ¡ 
La Coruña, don José Cebrelro Pori 
tas, correspondiente al periodo ejíí 
cutlvo de 1930. 

D- - ués de informair el señor Lói 
pc~ . se acuerda realizar por ad-
mlnniraclón unas- «braa •neeesa-
rías en las salas números 6 y 111 
portería del Hospital de Santlag» 

También se aprueba una im­
puesta de anuncio previo para 1» 
subasta del papel necesario parala 
impresión y tirada del "Boletín 
Oficial" de la orovinela dnrante d 
próximo año de 1934. 

Idem Id. para la del suministro 
de bagajes en esta provincia Ai­
rante el mismo año. 
FUERA DEL ORDEN DEL DU 

Es aprobado el padrón de céda­
las correspondiente al ejercido â  
tual. 

Se aprueba también el proyecta 
del camino de Navas al kilómetro 
14 de la carretera de Santa Irene 
al Puente de San Justo, por Don-
bodán. 

Se aprueba un suplemento di 
crédito para suministro de TÍveM 
y combustible a la Casa de Mise­
ricordia. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor Espiñelra ruega que, coi 

hallarse algunas gentes an̂ ntes 
de sus domicilios con motivo dd 
período electoral, se conceda un» 
prórroga para la recogida- de la» 
cédulas personales. 

El presidente contesta que, «• 
gún le informa si secretario, ixa 
no ha terminado el periodo vo­
luntarlo-. Después de qüe tranicn-
rra este período y como la P1*5'-
dencía está facultada para ello, sí 
ampliará por un mes más el Pla' 
zo fijado, siemere que sea pret154.-

A las dos se levanta la sesión.. 

T E A T R A L E S 

Para hoy, día 18, se anuncian las 
reuniones siguientes: 

A las seis de ig. tarde en Fede­
rico Tapia el Sindicato de Salazo­
neras. 

Y a las nueve de la noche,' en el 
mismo local, el Sindicato de 
Transportes mecánicos. 

La circnlación de EL lOE/lL GA 
LLEGO es extraordinaria en todas 
las ciudades y pueblos de Galicia. 

Anunciarse en él es Impulsar ax-
Lraordtnariamente las ventas. 

EN EL LINARES 
Unas diferencias entre una Com­

pañía de Seguros y el poseedor de 
un museo de figuras de cera dá 
origen a la destrucción de aquél 
por medio de un Incendio en el 
que por poco perece su creador 
carbonizado. Se salva, pero queda 
deforme de cuerpo y de espíritu, 
imaginando la reaparición y tras 
lado de Londres a Nueva York de 
su famoso museo, en el que las mu­
ñecas que representan a ingentes 
figuras históricas son cadáveres 
momificados—por un procedimien­
to químico Invención del paraliti­
co—de bellas jóvenes desapareci­
das misteriosamente unas, y otras 
robadas de anfiteatros de cemen­
terios. 

Esto tan pavoroso y macabro es 
descubierto por la protagonista, una 
encantadora periodista, encarnada 
muy acertadamente por Glenda 
Farrell, tan ventajosamente cono­
cida por su actuación en "Soy un 
fugitivo" y otras famosas produc 
ciones. 

Con ella realiza Llonel Atwlll— 
primera figura del "film" "El doc­
tor X"—uña formidable labor de 
caracterización y de Interpreta­
ción. 

Responde en un todo esta cinta 
a las que podríamos llamar "de 
miedo", tipo "El mónstruó", la ci­
tada últimamente y otras seme­
jantes, tan del agrado del gran 
público, siempre un poco niño. 

Aunque no es digno de emula­

ción, ni mucho menos, el slstem» 
de este moderno "Barba Azul". » 
"Loa crímenes del museo" no haj 
que oponerle una mayor tacha fflO' 
ral: alguna frescura plástica ade­
más de lo dicho. 

La tricromía llegó a una mayW 
perfección que en otros ensayM 
tiechos anteriormente. 

EN EL SAVOY 

Sa anunciaba "El hijo ImP"71' 
sado", película estrenada ayer e 
este elegante salón de cine, com_ 
"aventura picante", nosotros' 
suscribimos siendo más enérgico» 
en el califica Uvo. 

Por lo escabroso del tema-Q 
no relatamos por lo mlsmo-las e 
cenas y situaciones se suceden 
un tono de gran atrevimiento. 

Unicamente atenúa un poc° 
crudeza del asunto el que esta 
tado francamente en cómico-

No puede negársele verdad^ 
gracia, asi como que la b1™™ 
taclón por parte de Florelle y ^ 
nand Gravey es acertadísima. 

EN EL ROSALIA 

Se representó "La Virgen Mor*-
na", celebrándose a conttouaí0 
un fin de fiesta, en el qae nu** 
compañero en la Prensa. L -
Suárez interpretó con mucha P 
ciá, dándole la socorran» 
tanda requerida, "Recordos ae 
vello gaitelro". Los más *0™"t 
"divos" de la Compañía actu» ^ 
con la acostumbrada D»aest"° de| 
estos finales tan del *g»ao ; 
público 


